Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIII Número 34 - 1892 febrero 9 by unknown
WWWÍMÉWilB'MU II>IIWÉ1WI>»IIIÍ<1IMIII»MW»I*WI 
\ N O LTTT. Martes 9 de febrero de 1 8 9 3 . - S a n Cir i lo de A ln jandr ía , san Sabino y santa Po lon ia 
i 
HBOHMK IÍNHMMÉÍ 
PERIODICO OFICIAL DEL I T A D E R O 0 1 L A H A B A * ; , 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A K I O D E L A M A R I N A . 
Por rennnoia del Sr. D. Joaó García, con 
oeta fecha he nombrado al Sr. D. Pedro Po-
eada agente del D I A B I O DH L A M A R I N A en 
el Vedado y Chorrera, y con 61 ae entende-
rán los señores easoriptores á este periódico 
en dicho poblado. 
Habana, 8 de /ebrero de 1892.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Habiendo dejado de ser agente del D I A -
R I O DB L A MABINA on Limonar el Sr. don 
Jaime Santi, con enta fecha he nombrado 
á los Sros. Cnbillas y Bancos para instituir-
lo, y con ellos so entenderán en lo sucesivo 
los señores snscriptorog á este periódico en 
aquella localldacl. 
Habana, 8 de febrero de 18Ü2 E l A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Habiendo d?Jado de sor agente en Reoreo 
el Sr. D. Natalio Sisnlega, con esta fecha 
he nombrado á íoa Sres. Hoberón y H'.' para 
«uBiitu'rlo, y coa ellos so entenderán los se-
ñorea onocriptoren á este periódico en dicha 
localidad. 
Los Sros. Soberón y H? harán el cobro de 
las íiuocrlpolones desae 1? de eneio del año 
actual. 
Habana, (i de febrero de 1892.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Megidm&s por el CaDie. 
S E B Y I C I O T E L E G R A F I C O 
D i a r i o A2S Ma?:m®.. 
La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A S « E L DOMIIÍGO. 
Nueva York, 7 de febrero. 
£ 1 . S r . B l a l n e ha. m a n i f e s t a d o por 
e s c r i t o quti no e s c a n d i d a t o á l a P r e -
s i d e n c i a de loa E s t a d o s U n i d o s , y 
q u o por tanto s u n o m b r e no f i g u r a r á 
o n l a c o n v e n c i ó n q u e so h a de ce le -
b r a r p a r a d e s i g n a r e n o l l a l a p e r s o -
n a q u e doba s e r v o t a d a por e l p a r t i -
do r e p u b l i c a n o p a r a d i c h o c a r g o . 
Nueva York, 7 de febrero 
H a s i d e d e s t r u i d o por u n i n c e n d i o 
<el JIotel I t o y a l , y h a n p e r e c i d o e n l a s 
i l a m e t s g r a n n ú m e r o do p e r s o n a s . 
Madrid, 8 de febrero. 
S e h a n a d m i n i s t r a d o l o s ú l t i m o s 
s a c r a m e n t o s a l r e p u t a d o m a e s t r o 
D . E m i l i o A r r i e t a , D i r e c t o r d e l C o n -
s s r v a tor io N o c i o n a l de M ú s i c a y 
D e c l a m a c i ó n . 
E l G o b i e r n o n o p e r m i t i r á l a s m a « 
n i f o a t a c l o n e s e n l a s c a l l e s , e n e l a n i -
v e r s a r i o de l a p r o c l a m a c i ó n d e l a 
R e p ú b l i c a , e l d i a 1 1 , p e r o c o n s e n t i -
r á l a s r e u n i o n e s e n l o c a l c e r r a d o . 
H a n s i d o c o n d e n a d o s á m u a r t e 
c u a t r o de l o s a n a r q u i s t a s de J e r e z , 
l o s c u a l e s s e r á n e j e c u t a d o s e l m i é r -
c o l e s l O . 
S e a m e n a z a c o n u n a h u e l g a gano-
r a l e l d i a de l a e j e c u c i ó n de l o s r e o s 
de J e r e z . 
L o a d i p u t a d o s por l a i s l a de C u b a 
s e o p o n d r á n a l d e r e c h o s o b r e l o s a< 
z ú c & r c s , q u e p r e t e n d e e l G o b i e r n o 
e s t a b l e c e r . 
Nueva York, 8 de fbrero. 
H a n l l e g a d o á e s t e p u e r t o , p r o c e -
d e n t e s de l a H a b a n a , l o s v a p o r e s 
Y u i u u r i y M é j i c o 
Nueva York, 8 dejebrero. 
E l H o t e l d e a t r u i d o p o r e l i n c e n d i o , 
de q u a so b a b l a o n t e l c g r e m a a n t e -
r i o r , e s t a b a s i t u a d o e n l a e s q u i n a .̂o 
l a c a l l e 4 0 y l a 6a A v e n i d a . 
E L ed i f i c io e r a de c i n c o p i s o s y de 
l a d r i l l o , p e r o de c o n s t r u c c i ó n d é b i l 
E l i n c e n d i ó o c u r r i ó á l a s t r e s de l a 
m a d r u g a d a de a y e r , d o m i n g o , y l a s 
l l a m a s d e s t r u y e r o n e l h o t e l e n u n a 
h o r a . 
M u c h o s p e r s o n a s q u e t r a t a r o n de 
e s c a p a r de l a s l l a m a s , s e a r r o j a r o n 
por l a v e n t a n a s . 
E n l a M o r g u e s e h a l l a n d e p o s i t a -
dos c i n c o c a d á v e r e s , p e r o d e b a j o de 
l o s e s c o m b r o s h a y u n n ú m e r o de 
v i c t i m a s , q u e no p u e d e p r e c i s a r s e . 
S e e c h a n de m e n o s h a s t a a h o r a á 
u n a s 4 0 p e r s o n a s c o n o c i d o s ; p e r o 
s e oree q u e de e l l a s ne h t y f t n s a l -
v a d o a l g u n a s , q u e d e b e n de h a b e r -
s e r e f u g i a d o e n d i f e r e n t e s p u n t o s . 
L o s h e r i d o s a s c i e n d e n á 2 1 , y h a n 
o c u r r i d o e s c e n a s c o n m o v e d o r a s . 
D i c e s e qu-a e n e l h o t e l h a b l a u n a s 
2 0 0 p e r s o n a s , i n c l u s o l o s e m p l e a 
d o s d e l m i s m o . 
Viena, 8 de febrero. 
H a c a l d o u n a e x t r a o r d i n a r i a n e 
v e d a e n l o s d i s t r i t o s de l o s A l p e s 
d e l T i r o l . 
D o s h a b i t a n t e s de d i c h a s c o m a r 
« a s e s t á n a m e n a z a d o s por e l h a m -
b r e , c o a mot i v o de t a n fuerte t empo-
r a l de n i e v e . 
Nueva York, 8 de febrero. 
T ó m e s e q u e s e h a y a p e r d i d o l a 
go le ta i í a í e / /¿¿Wu, q u e h a c e 3 6 
d í a s s a l l ó de F i l a d e l í i a p a r a l a H a -
b a n a c o n c a r g a m e n t o do c a r b ó n 
Nueva, York, 8 de febrero. 
D i c e n de B u e n o s A i r e o q u e e n l a s 
e l e c c i o n e s e f e c t u a d a s e n l a s p r o -
v i n c i a s , h a t r i u n f a d o e l p a r t i d o con-
c i l i a d o r , q u e s e p r o p o n e u n a r r e g l o 
e n t r e l o s S r e s . M i t r e y R o c a . 
H a n o c u r r i d o m o t i n e s o n l a s c a -
l l e s de a l g u n a s p o b l a c i o n e s de l a 
r e p ú b l i c a , r e s u l t a n d o v a r i o s m u e r -
tos y h e r i d o s . 
ULTIMOS TELEGEAMAS. 
Madrid, 8 de febrero. 
E n l a s e s i ó n d e l S o n a d o de h o y , 
h a s i d o a p r o b a d o p o r c i e n t o c i n -
c u e n t a y u n v o t o s , c o n t r a v e i n t e y 
t r e s , e l P r o y e c t o de L e y s o b r e e l 
d e s c a n s o d o m i n i c a l . E n l a v o t a c i ó n 
t o m a r o n p a r t e d i e z p r o l a d o s q u e 
t i e n e n a s i e n t o e n l a A l t a C á m a r a . 
E n e l C o n g r e s o h a c o n t i n u a d o 
h o y l a d i s c u s i ó n a c e r c a de l a s c l a -
s e s p a s i v a s q n e c o b r a n p o r e l T e s o -
r o de l a I s l a de C u b a . H a c o n s u m i -
do e l p r i m e r t u r n o e n c o n t r a , e l ge-
n e r a l O c h a n d o . 
Nueva York, 8 de febrero. 
E s t a m a ñ a n a s e e s t r a j e r o n c u a t r o 
c a d á v e r e s m á s do l o s e s c o m b r o s d e l 
" H o t e l R o y a l " , s i e n d o p o r lo t a n t o 
h a s t a l a f e c h a 9 , e l n ú m e r o de por-
ñ a s q u e s e s a b e h a n p e r e c i d o e n l a s 
l l a m a s . 
Nueva York, 8 de febrero. 
E n S i n g S l n g h i s i d o e j e c u t a d o p o r 
l a e l e c t r i c i d a d otro a s e s i n o . 
D a m u e r t e f u é i n s t a n t á n e a . 
Nueva Yotk,^ de Jetiero. 
S e g ú n c a r t a s r e c i b i d a s de G u a t o • 
m a l a , e n l e s m o t i n e s o c u r r i d o s e n 
e s a r e p ú b l i c a e l d í a 1 2 d e l p a s a d o 
m e s de e n e r o , c o n m o t i v o de l a s e-
l e c c i o n e s , h u b o 6 0 m u e s t e s y 1 0 0 
h d r i d o s . 
Berlin, 8 de febrero. 
V í c t i m a d e l a g r l p p e h a f a l l e c i d o 
•1 C o n d e d e L a u n a y , E m b a j a d o r de 
I t a l i a e n e s t a c a p i t a l . 
POBOS roKistruclos de los Estados-Unldco, i 
por 100, ft 117i, ex-cnptfn. 
^outrífnga* n, 10, pol. 90, á 3 7 i l 6 . 
Becnlar d buen refino, de 2 9(10 & l l i l O . 
Aricar ñe mió!, de 2 18i32 & a 28i32. 
Mieles do Cabu, en bocoyes, á 13. 
E l mercado, í l m o . 
afantoca (Wilcox), on toreerolas, & 86.80. 
Harina p&tent Minnesota $5.15. 
Londres , febrero <J. 
*ztícar de remolacha, & 14[0. 
Izdcar oentrírngra, pol. 96, á 15i7}. 
Idem reímlar refino, & 1SI9. 
Consolidados, & 95^, ox- interés . 
Cuatro por 100 español, d 63 i , ex - interés . 
Doscaonto, Banco de Inif¡aterra, 8 por 100. 
P a r í s , febrero 6". 
Beuta, 3 p*/ t m f á 89 Tns. 52i cls», ex-ln-
teréa. 
N u e v a - Y o r k , febrero 0. 
Rxfaitenclas en manos bar en NneTa-¥ort : 
29i),O00 sacos. 
Contra existencias en tonal fecba de 1891, 
5C'0 bocoyes; 2S3,€00 sacos. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar-
tiaulo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual) 
M E B C A D O D E A Z U C A K E S 
Febrero 8 de 1892. 
Abre naestro morcado azuoarero bajo el 
ralamo aspecto de calma con qae cerró el 
pasado sábado; y con notloiaa más desfa-
vorables de nuestro principal centro con-
eumldor, eataa caeaa compradoras han be 
cho una reducción en BUS limites que por 
el pvonto no aceptan lo* tenedores. 
Los último» avlsoa de Londron Beñalan 
mejor tono en aquel mercado oon uoa frac 
clún de adelanto, respecto de las anteriores 
ootlzaolooos. 
Sólo eabemos de las eígoler tea operado-
n ee: 
CENTRÍFUGAS DK Q U A B A P O . 
logoulo "Santa Catalir .": 
700 aecoa n? 10i, pol. 96, á G 4 7 i , á entro 
gar en CArdenas. 
lagenU» "3au Antonio": 
600 sacoB, n? 11, pol. í)?, á (H 
Colonia "tían Antoiih."; 
260 aaccB, Ü? 11, pol. 97. * G J . 
Ingenio "Amistad": 
400 sacof-, r ? 11, pol. 97, á 0 45 
E<t»8 t.rtb úi t imaa partldae, para el mer-
Ctidi) perjluoiiUr y embarque lom^difito 
BANCO ESPAÑOL OB I.A ISLA DK CUBA. 
EECAÜDAOIÓN 1)B CONTRtBtJOIONES, 
Para evitar perjuicios á loe contrlhnfentea ile este 
término niTinlcipa], so lea rocueráa que el plazo para 
pagar sin recargo la contribución del segundo trimes-
tre del actual ejercicio esonómico de 1891 á 92, por el 
concepto de Subsidio Industrial, y de ios recibos de 
trimeatres anteriores que no se habían puesto al oobro 
por rectificación de cuotas ú otras causas, vence el 
día 9 del corriente, y que en equivalencia á la notifi-
cación á domicilio, que ya no tiene lugar, se concede-
rá un últ ima plazo de tres días hábiles, que empezará 
á contarse desde el día 10, terminando el 12 del ac-
tual, para que pueda efectuarse durante dicho plazo 
el pago, también sin recargo; pues pasado el día 12, 
incurrirán los morosos definitivamente en el primer 
grado de apremio, quo consiste en el 6 por 103 de re-
cargo. 
l l á b a n a , 1? de febrero de 1892.—El Subgobernador, 
Joaé Godoy García. 
I n. 12 3-8 
Orden de la plaza del día 8 de febrero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 9 
Jefe de día: E l Coronel del 5? batallón de Cazadores 
Voluntarifls, Excmo. Sr. D . Ramón Herrera. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores do Isabel I I 
Capitanía General y Parada: 5o batal lón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Mili tar: 59 batnllón de Cazadores V o -
luntarios. 
B iterla de ta Reina: Artillaría de Ejército. 
Ca >tillo del Pxíncipe: Eecolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Batal lón Cazadores 
da Bailón. 
Ayudante de guardia on el Gobierno Mil i tar : E l 
'! do la Plaza, D . Marcial Mora. 
Imaginaria en idem: E l 1? de la misma, D , Carlos 
Jfietiz. 
El Coronel Sargento Mayor, Anionte López de 
Hnro. 
11M 
Comandancia Militar de Mar ina y Ccipilanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DOÍí 
JOSÉ MULLER Y TBJEIRO , Teniente de Navio de 
primera ciase y Ayudanta Fiscal de la Coman-
dancia de Marinii lie esta provincia. 
Por el pref lento edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á las pereonaa quo puedan dar 
noticia' sobre la muerfe del moreno Ba!dotnero K o -
drívui-i. veini'-o qnij fué de la calle do Fac tor ía equi -
na á 'a de Cárdenas, ocurrida en liguas de la Machi-
na de San FeniEnio el 23 de roviembre último, para 
qao so present. n en esta Fiscaiía á dcclirarlo, de 
ence & tve* de la tarde 




'^O^-SCft lC D E C O l i I R R D O R S i g l . 
4 á 6 p . g D . , oro 
español, según pla-
za, f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A { ^ 1 1 1 % ^ ° 
E S P A Ñ A 
f 4 á 5 p g P, oro 
á 6 0 dpr. 
F R A N C I A U T K s P . / o 
(. ospaQol, á «¡v. 
f 3 á 4 p . § P., oro 
™ A N I A j i r ñ \ i T X o 
y Mpafiol, á q T . 
8 i 4 9 p . g I * . , oro 
«spafiol, á cpr. 
9 4 10 p . g PM annul. 
t C S T A D O S - Ü N I D O S , 





Blanco, trenes de Derosne y ) 
Rlltleauv, bajo á regular . . . 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
I d m , idem, idem, Id., florete. 
Coguoho, inferior á regular, 
número 8 4 9. (T. H. ) 
Idoiu, btttno á superior, n ú -
mero 10 & 11, idem 
Que brado, inferior á regular, 
número 12 4 14, idem 
Idem bueno, uV 15 416, i d . . . 
Idem superior, n'.' 17 4 18, Id 
Idem llórete, n? ]« á 30, i d . . . j 
•::•.'•:>•> OB dUASAro. 
Polarización ÍJ4 á 96.—Sacos: De 0'768 4 0 789 do $ 
on oro por 11 j ki ógramo*. 
Bocoyek: Iilo bay. 
Polarización 87 á 80.—No bay. 
^.r.OOAB «AfcOARADO. 
Común 4 regular refino.—No hay, 
C:y1:tj::.'!i C o r r s d c r a o <Xo a-D.r•. -• 
D E C A M B I O S . — D . Alvaro Florcz-Estrada, au-
xi l iar de Corredor 
D E FUU'CUa.—D. .Fé l ix Arandia y D . Jaime 
Santaoana. 
Es oopia —Habana, 8 de febrero de 1892.—El Wn 
4ioo Proniflíinto Intnrino, Jwti M* i * ifonlalvA.* 
DON JOSÉ I>B PAZOS Y GÓMEZ COLÓN, alférez do 
navio de la Armada, do la dolación d-.l crucero 
Sánchez Bareaíntef/ui y Fihcal nombrado por t i 
Sr Mayor Gjnoral dal Apoatadero. 
Habiéiiñoee ausentado del crucero N a v a r r a el día 
;ÍÍPZ y Mew i!el mos iictu-;,!, el mutinero da pflmeia 
el í e Ezeqaiel Cütalá y Banita, 4 quien iiiRtruyu su-
maria por el delito de primera denorción Usando do 
las f-icuiiades quo conceden las Reales Ordenanzas de 
S M , por «Bte mi primer edicto cito, llamo y emplazo 
al refeiido marim ro, pa^a que on el término de trein-
ta días, i contar de la pub'icnoión de éste, se proeente 
en eíta Plecalia á dar sm descargos; en la iut»ligen-
cla que de no v< riüearlo %'í, sa le seguirá la causa y 
Juz^aTá t-n rebeldía. 
Abordo, Habana, 30 de enero do 1892.—jasé M* dé 
Patos 3 3 
NOTICIAS D I VALORES. 
o r n o ) u r n a d o 2 4 U á 2 * 2 1 w 
DHL } lOí' y « ierra Ae 241 
ODRO E S P A R O L . 5 & POÍ 10«< 
F Ü N Ü O S P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaolones Hipotecarlas del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios d é l a Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Espofiol do la Isla do Cuba 
Dance Agrícola 
Banco dol Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes do Regla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de CArdenas y J á c a r o 
CompaCía Unida de los Ferroca 
rrilos do Calbarién 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do Maganzas 4 Sabanilln 
CompaMa de Caminos dn Hierro 
de Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Ctaufaogos li Villaclara 
Compafiía del Feriocarri ' Urbano 
Compafiíadoi Ferrocarril del Oeste 
(!.'•", . .nv Cabana de Alumbrado 
do Gus 
Bouus Hipoieoarios de la Compa-
fii t de Gas Condolidada 
Compafiía de Gus Hispano-Ame-
ricana CO' solidada 
Compafiía Eepafiola de Alambra-
do de Gas do Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Oomp»,fiía 3.0 Almacenes de D o -
pósito de la H abana. . . . t . 
O o l l g a e i o u o s flipoteoari.'jc de 
Olanfuegoa r v v , ' : • . . 
Compafiía eléctrica do MAtañían 
{Bonos) 
Red Telefóuioit do la Habane,.... 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
0>mpaQía Loivla de Víveres 
Ferrocarril do Gibara 4 Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 




98 á 101 Pv8 
61 4 C2 V 
94 4 108 V 
m 4 inoi 
21 i 46 
90 4 90j 
107Í á 108i 
921 á 94 
110 á 115 
911 á fifi 
5 4 m 
ÍSÍ á ice 





m 4 66 V 
88 4 41 V 
39 á 45 V 
70 i 80 
1 4 4 
111 á 120 V 
sin á 106 





91 á 106 V 
91 6 100 V 
T E L E Gil AMA 8 C0J11EKCIALES. 
N u e v a - Y o r k , febrero 6, a lan 
51 de l a t<xrd«. 
Onzas espaflolaa, & $15,05, 
Centenas, á « 4 . 8 3 . 
DedCu.aiopupoJ comercial, 60 d|v., 8+ a 5* 
por !Oí.». 
Camb?-»; mbrv JUundres, 60 djv. (banqnero»;, 
& ií í.8.">. 
Idemsí íhn ' Poi-i», « o d|T. (bahouoiosn M a 
francos 2 0 i d a , 
U e m sobre ^ ñ m h ü i s o , 6 0 d p . (punqnerw), 
i 9 5 i > 
Habana. S de febrero d» lft92. 
DE OFICIO. 
COMANDANCfA ÍJKNERAT. DK M A R I N A D E I J 
A P 0 8 T A D E U O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Do orden del Excmo. Sr. Comandante General de 
este AponUdero queda anulado, y sin ningún valor n i 
efecto, el nombramiento de Subdelegado de Marina 
de Consolación d«l Sur, expedido á f i v o r de D . Ma-
nuel Diaz de Arrástia, en 9 de marzo de 1877, cuyo 
nombramiento ha sufrido extravío. 
Lo que se publica para general conocimiento; en la 
intoligencia do que el quo hleiars uso de él Indebida-
mente su le seguirán los perjuicios consiguientes. 
Habana, 5 de febrero de 1892.—i/Mi* G. Oarbo-
neü. 3-7 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L,A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
t N O N C I O . 
L a Sea. D? Amalia Céspedes Agüero, vecina que 
fué do esta ciudad, Plaza del Vapor número 17, p r in -
cipal, y cujo domicilio se ignora, se servirá presentar-
so en el Gobierno Mili tar de la Plaza, para hacerle 
entrega de.un documento que le interesa. 
Habana, 6 de febrero de 1892.—El Comandante 
Seorotarlo, Mariano Martí. 3-9 
Excmo. A juntamiento. 
R o c a u s a c i ó n . 
Están al cobro los recibos dai segundo trimestre de 
1891 á 62, por fincas rústicas y urbanas, vontai de ta-
bacos y cigarros, juegos de billar, naipes y de bolos y 
tiendas de huevos y aves de corral, y desde el 10 de 
febrero próximo, los del primero y segundo trlmes-
trds por Subsidio Industrial, Comercio y Profesiones; 
conforme á la convocatsria del Excmo. Sr. Alcalde 
Presidente, inserta en varios números de este perió-
dico. 
Sa suplica á los señores contribuyentes por fincas, 
para su n ás rápido descacho, so sirvan presentar el 
recibo municipal del primer trimestre ó nota del fó l io 
talonario impreso y caXlo y número; y á los que lo 
son por industria, comercio y profesiones, el último 
recibo del Banco Er.pafiol por la cuota del Estado, 
para evi'ar toda demora 
Con ese mismo propósito qua anima 4 la Recau>ia-
clón de servir cumplidaiUBMte al público cont rüm-
yente qj Municipio, se inserta este anuncio en quince 
númeroñ consecutivos, por si fuere posible cons^gair 
qae en loa .n días del plazo concedido por S. E . 
no haya nglojieraolón en el deppacho. 
Haba&a, enero 28 de 1S92.—El Rocandodor. 
C 177 16-?0 E 
V A P O K E S D E T R A V E S I A . 
8 E E S P E R A . N . 
Fbro. 9 Ciudad Condal: Progreso y Voracruz. 
«. 9 Hutcbinson: Nuova-< Irlean» v ««.jauv. 
. . 10 City of Washington: Nueva-York. 
. . 10 Palentino: Liverpool y escalos. 
. . 11 Yucatán: Teranrut y esoala». 
. . 13 La Colombio: Havre y escalas. 
. . 13 Ernesto: Liverpool escalas. 
. . 13 Buenaventura: Liverpool y escalos. 
14 Ramón de Horrora: Vuerto-Bioo y «scalafl. 
. . 30 Niágara: Nueva-York. 
. . 3" Habana: Nuevt>-Yoi'k. 
. 15 Saint Germain: Voracruz. 
. . 15 Montevideo; Cádiz y escalaa. 
Ifl Gracia: LiVeipónl ? isoalaji. 
~ 17 Yumurí: Nueva Yoik . 
. . 17 drizaba: Veracruz y escalas 
18 Mexici-- Nueva-York. 
. . 20 Holsatia Veracruz y escalai» 
21 Enrique: Liverpool y escalai-
23 M . L . Nillaverde: Pto. Rico y escalas. 
28 Cádiz: Liverpool y tíscalas, 
SALDRÁN. 
Fbro. 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
10 '> ' '"'iijiiion; Nn«vj-<oir. i i ) . i y escalas. 
10 Veraoruz: Cádiz v escalas. 
10 M>iintlni Puerto-K^J" f .;sca'a>) 
. . 10 City of Washington: Varacraz y escalas. 
. . 11 Vuuatin: Nuov» York. 
. . 13 City of A 'exandr ía : Nueva- York, 
. . 13 L i Colombio: Veracruz. 
. . 16 Saint Germain; 8t. Nazaira y escalsr. 
. . 18 Oriz»ba: Nueva-York 
. . 20 Ramón do Herrera: Puerto-Rico y eacalap. 
. . 20 Ni 'gara: Nueva-York 
. . 20 Holsatia; Hambnrgo y escalas, 
. . 29 M . L . V l lavorde: Puertu-Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S , 
•SE E S P E R A N . 
Fbro. 10 Gloria, on Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júca ro , Tunas, Trintdad 
y Cief-fuPKOs. 
14 Ramóa do Herrera, An Santiago de Cuba y 
'pealas. 
. . 23 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escala", 
S A L D R Á N . 
Fbro 10 Manuela; para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y esca-
las. 
10 José García, de B a t a b i n ó para las Tunas, 
oon escalas eu Cimifnegos y Trinidad. 
. . 14 Gloria: de Batabanó para Cionfuegos, T r i -
nidad, Tuaas Júcaro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Sa;aiuBo de Cuba. 
. . 20 Rsmón do Herrera: pora Santiago de Cuba 
y escalas. 
, y Cayo-Hueso, vap. amer, Mascottc, CÍ 
IjUulon. t r ip. 42, tons. 520, en lastro. 
P U E R T O D E L A H A B \ NA. 
E N T R A D A S . 
Día 7: 
Da Montevideo, bea osp. Galeota, cap. Vüa, tr ip. 13, 




Lawton v H^os. 
Nuevj Yoik , vap amer. City of Alexandría , oa-
p ü á n Curtís, t r ip . 60, tons. 1,65', con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
Gén'iva, bca. i tal . Isaballa Baró, cap. Sangtagata 
trip. 12, tons. 508, con carga, á Pedro Pastonno. 
Nuevn-York, bca. amar. Antonia Sala, capitón 
Dinsmoro, t r ip . 12, tons. 508, con carica, á L . V . 
Placó. 
Barcelona y Caibarién, boa. esp. Pedro, capi tán 
Bahola, trip. 14, tone. 515, con carga, á J a n ó y 
Comp. 
Baltimore, gol. anur. Charles H . Sehnll, capi tán 
Cobb. t r ip . 9, tone. 882, con carga, á Bridat, 
Mont'ros y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 8; 
Para Cavo-Haeso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán Hanlon. 
- C a y o - F r a n c é s , gol. amer. Fannie J . Bartlett, ca-
pi tán Hutohins. 
-Nueva-Orleans, bca. esp. Marcelino J a n é , capi-
tán Amigó. 
-Tampa, gol. amer. Monbregan, cap. Borier. 
M o v i m i e n t o flo p a s a j e r o s 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O B K , en el vap. am. City of Ale-
xan d.ría: 
Sres. D . F . B , Bergmnn—W. R. Baltzell—H 
Chicherter- - M . Castillo— Alioe Duffv—Jndgo P. 
Duffy—Kafael Es t rada-A. Ghuskey—G. H . Gors-
ler—Gustavo Gar ín—8. Henley—8. W . Human—D. 
H . Mopagany—F. H , Mttcholl y Sra —G, H , F . N u -
t u l l — L Mfnninger—G. W. Orsin; señora, 1 nifia y 
criada—Mazon P. Kenney—Williams Williams. 
Da T A M P A y CAYO HUESO, en ol vapor ame-
ricano Mascotte: 
Srar. D P. C. Nerba't—W. Scotte—D. F . John-
son—W. S Pope—G Pullman—Z. Gracham—W. 
Curt's—G. L Oeossaan—C. E . Etou—M. Dejreman 
M . Cronraan—W. Gers—W C . Leudsly—J N i x — 
P. M e r r i l l - G A . Eddy—M Eddy—E. E. F r a n s -
C. Dodge—C. Dcdgo—J. Mohán—J. Muñan—J. 
Melchau—C. Eiuards—O. E'luards—8. Mobbaker— 
R. Demora—G. Hanooif-C Gl more—F. A . La 
Roach—G. Quegg—R. PhUlips—Ana Bliss—E. L . 
F y l e r - E . L F y l o r - R . Fylor—M. Webb—M. Logan 
L Sbackels—A. Paudre-F- I . Fai—F. K ivo—B. 
W . Wauni—J. Jhompsom—L. M . Gedon—A. Stoc-
k in—F. HtWírJ—M. Mol lu—L. Phomapsom—C. 
Slinng—M. Paz—F. M Paz—Juan Paz—Rosario 
Delirado—Carmen Delgado—Angela Delgado—H. 
M . Betta—Pablo Betancourt—Joan García—Mariano 
Vera—Gubriel Rodríguez r Sra—Pedro P. A g u a r -
Agust ín Palacio-Siman Torres—Manuel Cuesta— 
Juan B . Bsrreto—J. C. Prlnce—Fernando Lara— 
Baenaveatnri Mayor—Antonio G. Pompes—Blas 
Fe rnández . 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor a 
merlcano Mascotte: 
Sres. D . F . B, Farnsend y Sra—F. A . Morrel l— 
Georfre E. [Diencr—W. C Rogeri y Sra—J. J o r d á n 
—E. Fexoy—C. AI Stoeko—PcLcarpo Menéndcz— 
James B H i l l — C N . B . Meckean—E. Beemsn—H. 
B . Hatchigs—Joté P. Montero—José Pérez—Ramón 
Penichet—Victoriano Agalrre é hijo—José J . Valdés 
Manuel Misanda—Emique Valdéa—E. Rodríguez 
Francisco Andrade—Altagracla Martínez y Sobrino 
—Manuel M . Hernández—Frsnc isco R. Dtaz—Luis 
Quesada—Santiago Camero—Luis Camero—C. L o u -
oks—M. E . Flahertz—Josepp B . Aduan—Eduardo 
A . Pazo—Chas M . Echevar r ía—José Rafael V i l l a -
rreal—Juana Bri to y 3 niños - Ricardo D . Villogas— 
Antonio Crespo—C. B Faggitt—W. D . Billapreee y 
Sra—Celestino Alvarez. 
S a % m l 4 i « ü « c a b o t a j e 
Oís 
D 
-Marlel , gol. Altagracia, pat. Sastre: con 530 sacos 
azúcar. . 
-Rah ía -Honda , gol. Mercedila, pat. Ferrer: con 
400 sacos szócar. 
-Mulata, gol. Dolores, pat. Plana»: con 600 varas 
maderas y efaotos. 
D e « t 9 a e h e . d e s do e a b e t & j « . 
Para Cabanas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Bahía -Honda , gol. Mercedita, pat. Ferrer: con 
efectos. 
Marlel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
B u q u e s c ® u xogiotro abioxte . 
Para Halifax, vía Matanzas, vaper inglés Beta, capi-
tán Smith, por R. TrnfTin y Comp. 
Paoito-Eico, Ponce, Mayagdez, Cádiz y esca-
las, vapor-correo eep. San Francisco, cap. Ba -
yona, por M . Calvo y Comp. 
Puorto-Rico, Cád.z y escalas, vapor-corroo KS-
p í fiol Veracrus, cap. Cardona, por M Calvo y 
Comp. 
Dtdav/sre. (B. W ) Vea, amer. Havana, capitán 
Rice, por L a i i V . Placó. 
Monteui'Jeo, bca. esp. Ernesto, capitán P lá , por 
Cano y Comp. 
Delaware, (B, W . ) barca italiana Angela Acca-
me. cap. Podesta, por Francke, hijos y Cp. 
Canal de la Mancha, á órdenes, barca inglesa 
Selcna, cap. Boch, por Deulofeu, hijo y Cp. 
Para Nueva Y o i k , vapor americano Saratoga, capi-
tán Iieighton, por Hidalgo y Comp : con 2,810 
tercios tabaco; 3.706,875 tabacos torcidos y efec-
tos. 
Voracruz, vapor-correo esp. Reina M n í a Cris-
tina, cap. Gorordo, por M . Calvo y Comp.: con 
42. Í80 ajet i l las cigarros y efectos. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Panamá , ca-
pitán Grau, por M . Calvo y Comp : con 8 tercios 
tabeco; 304,.^50 tabacos torcidos; 605,626 cajeti-
llas cigarrop; 16,204 kilos picadura y efectos, 
Cayo-Hueso y T^mpa, vapor amer. Mascotte, 
cap. Hauloii . por Lawton y Hnos : en lastre. 
Matanzas, vap amer. City of Alexandría . oapí-
tSn Cur t ís , por Hidalgo y Comp.; de tránsito. 
Tampa, gol. amsr. Mouhegau, cap Bs,ker, por P. 
A . Estanillo: en lastre. 
Para Pue ¡ to -R ico y escalas, vap-esp Manuela, ca-
pitán Vi;ar, por Sol rinoa de Herrera. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M . Calvo y Comp. 
A© fí ibrOf.o. 






4 » l a •••• • do » 'aq« ios 
Tabaco, tercios . . . . 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 8 de febrero. 
M a r t í n Saem: 
1200 cajas j abón Rocamora.. . . 
200(4 pipas vino navarro, Balaguer.. 
Conde Wifredo: 
600 cajas j abón Rocamora 
7'í sacos g abanzos morunos 
200 cajas pasas lechos 
100 ctjas i latas pimientos 
70 Id. i id . id 
50 sacos garbanzos Dos Coronas.. . . 
Migmel M P í n i l l o s : 
íflO cajas j abón Rocamora 
100i4 pipas vino Alella, Ba aguer. . . . 
Reina María Cristina: 
100 cajas i latas pasta de tomate 
Pío I X : 
150 pipas vino tinto, Viuda de Bosch 
10i2 id id. id . id . 
40i4 id id. id . id. 
50J cajas vormouth Estrella 
300(4 pipss vino navarro, Balaguer.. 
San Francisco: 
500 cajas pasas lechos.. . . . 
Montornés: 
130 pipas vino tinto, Balagner 
220[t pipas vino á le l l a , Balaguer 
Almacén: 
lOOO cajas jabón Rocamora . . . . 
PÜO i i l verrcout Eatrc-1a.-
200(2 cajas s idra K o b i n s ó n 
200 cajas velas grande» R o o » m o r « . . . 
200 id varmouth Torino, Broch i . . 
PO sacos oftfó Paerto Rico bajo 
600 cejas frutas surtidas, cilindricas.. 
$4 naja. 
$£•5 j $56 p. 
$ i caía. 
10 rs ar 
12 rs. c¿ja, 
16 rs. 
20 rs. 
11 rs. ar. 
$ i saja. 
$52 y $33 p 
12 rs. 
$ 14 pipa, 
$*> «aja. 
«55 y $."0 p. 
12 rs. ceja-









w i m m . 
D E 
Vapores correos Franceses. 
Bajo contrato postal c o n el 
Gobierno f r a n c é s . 
S A K " T A 2 T D E R ESPAÑA. 
S . CTAZAIHE FRANGIA. 
S a l i S r á p a r a d i c h o p u e r t o directat-
m e a t e s o b r e ©1 d i a 1 6 d® f e b r e r o á, 
' ••»» 9 de l a m a ñ a n a e l v -apor-correo 
f r a n c é s 
c a p i t á s D e K e r s a D i o c . 
A d m i t e carga , p.^ra S a n t a n d e r y 
t e d a E u r o » » , B i o J a u e i s o , B u e n c s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
mi«i<ntos <lii<£>ctos. L o s c o n o e i m l e n -
t e s do c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e 
r á n eapevnficctr e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s y ©1 Vti.lo£ e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de f e b r e r o e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s debe-
r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c s s a c o í s a i g n a t a r i a c o n e e p e c i í i c a -
c i ó n d e l p e s o b i u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . 
d o b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se -
l l a d o s , s i n c u y o z e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o quo t i e n e n a c r e -
d i tado . 
D a m á s p o i m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
1430 a8-6 d9-6 
GENERALE T R A S A T M T i p . 
Tapores-correos franceses 
bajo coutrato postal con el gobierno francés 
L I N B A 
H a v r e , B o r d e a u z , H a i t í , H a b a n a 
y V e r a c r u z , 
con conexiones & la ida y venida con todas las A n -
tillas. 
E l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r 
LA COLOMBIE 
c a p i t á n Pher ivong . 
Saldrá para Veracruz el dia 13 de febrero, admi-
tiendo carga y pasajeros. 
Para el H A V R E , con escala» en Hai t í , Sto. D o -
mingo, Puerto Rico y 8. Thomas, saldrá el 24 de fe-
brero el vapor-corree francós 
LA COLOMBIE 
c a p i t á n Pher ivong . 
Admite carga para los citados puertos y otros mu-
chos da las Antillas, para toda Europa y Buenos 
Aires, Montevideo, Bio Janeiro, etc. etc. 
Los señores pasajeros que viajen por esta linea en-
contrarán el esmerado trato que tiene acreditado esta 
Compañía. 
Para más informes dirigirse á Bridat, Mont'Ros y 
Cp., Amargura número 5. 
C 247 9-
Ms'itna, vapor Gusnijiuanko, o&p. Hnr í c : oon \ 
103 t roios tabico; "1 8a»»o» de azúcar y ^featos, ¡ 
CSr.ienp.n pol Ai .n i ' a de Oro, pat. Cantero: con '. 
SCO sicos üitiicar; F0 p^pas aguardiente v efeetoa, j 
. CabuGas, bdro. Rotita, pat. Jnun; con 240 sacos i 
a iúca r . < 
CabaSas, KO!. Victoria, pst. ToiUlí: con 800 sa-
oos azúcar 
PLA.NT S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rftpidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vaporas saldrá de este puerto todos los 
lunes, miórcoles'y sábados, á la una de la tarde, con 
esoala en Cayo-Huesa y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los passjeros á Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washinaton, Filadtlfla y Bal t imo-
re. Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas IÍS principales ciudades d» les Esta-
dos-Uoid< s, y para Europa en combinación con las 
mejores lítiens do vapores que salen do Nueva York. 
Biüoics da ida y vuelta á Nueva, Y o r k $&0 oro ame-
h . u.rm. LOB oo:;ductorf;3 ¡biMán el cüBteüano. 
tto- dias de salida da vapor «o ne despachan pasujes 
<fc»(iuéa do laa once do la biañ.' I J . 
P i l a inán iiormtníires dir.^irse á sus coca^guaia-
rlos, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 3.-)'. 
J. D. Hashagan, 28' Broadway, Nueva York .—C. 
£ . Fueté, Agente de Pasajeros. 
J . W . Fitzgorald, Saperin^ndento.—Puerto Tam-< 
po. O a. 153-1B 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
S I v a p o r - c o r r e o 
V E R A C R U Z 
C a p i t á n C a r d o n a . 
Stüdrá para Pto. Rico, CádiE y Barcelona el 10 de 
febrero á las 5 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Bico y Cádiz solamente. 
Ltia paaaporiea se eutregarán ai recibir los billete» 
C6 fasajo. 
Coa pólizas d<s carga se firmarán por los oonatgnata-
iloí antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nuks . 
ftsi-.ibe carga á bordo hasta el día 8, 
i iü mác pormenores impondrán sus conoignatarlof, 
BE. Cairo y Comp.. Oficios aámere 1%. 
I t! '38 312-1E 
LINEA DElÍEW-YORK 
e n c s s a b i n a c i o a c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r o s de o s t s p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de N e - w - Y o r k , 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Nueva T o r k el 10 de febrero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, i les queso ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
•us diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bramen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
oon eonocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminle-
traeión de'Correos. 
NOTA.—Esta Compsuía tiene abierta una pól iza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden acegurarse todoc los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
138 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, b^jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A , 
S A L s D A L L E G A D A . 
De la Habana el día ú l t i -
mo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
l i Santiago de Cuba. 5 
. . Pone» 8 
. . Mayaguez 9 
B E T O S N O . 
A N u 3vitas el 2 
Gibara 8 
¿i Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 1 
. . Mayagüez 0 
. . Puerto R i o o . . . . . . 10 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagilei 16 
Ponce 17 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas. 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 16 
. . Ponce 18 
Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
W O T A S . 
En su viaje de ida n e i b i r á en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y p$8ajero8 que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ftl correo que sale do Barcelona el día 2B y 
de Cádiz el 30. 
f"n on viaje de regreso, en t rega iá al correo que 
sala de Paurto Bico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos dol mar Caribe y 
en el Pacífico, para Oádiz y Barcolona. 
En la época do cuarentena ó seadssde ul Io de ma-
vo al 30 do ceptiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcolona, Sintaadery Corufia, pero pasajeros solo 
para losú ' t imos puertos.—M, Calvo y Cp. 
138 ¡ l - E 
LINEA DE LA WANA A COLON, 
En comblcat ión con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
ZT-l:. '"OT iDaüía no nvpoode del retraso (> extravío 
que ¡nifran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad e l destiao y marets de las 
mercancíai , n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta da precinta en los 
mismos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el dia . 
. . Santiago de Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello. . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena. . . . . . f. 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 










L L E G A D A S . 
L Santiago de Cuba el 0 
. L a Guaira 12 
. Puerto Cabello. . . 13 
. Santa Murta 16 
. Sabanilla 16 
. Cartagena 17 
. Colón 19 
. Puerto L imón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. 26 
. Habana 29 
312-E1 
L I N E A 
DB 
V A P O R E S 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . I g n a c i o A l d á m i z . 
Eate rápido y areditado vapor saldrá di-
recüamemo para 
S A N T A N D E R sobre el dia 24 del co-
rriente. Admite un rosto de carga á flete 
y pae»jeros do 1? y 3a, A qoienesee les dará 
Uu aamerado trato 
Para más pormenores dirigirse á sus 
agentes, Denlofeu, hijo y Cp., San Pedro 
número 28, plaza de Luz . 
C 266 15d-7 15a 8 
;NEI-ÍORE S CUBA. 
l i U Si'EÁI SHIP COIPAKI 
H A B A N A T J Í E W - Y O R K . 
hermosos vapores de esta Compsfifs 
saldrán como sigue: 
D o N n e v e - T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
I r e a d e l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
O I T Y O F A L E X A N D B I A Febrero 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . » , . . - 6 
.MIAGARA - 10 
Y Í J M U R I . . 13 
3 A H A T O G A . . - " 
Y U C A T A N - 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A - 24 
O R I N A B A . . ~ 27 
D o l a H a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
S Ü M Ü B I =... . Febrero 4 
S A R A T O G A 6 
Y D C A T A N - - 11 
O I T Y O F A L E J A N D R I A - 13 
D R I Z A B A . ~ 18 
N I A G A R A ~ 20 
O I T Y O F W A S H I N G T O N „ 25 
g A R A T O G A . . . . . . . . . . . . . . . . < . . . . « . . 27 
Estos feomoBos Tapoie» tan biaa ooncnidoi por la 
r «pides y seguridad de suo viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en BUS espaciosas oimaras. 
También ae llevan á bordo exoolentes oooineioi en-
p&BoIos y franceaei. 
La carga se recibe en ol muelle de Caballería haeta 
la víspera del dia de la salida, y ae admite earga para 
Inglarorra, Hambnrgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberee; Buenos Aires, Monterldeo 
Santos y Rio Janeiro oon conocimientos dirooto*. 
La oorreapondonola se admitirá finloamente en la 
Administración General do Correos. 
S e d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r é i s do e s t a l i n e a d i r e c t a z a o n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t b . a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i z e y l a 
H a b a n a y N o w - ' S ' o r k y e l H a v r e . 
Xt inea e n t r e N u e v a T o r k y C i e n t o s » 
gos , c o n e s o a l a e n N a s s a u y S a c -
tlagro d e C u b a i d a y v u e l t a . 
SSF'Los hermosos vapores de hierro 
S A N T X A G t O 
capitán P I E G C E . 
c m i f f F - c r i s a o s 
capitán C O L T O N . 
Salan en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
O I E N F D E G O S Febrero 11 
S A N T I A G O . . 25 
. D e C i c n í u e s © » ! ' 
f l A N T I A G O . . . . . Febrero 10 
C I E N F Ü E G O S . . . . . ^ . . 24 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
S A N T I A G O . Febrero 13 
C I E N F D B G O S . . 27 
¡ñJPPaiaJe por ambtM líu&g á opción del viajero. 
Para fletes, di r iglne á L O Ü I 8 V . P L A C E , Obra-
pía itúmero 25. 
De más pormenores imponixán n a eonaignaUrlM, 
Ofcra?*» 35, H I D A L G O y O? . 
Yaporeg-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA. 
Hamburguesa - A m e r i c a n a . 
Para H A V R E v H A M B U R G O , son eBcales en 
H A I T Y . SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el día 15 de febrero el nuevo vapor-co-
rreo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n L . H r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directo» para un grau 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
monotes que se facilitan en la casa coosignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniancia de la empresa. ,. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los <iue impondrán 
los consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 29 de febre-
ro el vanor-correo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Atlmito carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara . 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara . U n proa 
Para VERACRUZ $ 25 oro. $ 12 oro 
„ TAMPICO 35 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en. la Adminis-
tración de Correos. 
ADVMTENCIá IMPOETANÍE. 
Los vapores do esta empresa hacen esOalas en uno 
ó más puertos do U costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para omeritar la eocala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Cuballeria. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio n. 1)4. Apartado de Correos 817. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
Cn—1616 K f i I O N 
TAPOEES COSTEEOS. 
O a. 851 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
LAS ANTILLAS Y TRASPORTJ 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
Vapor "Manuela" 
c a p i t á n D . B , V i l a r . 
Saldrá de este puerto el día 10 de febrero á las c in-
co de la tarde para los de 
N u e v i t a s . 
G r i b a r a . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
P o r t - a u - P i i n c e (H-s i t i ) 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í . ) 
P u e r t o P l a t a . 
P o n c e . 
M a y a g ü e z . 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las póliias para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuavitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Mocés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J E Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: S'es. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemery Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulz» y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, K ipplach y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaco. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacha por tus armadores, San Pedro número 
26, plaza do Luz. I , 37 312 K l 
VáPOB "()flSIIB~DB DElíliBRA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r o s . 
Este vapor "saldrá de eate puerto el día 15 de fe-
brero á las 5 de la tarde paia los de 
N u e v i t a s , 
Q- ibara , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o . 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagna de Tánamo.—Sres . C. Panadero, Sobrino y 
Comp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, p ía 
« a d o L u i t . 1 37 8 1 2 - I B 
LA 
[ S O C I E D A D B E N É F I C A D E M A S 8 Á . 0 H U S E T T 8 ] 
B a j o l a i n s p e c c i ó n d e l D e p a r t a m e n t o da A c o g u t o s - le í E s t a d o de N u e v e 
"STork, <le M a s s a c i a u s c t t a , etc. . «sto. 
Establec ida en e l afta l&'iS, en Bostoun 
S o c i e d a d C o o p e r a t i v a d e S e g u r o s d e V i d a . 
N U E V O SISTEMA, que á l a vez que reduce ol costo casi 4 la mitad del proolo de las demáa Cotnpa-
ñías quo funcionan en esta Isla, proporciona mayores ventajas con iguales garantías. 
Pagado á viudas y huérfanos, hasta 31 de Diciembre do 1 8 9 1 . . . . — » 
Fondo de Reserva « 
M á s de 2 8 , 0 0 0 m i e m u ^ o s . 
$ 1 . 3 5 0 , 0 0 0 * 0 0 de p e s o s p a g a d o p o r s i n i e s t r o osa 1 Ü 9 1 . 
Más de D I E Z M I L L O N E S ($10.000,000-00) de pesos de economía á sus miembros desde sa org(mi«ao;4a. 
l'ARA INFORMliB UIRIGIUSIS Á. 
5.'»27J115-'iO 
803.311-03 
LIFE E BERTRiH T S. PERRT FOLLAK, 
Agentes generales para l a I s l a de C u b a , — M B B O A U E K B S 22, HABANA. 
E. M R I V E R O , AGENTE ESPECIAL. 
C 17*7 alt 2?-1 I D 
E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 de d i c i e m b r e de 1 8 9 1 . 
A C T I V O . 
Caja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios «• 
CRÉDITOS VARIOS. 















$ 1.061 41 
18 
23 
P A S I V O . 
CAPIÍAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva. 
VAPOR "JULIA. 
Este vapor, á contar desde el día 13 del mes actual 
saldrá directamente para P U E R T O P A D R E todos 
loa miércoles á lag dos de la tarde y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 28, plaza de Luz. 
C 37 812-E1 
VAPOR "ADELA. 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mafiaua. 
R e t o r n o . 
Saldrá de Caibarién los j aoves después de la llega-
da del tren de pasajeros y ticando cu Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mañana. 
NOTA.—So recomienda á los señorea cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conooimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del fleto del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
So despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz, 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá do la Habana todos las viernes á las 6 de la 
tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R I E N los domingos por la mañana . 
R E T O R N O . 
S ü d r á de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del trén de pasajaros v tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, Plaza de Luz, 
137 1E-813 
VAPOR ¿UVA, 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . ' 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miéreolcs de cada semana, á las neis de 
a tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los 
noves y á C A I B A R I E N los viernes. 
H E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e te s e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $0 -40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje... $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—-Estando en combinación oon el ferroca-
r r i l de Chinchilla, se despachan conocimientos direc-
tos para loo Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
I n. 202 3 F 
GIROS DE LETRAS. 
B. F1N0N Y GOMF. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A G O S P O R C A B L E . 
OIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I T A , 
sobre Londres, Par ís , Berl ín, Naova York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España , Islas 
Baleares y Canarias. 
Cn 645 312-lAbl 
I B BáLGEMiS Y 6f 
GIRO DE LETRAS. 
O U B A N Ü M . 43, 
E N T R E O B I S P O "X" O B R A R I A , 
G43 166-1S 
Dividendos por p a g a r . . . . . . . . . . . . 
OUUOACIONES Á. LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 
Saldo do utilidades, anterior 
Utilidades liquidas 
MKNOS: 
Dividendo número 27. . 



















$ 647.256 11 $ 1-061 41 
NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 15 calas, 2 bocoyes y 9,314 sacos de azúcar y otros 
efectos que producirán aproximadamente á su extracción $1,567-71 on ORO. „ , _ . ~ * 
Habana, y diciembre 31 de 1891—El Contador, Joaquín Ariza.—Vto. Bno. E l Vico-Presideníe, 
Nicolás Alfonso. C 680 
L EUIZ & c r 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESOUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAOÜ8 POR E í j C A B L E 
F a c i l i i a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londrei, Neif -York, New-Or -
leaue, Milán, Tar ín , Boma, Venecia, Florennla, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar. Bremen, Uambur-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L l l l e , iyon, Méjico, Veracruz, S. Juande Puerto-Rico, & . 
E S P A Ñ A 
Sobro todas las nap'tales y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ihizx, M.Uién y Santa Cruz do Fcnerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Maianzas, Cárdí/iias, R".me tios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Uienfuegos, 
Sancti-Spíri tu», Santisgo do < uba, Ciego de Avi la , 
Manzanillo, Pinar del BÍJ, Gibuni, Pue r to -P r ínc ipe , 
Nnev.tan. etc. C 40 169-lE 
J . K B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a » A c e r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N . C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E ANS. V E R A -
C R U Z , M R J I C O . S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O . P O N C E , MAYAGÜEZ. L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A . A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S . ROMA. Ñ A P O L E S . M I L A N , 
G E N O V A . E T C . . E T C . A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
N O S D E L O 3 E S T A D O S U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS, u aso lñfi-1 F 
N. Y ̂  
1 0 8 , A G X J I A H , 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR F L C A B L E 
P a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York. Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Paerto Rico, Londres, París , Bnr~ 
dfios, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoluj , 
Miláo, Génova, Marsella, Huvre, L i l l e , Nuntcs, Suiut 
Quintín. Dleppe, Tolonsa, Venecia, Florencia, Pa-
lormo, Turín , Meslna, & , así como sobre toda» las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A » 
O 235 i e « - ) F 
H I D A L G O Y f O P . 
2 5 , O B K A P X A 2 5 . 
nacen pagos por el cable, glrau letras á corta y 
larga vis'a y dan cartas de crédito sobro Now-York, 
Filadelpliia, New- Orleans, San Franoisoo, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobretodos los pueblos de España y sus provin-
cias. Cn 41 156-1E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Juztia, éntre las de Baratil lo 
y San Pedro, al lado del cafó L a MÍarina. 
E l jueves 11 del corriente, á las 12 de lamafiana, so 
rematarán con Intervención del Sr. Agenta del Lloyd 
Inglés 3i) pietas crea blanca de hilo de 35 varas por 
SI 35[100 pulgadas; 20 trajes de lana y algodón; sois 
sombreros punta do soda para niño; una pieza grana-
dina do seda oon 30 metros por 54 centímetros. 
Habana, febrero 8 do 1892.—Sierra y Gómez. 
1606 3 9 
— E l jueves 11 del corriente, á las doco de la ma-
ñana, se rematarán oon intervención del Sr Agente 
dol Lloyd Inglés dos piezas cotanza de algodón con 
75 50[00 metros por 140 centímetros; 35 piezas exea 
hilo de 35 varas por 36 pulgadas. 
Habana, 8 de lebrero de 1892.—Sierra y Gómez. 
1507 3-9 
— E l jueves 11 del corriente, á las 12 de la mañana , 
se rematarán con intervención del Sr. Agente del 
Lloyd Inglés 131 piezas percal estampado con 9,666 
6O1IOO metros por 77 centímetros. 
Habana, lebrero 8 de 1892.—Sierra y Gómez. 
1508 3 9 
MERCANTILES. 
FERROCARRIL DEL OESTE. 
S E C R E T A R I A . 
E l Sr. D . Manuel Saavodra se ha presonlado en 
esta oiieina manifestando que el "quedan" n9 393, 
por veinte acciones, expedido á »u favor en 31 de 
marzo de 1891, se le ha extraviado. 
E l Sr. Presidente de esta Empresa ha dispuesto se 
anuncie en esto periódico, para que si dentro do 20 
días no se presenta persona que tenga derecho á opo -
nerse, se entreguu al expresado Sr. Saavodra nuevos 
quedan por las diebas acciones. 
Habana, febrero 8 de 1892.—Antonio G. Llórente, 
l i 7 i 3-9 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
Por disposición del Sr. Presideufe de esta Empresa 
se pono en conocimiento de lus señores accionistas de 
la misma que de conformidad con lo que prescribe el 
artículo 29 del Reglamento, desde esta fecna y duran-
te el mes actual, tienen á su disposición los libros do 
contabilidad do la Compañía para su examen en el 
despacho del Sr. Administrador, calle de la Amargu-
ra n- 31. Habana, febrero 19 de 1892.—El Sfcroturio 
J . M . Carbonell y Ruiz. 1456 4-9 
SOCIEDAD DE SEGUROS DE VIDA 
La Humanitaria. 
No habiendo podido hacerse la entrega de lo que 
les corresponde á las personas á cuyo favor suscribie-
ron sus pólizas los socios D . Rufino Pire y Martínez 
y D . Enrique Daza y Rngama, fall neldos en 8 de agos-
to y 20 de septiembre, respectivamente del HVJO p ró -
ximo pasado, por ignorarse el domicilio de aquellas, 
so les convoca por este medio para que se prosenton 
por tí 6 por medio de personas legalmente autoriza-
das en las oficinas de esta Sociedad sitas cn la calle 
de las Animas n . 107, de 12 á 5 de la tardo ó de 7 á 9 
de la noche con el ílu indicado; advirtiéndosc que se-
gán el art. 20 del Reglamento, las pólizas caducan al 
año de ocurrido el fallecimiento, si no so hubiese he-
cho la reclamación oorreepondlente. 
Habana, 30 de enero de 1 8 9 2 . » £ 1 Secretarlo. Jo(6 
Lópw Qwnua* C MM (cS 
S O C I E J : > . A D 
tleAaxiUotlo Gauerolaiites é lodustr iaies. 
BBCRBTABIá. 
Por acoordo del Sr. Presidente y en oumpl<mknto> 
de lo provenido ou 01 artículo 21 del Reglamento, se 
convoca á los sonoros socios para la segunda Junta 
general ordiuuria del año, que l u de oolobrarsf á la • 
doce dai día 14 dtd corrlen'.e, un los salones do itk 
Lonja de Viveros, o<ille de Lamparilla u. 3 
E l i d i d l a Junta, ! a C o m i l ó n deglosa p ruseu t i r á su 
informa y so úeiiber.i 'á sobre lo* asnntns que prece-
dan. Terminada la Junta general ordinaria, y cual-
quiera que nea el número de asistentes, por ser segoii-
i)a citación, los s^fioras socios so coust i tuirán on se-
íión rxtraordluaria para tratar de las roforoms de lo» 
artículos de' Reglamento númorond, 9, 12, 34. 15 17, 
1«, 23, n, 98, 38, 35, 40, 49 y 58, procedién^ose en 
su i;ajo á la elocclóvi do doco vocales suplorito* para 
oompíetar U Directiva. Habana, 6 de febrero de 
lf'92 — E l SecreUriu, Manuel Marzan. 
1:173 8 -6 
BANJ O i m h COMKKCIO, 
Ferroí'frrilf R Unidor (Je la Habana y 
Aima«enes de Kegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
HJECRKTABÍA. 
La Junta Directiva on sesión de hoy ha acordad» 
repartir un don por ctent * 011 oro sobre el capitnl so-
cial, nomo rosto dé UB u t l l d a d í s "Heñ idas en el «ño 
de 1891, á leí accniuiutas quo ros lien serlo PH eite 
día; dando pi moipi^ lu distribuoióii de dicha il ivideu-
do el 22 del a-'tnai. 
Habara. l^briro 4 do 1892 —Arturo Amblitrd. 
O 257 10 íl 
C o n i j í j u . í a del ferrocarril deSa .ua 
la (írande.—Secrctaría. 
L a «ucei-ión de D . Anastasio de Orozco y Arango» 
ha manife'.tado ni extravio do tres títulos de acel .ne» 
de esta Coinpsfíh, números 4,2.15, 4,897 v 4,400 y del 
cupón 450 do $-'0, pidiendo dnplioadoN. Y de acuerdo 
con lo dispuesto en ol particular se anuncia la solici-
tud para que la person.\ ouo se considere con derecho 
á lus documentos expresados ocurra á manifestarlo en 
la Contaduiía do la Empresa, Baratillo n . 5. en el 
término de echo días á contar desdo el tercer anun-
cio, en el oor.cepto de quo, sino se hiciese re';lama-
cíó'i. se darán por nulo» diohos dooumunto» y secx-
pediráu los duplir^dos quo so solioilan —Habana, 38 
de enero de 1>*92.—Bon)g:io Del Monte, 
1301 B-4 
Empresa d l̂ ferrocarril Urbano y 
Omuikms de la llábana. 
Por acuerdo de la J anU Directiva se cita á los so-
fioros acoioulstas pura la junta general ordinaria que 
deberá celebrarse ul día 15 del corriente, á las «1 ice, 
en la cusa calle del Empedrado n 34. 
En. esa reunióo, udoiiiís de tratarse de los par t lcu-
lares que expresa el artículo 22 del Reglamei tn, ne 
dará lectura á la Memotía de las operaciones del año 
último, y se procederá al nombramiento de la comi-
sión de exámen y glosa de las cuentas relativas á o-o 
periodo y á la elección de seis ooaoiliarlos en leem-
plHzo de I03 que cumplen el término de su encargo. 
Habana, 4 de febrero de 189^ — E l Beorotarlo, 
Franoiloo 8. Mucían. 215 10-4 
Empresa de Almacenes de llepósito 
por Hacendados.—Secretaría-
Se hace saber á los sefiores aooioni.itus, cine con 
arreglo á lo dlspuosto en el artículo 26 del Regla-
mento dfsdo esta focha ) por ol término de tmifita 
dias, estarán & su disposición on la Contaduría de 
esta Empresa, Mercaderes 28, altos, los libros, docu-
mentos y corup^obantos do las operaoione~ íooiaio» 
realizadas el últ'.roo nüo, para qae ios que así lo i l . . ~ 
seen puedan acudir & examinarlo0. 
Haba-ia y fobrero 3 .'e 1892.—El Sacretario, Car-
Ir-s de Zaldo I 680 8-5 
Empresa de Eomeitto y Nayegaciéu 
de! Sur. 
Según el artículo 14 del Reglamenio de esta f m -
presa, se recuerda á los ««ñores accionistas que i» 
segunda sesión do la junta g«ueral ordinaria celebrada 
el di» 27 del corri«;nto, tendrá lugar el día 12 do' p r ó -
ximo mes de fobrero, á la una do u tarde, en las o l i -
oiuas úo la misma. Oliólos n. 38. 
Advlrtlendo que, según el artículo 4'.' del Regla-
mento, tendrá debido efecto y ciM.iplimteuto lo que 
acuerden los concurrentes 
Habana, enero 29 de 1892.—El Sooretario-Conta-
dor; C n. 175 10-^0 
Compañía Cubana do Adumbrado 
de Gas. 
La Junta Dlrootlva do esta Km pro a en sesión ce -
lebrada ayer y en vista de las utilldailes líquidas ruc-
adas ou el segando semeslro del último'iSio. hn a-
cordado se reparta á loa Sres. accionistas por cuenta 
do las mismas un dividendo de 2 p 2 on '" " sobro el 
capital social, y quo se les haga sabui* uo:* es^o medio, 
así como quo desdo 1? del pn'iximo Febrero pueden 
ocurrir por sus cuotas respocilva» todos los días h á b i -
les de una át re . i do ia tarde á la Administración de 1» 
Empresa Amargura n . 31. 
Habana 2il de Enero do 1892.—Ul Secretario. J . 
M. Carbonell y l i u U . 972 lfiE27 
DE B I E N D O P R O V E E R S E CINCO B E C A S de graciu en el Cok'gio de Ñiflas Educundas de 
San Francisco do Sales do esta ciudad, procudnute» 
del legado de D . Fianoisoo Sun Juan do Basta Cruz, 
se pono en conocimimilo dol pú! Ileo las oondloiouea 
qu» han de reunir. Primero. Las IMIAB aspirunt^s 
las becas han de tor pobres do s"1>-jTiiuidad, huért'iiHH 
de padre ó de madre, nucidas de legítimo matrimonia, 
naturales y vecinas do lu jur isdlc . íón de la Huliunu y 
do seis á ocho r:ftos de edad Segundo'. Serán p n fe-
ridas las httélfáDtl do |)adrey mudre, 7 á f a l t i <1e és -
tas se atenderá á las qu* lo sean do uno solo, e la 
intoligoncla do quo ni fuure mayor el número de lao 
flolícitanUs qui> lus bocas, se sacarán por sueno laa 
agraciadas. 
Las instancias so presentarán al lltrno. y Rviio. Sr. 
Obispo de la Hibana e" el improrrogable t é rmino 
de quince dias, .. cuntar deede la fucha. 
Habana y labrero 9 de 1892.—El Administrador, 
Benito Conde 14B5 8 9 
O O R E L P R E S E N T E A V I S O SE S U P L I C A A 
I T los que se crean con algún derecho respecto á l a 
impoalclón dn 182 pesos 4 reales, que reconoce la ou-
sa calle del Monserrato núrn. 65, i favor de los meno-
KS D José do la Luz Ouofre y D? María de la C o n -
aopclón Valdé i Onofre y Oseguera, que ocur r ' n á l a 
calle de Aguiar núm. CO, de 11 á 4 de la tarde con loa 
documentos correspondientes; en concepto de q a » 
trasmitido ocho d i n sin verificarlo, se p rocederá á lo> 
que haya lugar .—José Dooio. 1477 4-9 
SOCIEDAD DE SOÍiORRüS PTl 'OS 
de com-a- m o d e l B j é r c i t o y A r m a d a . 
El ConMejo de Gobierno y Adminis t ración en BO-
slóu de este día, acordó citar á los señores r ios pv» 
ra celebrar nueva junta general á la una de la tarda 
del 14 de febrero próximo, en lo» almacene» de la So-
ciedad, Galiano 109; ya que por falta de oonourrenola. 
del número que marca el art ículo 76 del Reglamento 
no ha podido hoy tratarse de la reforma do éste . 
Se ruega la asistencia ó entrega de la representa-' 
ción, oon arreglo al artículo 72 
Fubana, 31 de enero do 1892.—De orden del Sr. 
Presidente, el Secretarlo, Carlos Jús i i e . 
C 234 10-3 
A . V I S O . 
C O N S U L A D O G E N E H A L de P O R T U G A L 
Participa al público on general y & lo» cúhdiloi» sa 
particular, que las oficina» do este Consulado se han 
instalado en la callo de Mercaderes n . 2 (entresuelos) 
y se despacharán los asuntos del mismo todos los dia» 
y horas hábi les . 
Habana, enero 30 de 1892.—M. Gómez de Araujo* 
• i 
H A B A N A . 
K A S T E S O m F E B B E B O KIS 1892. 
Sobre nuestra primera impresión. 
A l a qu« nos produjo la rápida lectura 
del manifleeto dirigido al paíe por l a Junta 
Central del partido autonomista, dedica un 
«xtenso 7 meditfido artículo el co l«ga que 
«a órgano myo oñoial en la prensa habano 
xa. Debomoe fijarnos principalmente on la 
parte en que se afirma que nos engañamos, 
al eecrlbir lo que eigue, dando cuenta de 
aquel documento: " E l partido autonomis-
ta es y quiere eerlo, garantía moral de la 
paz pública. Y no obstante, en el manifies-
to se expresan conceptos que, arrancando 
no de un hecho ya roalizado, sino de la hi-
pótes i s de que no ae realice, consignan la 
amenaza de la disolución y hacen acaso el 
tristíelrao augurio de peores y máo graves 
contingencias, ¿Es ese el camino de la 
pazT' 
E l P a í s dice, después de copiar estas 
íraoes nuestras, quo el D I A K I O se engaña, 
y quo no hay el contráete que, en nuestra 
primera impresión, señalamos; que los con-
ceptos todos que contiene el últ imo párrafo 
del manifiesto enouóntranfle lógicamonte 
eslabonados entre sí, no sólo en punto ó las 
Ideas, sino también en lo que respecta á la 
Mnea de conducta del partido autoaomísta. 
Pues bien, ya nos hemos podido dar me-
jor cuenta de las declaraciones del ma-
nifiesto, ya no eBoriblmos bajo la primera 
impresión de su lectura. Y ein embargo, 
tenemos que confesar que el contraste sigue 
apareciendo, en nuestro concepto. Porque 
no es el mejor camino da la paz aquel en i 
que se amontonan todos los motivos do que-
j a , el recuerde do todas las pretensiones no 
atendidas, el radicalismo de todas las fór-
mulas sustentadas, la ratlfleaoión de todos 
!OR procederes que suponen, si no la deola-
«lón do guerra sin cuartel, por lo menos, la 
espectativa de la posibilidad de declararla; 
obstáculos todos ellou en su conjunto ver-
daderamente insuperables, y por ende, difl-
onltades invencibles para la paz, en el sen-
tido del maalfioato. 
T sobre eataa consideiaolonaa le levanta 
esta otra que es, á nuestro modo de ver las 
cosas, la fundamental: eacribsse un verda-
dero programa de acción política, que su-
pone la intervención directa «a la vida po-
l í t ica , dentro de la cual ha de pretenderse 
su realisaofón; y ae comienza por decir que 
á esa realización ae va, pero que se mantie-
ne el retraimiento de las urnas electorales, 
y que, no obtenido todo lo que en aquel 
programa se consigna, se adoptará como 
últ imo acuerdo la disolución. ¿No exlate 
realmente aquel contraste que señalába-
mos? ¿No ea cierto qua se oponen' volun-
tariamente dificultades conooldítmente in-
vencibles para desistir del retraimiento, 
par» alejar la poaibilidad do la disolución? 
Oreemos que el propósito nobil ísimo que 
á dos partldoo que so combaten, dentro do 
l a legalidad, ha de animar, do disminuir, en 
«manto quepa, los motivos de divergencias 
nos impone é impone al partido autonomis-
ta el deber de no ahondar oaao misma di-
vergencias, porque asi resultaría la absolu 
ta imposibilidad da su oooxistenoia y ha 
brían do tratarse, no como leales adversarioa 
sino como ancafiadoíi enemigos. Por ello no 
profundizamos en las declaraeionea dol ma-
nifiesto; por ello decíamos, en nuestro artícu-
lo del sábado últ imo, quo no era dol mo-
mento la mirada retrospectiva dirigida á la 
manera de funcionar aquí o í sufragio, desde 
1879, no porque entendiéramos que el a-
sunto carece de importancia, sino porque 
no es tá hoy planteado práotlcamente. 
Seconocemos con lealtad que la materia 
«a interoaante y grave; no deadefiamos su 
estudio; no queremos que, como dice E l 
P a í s , ae deje de psrturbamos en no sabe 
moa qué quieta y pacifica posesión de lo a-
buslvamento adquirido, merced á irritantes 
privilegios y á la impunidad del fraude. NI 
neeeaitamos privilegios, ni aplaudimos frau-
des. 
Nos referíamos únicamente , en lo que 
respecta A la oportunidad, á 1» sazón pro-
picia para el debate de esas cnsationes de 
mecanismo electoral, á lo que hoy ocurre. 
E a á saber, que hay problemas gravís imos 
en la esfera administrativa, en la oconómi-
ea, cuyo esamen y reuoluolón ae imponen 
en este momento, independientemente y sin 
perjuicio de aquellas otras cuestiones que 
demandan mayor espacio para la medita-
ción y que no figuran, para emplear las pala 
bras sacramentales dol Parlamento, en la 
orden del día. 
Tampoco hemos censurado el proceder 
de la Junta Centríü del partido liberal, al 
acordar, como lo explica en el manifiesto do 
2 de febrero, la linca de conducta del mis 
mo. Dijimos, sí, y ahora lo repetimos, que 
nos parecía no sor perfectamente concilia-
bles estos dos extremos: eoatener la absten-
ción ó el retraimiento quo suponen el aleja-
miento de la vida activa de la política, pro-
dloando, sin embargo, la agitación y el mo-
vimiento de la propaganda en reuniones, en 
meetínys, en la tribuna; y abandonar la más 
alta, la más autorizada do las tribunas, la 
tribuna del Parlamento. 
E l Pais entienda que nosotros vemos una 
oontradlcolón Imaginaria; y nos recaerda 
25 
que ya en 7 de enero de 1891, su partido 
declaraba lo siguiente: 
" L a abstención acordada es una medida 
de carácter temporal y limitado alcance, 
que no pugna con la acc ión viva y constan-
te, en las d e m á s esferas de la vida pública, 
más necesaria hoy que en tiempo alguno 
para levantar los án imos , vigorizar la pro-
testa y reclamar el desagravio." 
Pues ello sencillamente significa que no 
hay contradicción entre lo acordado en 7 
de eneiro de 1891 y lo estatuido en 2 de fe-
brero de 1892, pero no que deje de existir 
entre los dos acuerdos Iguales, idénticos, de 
ambas fechas. Y en otros términos lo que 
deolmos del acuerdo do ISS'i, eso mismo de-
claramos, ¡respecto del de 1891. 
Róstanos bastante, acaso mucho que ex-
plicar acerca de nuestra impresión primera 
sobre el manifiesto de la Junta Central del 
partido autonomista; pero habrlamoQ de 
entrar en un orden de consideraciones qué 
exija tal detenimiento en la exposición, que 
debamos reservarlas para más especial es-
tudio, no sin declarar, desde ahora, que no 
creemos haber tenido t ímidas alguna ni em-
pleado reticencias, reservas ni genuflexio-
nes para juzgar las reformas administrati-
vos últ imamente decretadas. 
Nuestros azúcares. 
E n un telegrama de nuestro servicio, fe • 
«ha 6 del corriente, se nos da nna sucinta 
idea del proyecto de presupuestos presen-
tados al Oongroso por el Sr . Ministro de 
Hacienda, y en él eo nos dice que se orea 
un derecho interior, que reemplaza al ac-
tual transitorio, de 20 pesetas por cada 100 
kilos sobre los azúcares peninsulares, de 30 
sobre loa de Ultramar y de 50 sobre los ex-
tranjeros. Agrega el telegrama que en ge-
neral ha causado muy mal efecto el propó-
sito de crear ese nuevo impuesto. 
Bi esto sucedo en la Península lógico es 
que igual desagradable efecto produzca la 
noticia en esta Isla, si es que no mayor. 
Nuestra producción azucarera atraviesa 
una situación panosa, en la que viene trope-
zando con graves dificultades. Aumentar-
las, por pequefio que eaa el aumento, ha de 
ocasionar disgusto, y sor para todos muy 
sensible. 
Por otra parta resulta que entre loa azú-
cares de producción nacional ambos, pero 
elaborados de. és te y del otro lado del Océa-
no, se establece una diferencia notable que 
no se ve juetlfioada por coneideraoión algu-
na atendible. L a libertad de relaciones mer-
cantiles recíprocas, entre la Península y las 
provincias nltramarlnas deEapañn, se Umi-
ta lo que se refiere á nuestro comercio 
con la Madro Patria. 
Finalmente, aquollaa hermosas aspiracio-
nes de que la Península figurara en el nú-
mero de nuestros mercados, por lo que res-
pecta al azúcar, se desvanecen cada un día 
más. Ahora so aumenta el derecho quo pa-
garán nuestros azúcares en el mercado pe-
ninsular, de 17 60 cts. pesetas que hoy sa-
tisfacen por cada 100 kilos, hasta la canti-
dad de 30 pesetas. 
Esperamos que el disgusto general que 
ha causado la noticia haga que el señor 
Ministro de Hacienda desista do an pro-
yecto. 
La reorganización administrativa. 
Continuamos nubllcando las plantillas 
recibidas por el últ imo correo; correspon-
dlontos á la nueva organización, quo por 
virtud de las reformas dol Sr. Ministro de 
Ultramar quedará Implantada ol día 1? do 
marzo próximo: 
S e c c i ó n de G o b i o n a o — G o b i e r n o s 
K e g l o a m l o » . 
Habana,—XJa G-obarnador, Jefo Superior 
de Administración. Sección de Oohemación 
Un Secretarlo, Jefa da Negociado de pri-
mara clase; 1 oficial soguncto; 1 tareero; 2 
enanos; 1 esoriblente de primera; 6 de eo 
guada; 2 de tercer* y 1 portero. 
Matanms.—Un G-obernador, Jefa Supe-
rior de Administración. Sección de Qóberna 
ción: U n Secretario, Jefa da Negociado de 
segunda clase; 1 oficial segundo; 1 cuarto; 
1 quinto; 5 escribientes da tercera clasa y 
asignación para porteros y ordenanzas, 
Santiago de Guoa —Un Gobernador, Jefe 
Superior da Admlnistraoián. Sicción de Go • 
i e r m e i ó n : U n Secretario, Jefo de Negocia-
do de segunda elaso; 1 oficial segundo; 1 
cuarto; 1 quinto; 5 escribiontea de tercera 
y asignación para porteros y ordenanzas. 
Gobiexc tos á e a í o g a a t l a c l a s e . 
P inar del B i o . — ü u Gobernador, Jefo do 
Administración de primara clase; un Secre-
tario, Jefe do Nogoclado de tercera clase; 
1 oficial tercero; 1 coarto; 3 escribientes de 
tercera clase y as ignación para porteros y 
ordenanzas. 
Santa CJZafa.—Igual organización que la 
anterior. 
Puerto Príncipe.—Igz&l organización que 
la anterior. 
G a a r d i a C i v i l . 
Inspección General.—TJn coronel; 1 co-
mandante; 1 capitán; 4 primeros tenientes. 
Suhinspecciones—Dos coroneles; 2 capi-
tanes; 4 prlmoros tenientes. 
Jefes de Co«ta«da«Cía.—Nuevo tenientes 
coroneles; 12 comandantes y 3 capitanea 
segundos jeíos. 
In fanter ía—Veinte y seis capitanes; 54 
primerea tenientes y 27 segondoa. 
Tropa.—120 sargentos; 272 cabos; 104 
cornetas; 313 guardias primeros y 2581 se-
gundos. 
Caballería.—Doce capltansa; 24 primeros 
íeaientieB y 14 aesruedoa tanisntea.—Trcpot 
52 sargentOE; 128 cabos; 38 trompetas; 105 
gtmrdfas primaros y 837 goardias segun-
dos. 
C u e r p o de S e g u r i d a d y v i g i l a n c i a . 
Habana—Orden Público: U Q comandante; 
otro Idem Jefe de detall.—OJlciáles—(S capi-
tanes; 10 tgnlentoo primeros y 5 sogandos.— 
Tsopa, —4 sargentos primeros; 10 segundos; 
32 guardias de 1% 825 de segunda y 16 cor-
netas.—Oaballería.—Ün primer teniente y 
otro segundo.—TVoMa.-—Un sargento pri-
mero; 1 sagundo; 2 cabos primero?; 2 9o-
gundos; 2 guardias do primera; 47 da se-
gunda y doa trompetas. 
Servicio de vigiiavcia.—TJn Jofe da Poli-
cía, qua lo será el mismo dal ouerpo de Or-
den Públ ico , Un segundo Jefa; 5 Imspecto-
ras de distrito; 1 especial; 39 caladores pa-
ra la capital, 16 para las provincias, y 5 os-
oriblenten. Adornas un celador de primera 
clase para el reconocimiento de buquos; un 
escribiente; dos marineros y 80 vigilantes 
para toda la piovlucia. 
Santiago de Ouba.—TJo. Jefa da Policía; 
7 csladoies de 2* CIESO y 2 ofiaribientes; un 
b r i g a í i B ; 2 cabos y 60 vlgi lanías . • 
P i n a r del ifoo.—-Un Inspector Jefe de 
Policía; B celadores de segunda; un esori-
blenta y 20 guardisa vigilantes. 
Matungas,—Tin. Inspector Jefe do Poli-
eía; 5 celadores do 2?; 2 escribientes y 40 
vigüantea. 
Santa Clara.—TJa inspector. Jefe de P o -
lloís; 6 celadores; 2 escribientes y 60 vigi-
lantes. 
Fuerto-Principe.—JJn Inspector Jefa de 
Policía; 3 celadores de 2?; un escribleate y 
18 guardias. 
£1 Sr . Apeztegnía. 
Procedente de Cienfaegcs ha llegado á 
esta capital el Excmo. Sr. Marqués de A-
pezteguía, que como saben nnes íros lecto-
res, viene en en calidad do Senador por la 
provincia de Santa Clara A tomar parto en 
las deliberaciones do la J c a t a reorganiza 
dora del partido de Unión Constitucional. 
E i tiempo y la zafra. 
Dice E l Productor de Stigna, que con 
tiempo RUCO muelen tedas las fincas de 
aquella jurisdicción, que hasta ahora no 
han rendido tarcas, por pobrera sacarina 
en los caldós, por interrupciones en la m a -
quinaria, por falta de organización y por 
carencia de brazos. Afortunadamente, la 
mayor parte de esoa malaa é inconvenien-
tes se han orillado, y oomienza de lleno la 
campaña. 
E l fruto elaborado es buano, y el rendí 
miento que á la sazón aa obtiene, es regu-
lar. 
Es tá fuora de toda duda que si se ha de 
convertir en azúcar toda la gramínea des-
tinada á la actual campaña, será necesario 
trabajar todo el mea de mayo. 
Noticias comercial es. 
Por la Secretaría del C íres la á& Hacca-
dados so nos ocmnnlea el siguiente te legíSr 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 6 áe febrero. 
Morcado fuerte, tendencia á alsa. 
Centrífugas polarlaaclón 90 á 3 13232 cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, abatido. 
Adúcar remolacha 83 análisis, & 1^4 .̂ 
Nueva York, 8 de febrero. 
Morcado fuerte, tandencta á alsa. 
Centrifugas polarización OG á 313¡33 costo 
y flete. 
Marcado Londres quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis á 14 i h 
Aclaracióii importante. 
Con motivo de una consulta que "varios 
aspirantes" han dirigido á nuestro estimado 
colega E l P a í s , referente á la Academia de 
Taquigrafía, el fandador de la misma, se-
ñor OrolJana, nos ruega hagamos presente 
á cuantos por tal asunto se interesan: 
1? Que ni en esta oonocimlanilo ni en 
otro alguno puede preciBarso la duración de 
la enseñanza, por dapandor aquella más de 
los d lse ípulosque del profesor. NI todas las 
int&llgenclas son Iguales; u l lo con las afi-
ciones y aptitudes da los educandos; ni to-
dos tienen tiempo bastante quo dedicar al 
estudio; ni, en fin, oa trata en este caso de 
un curso oficial donde el catedrático cum-
ple con presentar, en determinada feoha, 
los discípulos con al grado do aprovecha-
miento & que oada cual haya buenamonte 
llegado. Aquí el profesor adquiere el com-
promiso do enseñar la asignatura á todos y 
cada « « o do olios, á cuál en más , á cuál en 
menos tiempo, s egún sus cirounstonolas in-
dMdualos. Aquí no puedo haber suspen-
sos. 
2? Que, no obstante lo expuesto, es un 
error crasísimo la creencia qua dicha on-
«eñanza daba alcansaruno ó más años (por 
más que haya quien la haga durar dos), así 
como el s t r l b í M e extremadas complicación 
y dificultad. Su maoanlamo es tan «en-
dllo, que con todos los adelantos conocidos 
haeto ol día no llegan á ciento los signos que 
se han de aprender. Y dicho sa está que, 
para conocer el trazado, significación y re-
glas de enlace da tan corto número de c i -
fras, bosta y sobra con dos ó tres mesas, ó 
cuatro á lo sumo; pudlendo cada cual, des • 
pués practicar en su cosa, ei á blou lo 
tiene, sin nooasidad de continuar asistiendo 
á la Academia. 
3? Consecuenoia de lo expuesto ea quo 
puede adquirlriia el conocimiento ea cues-
tión por la insignificanta suma qua repre 
senta la cuota do dos ó tres mensualidades; 
de modo que áun cuando el precio fijado 
fuees doble de lo que esj ciempre resultaría 
extraordinariamente módico; máx ime si se 
observa que el aprendisaje do cualquier 
arto ú oficio cuesta mucho más , sin ser tan 
eonsldarado y lucrativo como la Taquigra-
fía. 
Téngase presente que la matrícula sólo 
está abierta hasta el próximo día 10. 
Bomftoros en el Tedado» 
Como ampliación á las noticias que he-
mos publicado on el D I A B I O del domingo, 
diremos qua el Sr. D . Jcaé Marín y E a -
drlguas, capitán da la 3a compañía del 
Muy Benóüoo Cuerpo da Bomberos del 
Comercio, yqueanlaactaalidadrefilde ímel 
Vedado, ha pedido aucoriaaoi'í-ii al 8r. Go 
bernador Civil , para celebrar una reunión 
de voolnoo el sábado 13 del actual, en la 
morado del Sr . D . Luis Miguel, ecu objeto 
de discutir las bases y reglamento de una 
sociedad que se dedicará á la axtinción de 
incendios en t.quel barrio. 
Esperamos que aquel fl<iraoiente pueblo dé 
su apoyo A loa entufítristaa individuo» ini-
ciadores de esa proyecto, para que su el 
más breve término vean réaíixados su peu-
effimianto. 
lüi Obispo de Fnerto-ÍUco. 
L a finlca noticia de interés que enaont ía-
mos en k)3 periódicos do la isla hermana,, 
cuyas ú n i m a s fachas alcanzan al 31 de ene-
ro, ea la muy desagradabla de haber re» 
caldo en su enfarmadad, al extremo de o-
frecer peligro BU vida, el raapatabla Obispo 
de Puerto-Rico. 
Con este motivo, le faó admioisbrado á 
S. l ima, con gran solamuidad, ol Viát ico , 
en la noche del jueves 28 del pasado. 
Centro Asturianos 
Naestro aproclablo cologa É l Iteraldo 3e 
Asturias no* h&OQ suponer que la escolera 
principal del edifloio que ocupa esta popu-
lar Booledad llega ya ül entresuelo. E s só-
lida, amplia y de una comodidad tal, que 
oreemoa no habrá muchas que la superen. 
Cuando ésta se revista de mármol y sea da 
corada, seguramente que merecerá los 
aplausos de todos loa asociados. 
Termlnadag on su mayor porte las obras, 
pronto sa dispondrá la Junta á estudiar el 
sitio donde ha da eatabloccr las cátodros. 
Piantas textiles. 
Dice el Diario de Cárdenas, que en l a 
finca "San Antonio," s i íuada en aquel tér-
mino municipal, propiedad del Sr. D . Cár-
los O. J . Maden, ea han hecho las siguien-
tes pruebas industríaloa con ol henequén: 
8o pesaron 4,623 psnoao de varios tama-
ños, desda doa hasfi* 5 i piós de largo, cuyo 
peso bruto fué de 8 ,86^ libras ó sónse uno 
y 917(1000 libras cada nna, por término me-
dio. Dichas poncas «o rasparon y lavaron en 
la máquina "San Antoni©," dondo 323^ 11 
bras de fibra seca, blanea, abrillantada, 
igual á 3 y 65il00 por ciento de! peso bru-
to. De dichas 4,623 pp.nojts había un lote 
1060, quo tenía de 4 i á 5ip!as do largo, que 
dieron 95i libras de fibra seca, lavada, igual 
á 90 libras por rail penca*; sin lavar es de 
oatiraarae quo hubíara dado cían libras por 
mil panoss, 
También se rasparon an la referida m á -
quina, pero sin lavar, 1.242 pencos, la ma-
yor parta chicas, que píísaron 1,548 libras 
brutos, dando 63 libras d« Abre seca, igual 
á 4 y 8[100 p § del paso brnso. 
Por lo vLfltn, lavando la fibra, ae pierden 
unas 4 y 3[10 libras en peso en cada mil 
pencas, qu» m considerable; pero sala la fi-
bra hermosísima, blanca, abrillantada. P a l -
ta súber si habrá mercado qua pague el au-
mento de precio, que esta diferencia exija. 
1  mi—aif|> <ini JTIIIWII 1 
Nombramiento. 
Dice un periódico de Santa Clara que 
por el Exorno. Sr. Capitán General ha sido 
nombrado Coronel del Eeglmlento de Vo-
luntarios do Clenfuegoa, el Exemb. Sr. don 
José Pertlerra. 
Casillas de eame. 
Por la Alcaldía Municipal recibimos para 
su publicación lo sigo lenta: 
Por aonerdo del Excmo. Ayuntamiento, 
dal día 14 do agos ío dsl año anterior, pu-
blicado «MÍ el Boletín Oficial da la provincia 
dal día 28 de dicho mea y año , se ü j sn á Isa 
calillas de carne eatablacidas, loa requisitos 
! iDdiopensablea que deban reunir dlehoe os 
} tableolmlentos, recomaadados por la higie-
ne, y á cuyo fin lea fué concedido un plazo 
do sois meses, tiempo más qua suficiente 
para que sin granaos desembolsos sa pu-
sieran en las condiciones establecidas. 
Dispuesto como estoy á qua co dé exacto 
cumplimiento al referido acuerdo y con el 
fin da qua los duaños d? canillas da oarna 
na aleguen Ignorancia, sa les recuerda que 
el día 28 del corriantep mes vence «l citad o 
plazo y se lea haca e í b í r por el proaeaía a 
nuncio, quo todo el qua no hubiere cu mpll 
do coa los requisitos exigidos, se les prohi-
birá el ejeroielo do la Industria y se lee re-
cogerá la licencia. 
Habana, 7 de febrero de 1892 .—Z«ís G . 
Goujedo, 
Indice Se CfnemL 
Por el vapor-correo S e m a M a r í a Cristi-
na se han recibido en la Capitanía General 
las siguientes resoluelones del ministerio de 
la Guerra: 
Deaostimando instancia dal comandante 
deMilMaa don Piarentlno Fernández , qae 
pedía empleo de coronel aupotnumerario. 
Concediendo retiro al c s p i t á u ^ e caballe-
ría don Valeriano Infante y Cidancha. 
Idem el pase á supomamsrario sin sueldo 
«.i primer teniente don Aatoaío Padilla Pe-
ña. 
Idem Idem al capitán da artillarla don 
Carlos Losada y Contrerag. 
Idem pensión á D* Juana Fernández Gi l , 
D* Carolina García y Señor y D ! Teresa 
Arrachca da Barberena. 
Deesatímondo instancia de D" Laonarda 
Gervaia S»rr»so que podía pcaelón. 
Concediendo retiro dafiol*ivo al coman-
dante do infantería don Ciaasor Ekrferoa 
García, al comandanta don José Pomr r To 
rreiro, al capitán D, Mlgnol Collado Tert-iMi 
y al pnaaer íeniento da caballería D . Eafael 
Dualo B&sanoourt. 
Desestimando Instancia del teníante de 
milicias D. Joaó Biberón Oiafio y D . F r a n -
cisca Eúúrlgnea, an sfip'íca de retiro. 
Concediendo rehabilitaolón de pensión al 
sargento don Juan Alvares Calmar. 
í d e m la placa do San Hermenegildo ol 
coronel da E . M. D. Jallo Alvares Chacón. 
Aprobando propuesta eventual ds 4,000 
pagos pata el msterlal del ferrocarril de la 
Trocha militar deí Jácaro. 
Concediendo pensión á D* María dol Pilar 
Losóos A t u é . 
Aprobando prórroga do snpenmmerario 
sin sueldo al primar teniente da infantería 
doa Antonio Otero Novo. 
Aprobando regreso á la Península da Ion 
primeros tenlantea D. Manuel Fernández 
Sánchez y D. Emilio Vlllsoampa Molina. 
Concediendo doa maaes do prórroga de 
Ucencia al capitán D. Igoaoío Gutiérrez 
Snárea. 
Aprobando propuesta de sseensos dol ar-
ma da caballería, an la qu» figura ascendido 
á comandante el capitán de esta Instituto 
donCarlos Serrano Pulg. 
Idom propuesta de Idem del cuerpo auxl-
lim1 d* oíloinaa mílitaroa. 
Idam Idem de artillería. 
Azcendiendo al empleo superior inmedia 
to al 2? toiiiante don I*ldoro Martín. 
Aprobando prepuesta extraordinaria del 
arma de infantería^ 
I l s m ídem ordinario de ídem. 
Idem Idem da la Escala de Reserva de 
Idem. 
í d e m Idem da admluliitraolón militar. 
i'iWIID lili» W i 
Consejos de Gnerra. 
A las ocho de la mañana de ayer, lunes, 
se celebró consejo de guerra en la Sa 
la da Jastioia dal Cuartel do la Fuerza, ba 
Jo la presidencia del Sr. Coronel de caballa-
ría D . Pablo Lauda, para vor y fallar la 
causa lastrulda oon&ra ol panitonclarlo mi-
liiar, Pedro Canalla, por ei delito de que-
brantamiento de condena. 
También ayer se celebré por el Batal lón 
Casadoras de Isabel I I , consejo de gue-
rra en al Cuarto de Banderaa estableci-
do en la Fortaleza de la Cabaña, bajo la 
proeidonoia del Sr. Teniente Coronel prl -
mar Jefo dal mismo D . Juan Manrique de 
Lar», para ver y fallar la causa instruida 
contra el soldado dal propio ouorpo J o s é 
Monte, por el delito de desorción. 
Aduana de 1% Habana. 
BaOATJDAOIÓS. 
POMifc Ote 
Di» 8 d© febrero de 1892... 23.523 72 
H a sido nombrado D . José L . Enriques, 
vocal de la Casa do Beneficencia de Matan-
zas. 
—Sa ha concedido la permuta entre las 
maestras de Guamutaa y Hato Nuevo Da 
Concepción F r a g a y D * Elena Blada. 
—•Les expedientas p m e n í a d o s por los as 
plrantaa á la cátedra do obstetricia, han sido 
remitidos al Presidenta del Tribunal de Opo 
sliñonee. 
—Nos participa el Sr. D. Federico Sola 
na qne so ha hecho oargo do la l iquidaclón 
de los créditos da la sociedad que girab» en 
eaí* plaza bajo la razón de F a b i á n García 
y C * r que acaba de dlaoiverae. 
— H s n quedado dlsneltaa las aocladade* 
memnsí l f ta de Joeó Sopeña y Compañía y 
Gonaáiaai y Compañía, oonatltuyéndoee o-
tras con laa rasonaa de Joeó Sopeña ^ Com-
pañía j Vidal , Greña, y Compañía respec 
felvamsnte, y da las cuales son aooios geren-
teB los sseñores don José Sopeña Sampedro, 
D . José María Vidal Fernández , D . José y 
di>n Claudio Graña é Igl-íslaa, é Industrial 
don Jocé Rodríguez Martinas Ambas ¡socle-
dadss ae dedicarán á los miamos negoclca 
qae las anteriores. 
— E l vapor ameiicano Santiago ha llega-
do &i puerto da Oleaftiagua y aaidrá para el 
do Nueva York, probableraaníe, el mléroo-
lés 10 de! oorrlents. 
— E l Y u m u r i ll?g6 á Nueva Y o i k ayer á 
las siete de la msiñana. 
—Hoy, martes, sa reunirán en ol Círculo 
do Trabajadorca, los individuos pertene 
olentes al gremio de Ebanistas, con objeto 
de tratar de varios asuntos de interés para 
dicho gremio. 
Por el Gobierno Civi l se ha nombrado un 
delegado de policía para que asista á dicha 
reunión. 
—8«gdn comunicación dal jefe del puesto 
de la Guardia Civil d© Oojímar, á las aaia de 
la mañana del día 5 ae declaró faego en la 
residenaia de D . Mariano Vi la , empleado 
del Cable Submarino, habiendo oído des-
truida aquella por l&a llamos, á las dos ho-
ras. E l íneendio se crea coaual y las pérdi-
pas te. estiman «n unos 200 pesos en oro. 
— E l Alcalde Municipal de Batabauó par 
tloipa »1 Sr. Gobernador Civil que á las 
ocbo de la noebe del domingo, fué oseaina-
da en s i potrero "Aloavato" D i Lutgarda 
Martínez, y herida gravomonta «u herma-
na Da Rosario. E l autor de dichos críme-
nes ea D . Sixto Torrea, quien en lea prime-
ros momentos logró fugarse; aunque fué 
detenido á las pocas horas por la autori-
dad municipal. Sa oree que el móvil de am-
bos delitos sea la pasión da los celos. E l se-
ñor Juez del distrito se hizo oargo del cri-
minal. 
—Leemos en E l I t m a r c í a l do Colón: 
"Antier, jueves 4 de febrero, á laa diez 
de la noche, so supo en esta villa el doloro-
so fallecimiento de D . Luciano Mesa y A r -
mas, distinguido caballero, antiguo veoino 
de esta población, donde ha dejado impere-
cedera memoria con sus obras da caridad y 
úti les empresas de fomento para la riqueza 
do este distrito. 
Ayer, viernes, á las ocho y media de la 
mañana, l legó en tren expreso el cadáver 
dal Sr. Mana, siendo recibido por su des-
consolado hijo, D . Tirso, y numaroaas per-
sonas que acudieron á acompañarle, r in-
diendo ei últ imo tributo de amistad y gra-
titud el que fué tan esclarecido patricio y 
benefactor del pueblo. 
E l lujoso féretro, un monitor metálico ar-
tíst icamente adornado, llevado por varios 
acompañantes , de los qua formaban nume-
roso séquito, so condujo á la quinta del Sr. 
Mesa, en donda presenciamos una tristísi-
ma eaoana de ternura y dolor al recibir «1 
cadáver la dignísima señorita D* Bosenda 
Maso. 
A l ae? conducido el Ilustre finado al ca 
mentarlo, lo ocompafiaroa con an dolor ans 
amados hijos D . Tirso y D? Rosenda, aeom-
pañadoa do todo el cortejo, en quo figura 
ron dlatinguida» damas, alguno» plíidósas 
Siervos de María y el Sr. Visarlo D , Sebis-
tlán Herrera con la ernz parroquial- Los 
Srea. D . Ambrosio B García y D. Víotor 
Suároz entonaron fánebres síilmodia», como 
reapotuoea ofrenda á Dios para el eterno 
deseaneo dol finado." 
— E l Boletín Oficial de los Voluntarios de 
eata Is la pabiíoa la circular del Capitán Go-
naral, feoha 27 do onero, autorizando al 
batallón do Santiago da las Vegaa para aaar 
bandera, cuya bendición ae efectuará con 
las formalidadoa debidas. 
—De regreso al Sr. D . Eduardo I . F r a n -
cka, Cónsul general de Suecla y Noruega 
en esta Capital, ha vuelto á encargaree dal 
despacho dol Consulado de sn nación, ce-
Bando D . Luís J . Francka que lo dosempo -
ñaba en ausencia del aludido propietario. 
-—Llaman la atención en Sanoti Splrltus 
ios numwrosaa defanoloneo ocurrida» por 
coíisecuenola dol tétano infaotii. 
- L S Í oxlstencía da azúcares en primeraa 
y fle^nndaa mano», en 4 del actual, era en 
Cárdenas de 238 bocoyes macoabado; 52,164 
saco» de azúcar oeutrífaga; 2,470 aaoos da 
azúcar miel y 963 oajitsa refino. 
Y on igual feoha del paeaiio año era de 
199 bocoyes maí;cabado; 73.523 ascos de 
azúos-r centrífaga; 613 sacos QO azúcar miel 
y 1,155 barrilea refino. 
— H a comenzado sus faenas el central I n -
dio, que había demorado hasta ahora la 
mollsnda para hftoer Insíalaolonea do conei-
deraoión, que le parmiían rendir bnenaa ta-
reas coa provecho. 
—Leemos en E l Correo de Matans&s: 
"Antes do anoche (4) á laa nuevo fué co-
gido por una de las cencrífagas del ingenio 
"Santo Gertrudis", que en al término de 
Guamutaa posee D. Antonio González da 
Mendoza, un individuo blanco, cayo nom-
bra Iguoramüa, trabajador de dicho Inge-
nio, el cual fué llteralmenta deapednsado 
por la referida cefitrífuga, falloolendo en el 
acto. Ignoramos detalles de tan aenalble 
aoontaclmlonto". 
— A las 11 de la mañana del día 4 se da 
claró an violento Incendio en la colonia 
"Sierra Viaja", ubicada en la Aguada de 
Píisftjaros, quemándose unas 500,000 arrobas 
de caña. 
' Fuersaa da la guerrilla allí destacada al 
mundo dsl tenlentíO Sr. Luquo, la Guardia 
civil y loa vecinos, hicieron grandes eafaar 
zoa par» avitar que loa llamas se propoga-
sen O las fiacan iumedlatsa. 
E l incendio se eupone que faó casual. 
DEUDA DE ODIO, 
NOVBIA BSOXITA 1ÍN TBASCÉB 
por 
J O P . a B O H N B T . 
(Esta obra, publicada por " L a Eapaña Editorial", 
•e halla de T«nta an la Gal orla Literaria, de la seQo-
xa Viuda de Poso 6 lujo». Obkpo, 55.) 
(OOHTnrtJA). 
V I . 
Cuando Lydia , en ol paroxismo da su do-
lor y de su rabia, tomó la reaoluoión da ven 
gar ae deBaimundo, si una potencia infernal 
hubiera puesto á su dlapoDiclón loa medica 
de cumplir su proyecto, habría aniquilado 
en un segundo al que odiaba. Con el tlom-
So y la reflexión so había hecho más reflna-a, y ahora eataba decidida á hacerlo su-
frir. Encontraba placer en ello. E l instinto 
da ferocidad que habla en alia, ae desarro-
llaba naturalmente. Durante aquellas ho-
ras da ceñudo mutismo qua tanto deseepe-
peraban á su marido, meditaba, y sus ideas 
habrían espantado á Bidmundo si hubiera 
podido eospechorlns. Aquella encantado-
r a mujer, tendida en una graciosa acti-
tud, pensativa al frente, entornados los 
ojos, combinaba la ruina y la muerte. Y 
cuando por sus labios pasaba una vaga son 
risa y su mirada adquiría viveza, tranquili-
zando á Ploernó que, deade el principio de 
la noche, sn decía: "¿Qaó tlenasj ¿Por qué 
ese silencio y esa cehul" era qua los la-
zos tendidos ft aquel desdichado creíalos 
yn hábilmente proparados y de aegmo o-
fteto. 
Su c m b i i i a o l ó n favorita, nacida de ooal-
quier Incidente <ie novela que la habla im-
praslouado, era éata: Balmundc, metido en 
una situación terrible, tendría que. optar por 
lo muerta ó por la deshonra. Sa decidiría 
por la primera. No hacía á aquel Pioernó 
tan valeroso la suprema injuria de dudor da 
su elección. Entonces aparecería ella para 
Insultar cu agonía. Sí; quería, en el últ ic io 
momento, mostrarao formidable y vengado 
ra, Como una actriz, arreglaba los Incidaa-
tas de aquel desenlace, v iv ía el drama, y a-
plaudío BU papel con una alegría foro s. Ha-
bla madurado bien las varias peripacias y 
qaeduba oenvencidada quo, para llevar é. 
Raimundo á la escana final, no había máa 
qua un medio: comprometer an honor. 
A eata amenaza no roaiatiria él. ¿Y cómo 
»a podría major y más fácilmente comprome-
ter su hónor que on loa aauutoa de dinarof 
Por esto lo había lanzado, con una malvada 
habilidad, á loe comblnaelonoe fiuanciaraa, y 
lo llevaba, con sus continuos exigencias, al 
punto marcado de antemano, en el cual la 
neooaidadd^ ganancia, acallando sus escrú-
pulo», lo llevaría á lanzarse ciegamente en 
el aolfo do la Bolso. Aquí ara dunda ello 
hcibía decidido esperarlo, apoyada an Bern-
helmer, de quien haría, estaba segara de 
ello, en ol momento dado y & una simple BB-
ñal, un aliado y hasta un cómplica. Habla 
sondado el corazón de Samuel y sabía el fru-
to qae podio sacar dal capricho da esto ena-
morado. Estaba loco, absolutamente loco 
por alia, y pora bonsagulrla, habría presta-
do sa ayuda á todas las infamias. A lo me-
nos, a l ía lo creía aaí. 
Y arnvtradii por en sueño, pausaba: "¿Por 
qué no h• 'V« i' • •'• • >• '1 tPiiift-? t ía ver-
daderamente rico, y, gracias á sus miUonoa, 
sari» antoncaa la r d n a do Püirie. sa casa-
rá conmigo si yo quiero, y ao dará por muy 
di«ho»o con dsrmaeata prceba da amor." Y 
aparecía ante ella el banquero, con an cor 
pachón, ana caballo» grise» y todo au color 
ligeramente apoplético. Y a no estaba allí 
Glranl, el mlst'orioEo galán de lo terrsza es 
coudida entre flores, y de las noqjiea resplan-
decientes de ostroilaa. Después ourgla otro 
imagen en lo vago do su pensamiento, y ero 
la de Mauricio do Soquíere , joven, ardiente 
y apasionado. T a n rubio como moreno era 
ol italiano, temible por su destreza en la pis-
tola y en la espada, y capas de matar á au 
adversario en un duelo. 
Sntoncea ea presentaba al oepiritu de L y -
dia otro desenlace más refinado y más con-
formo con io qua tx ig 'a la venganza dal a 
aaelnato de Giranl. Servíase dol amor qae 
la había conflfcdo Roquiore paro onloque-
cor al joven. L e mostraba á Raimundo co-
mo al único obstáculo que exist ía entaa ella 
y él. Encendiéndole on deseos, irritándole 
con caricias, redaolóadolo 6. una esdlavitud 
moral quo no le dejaba libre arbitrio, lo lan-
zaba bravo do amor, contra el hombre exa-
orado.. T él lo mataba. Eeto ©r *ol desqui-
to do la aventura. E r a exacto, brutal, san-
griento, pero no tan cruel como la primera 
aoluclón en la cual Raimundo era llevado 
por la desesperación á cogor un srmo y á 
herirse á sí mismo. 
L o qua habría sido neoosario, A gusto de 
Lydia, para eatiafocerta dal todo y procu 
rarle el goce oomploto do on venganza, h u -
biera sido una diestra combinación de lo 
peripaola Bernhalmer con el desenlace Ro 
qoi«re: la deshónra inevitable, asegurada 
•>nr la mni p. ••« ftírt- ~t<* rrc'Mdft-dí> rTtanrs 
P A Y B E T . — L o s HanUan, drama en cuatro aetoa, 
de loo Srea. Krokman-Chatnan. 
No tuve la eatltfaefclón de ver el drama de 
Ion doa aacritor&a alsacionoai- loranensas que 
han populariüado coa sus novelas les nom-
brea do Eratnm-CJiatr ian , cuando el in-
signe actor italiano Rcncoroni lo represen-
tó per primera vos en Cubo en ol collado de 
Tacón. Llegué, púa», ol teatro do Payrot, 
en la noche del sábado, con la plácido ig-
norancia de lo que era «sa obrs, con la vir 
ginidad del asuato y da la factura coa qaa 
se presentaba, y sabiendo sólo que en cuan-
tas partea se no rapraaantado ha tenido ol 
privilegio de im|ire8lonar al público, ena-
morando do tal modo ol joven y yo afama-
do maestro Moaoognl, que de él toma asun-
to paro au tercar» ópera. Creía que el pú-
b'lco se hubiera apresurado á llenar todas 
laa localidades del coliseo do Saavarlo, 
aplaudiendo el feliz pensamiento del señor 
Burén, de ofrecerlo eemejanta novedad; no 
fué así, y los que faltaron á asa represen-
tsclón se !o perdieron. Debería el diligente 
empresario cestógar samejanta indiferenola, 
dt'jftndo dormir largo tiempo ia privilegiada 
obra, y así pagarían au pecado loa parezo-
SO0. 
Los Eantxtau es un drama puramente ha-
mano. E n un pueblo da la Aleada, uno fa-
milia, modelo por sns virtudes y laboriosi-
dad, disfruía del mejor concepto y de uno 
posioión desahogada. Se ha hecho prover-
bial allí, á manera de adagio, el dicho: " U -
nldoa como loa Rantxau." E l jefe de eso 
familia tiene doa hijos, Juan y Santiago, 
oaraetiéreB enérgico^ entrambos. A l morir, 
apoyándose en el derecho do primogeniture, 
deja oaal toda su fortuno á Juan, promo 
viéndola uno lucha, formldaolo y tsnn» on 
m.< éste y «n hermano Santíagc; íuoh» ¿o 
loímjfsea, lucha da rencores, luohc> do odio», 
qas ae prolonga un afio y otro y a losn»* á 
ioe qua los rodaíin: y» no ae dlea "nnldoa 
oomo los Bantsau", aleo "eeodi&n como loa 
Santzan". Santiago tiene an hijo, gftllar 
do y aitivo Ju*oa, con «odas laa Impatnoal-
dadea de su padre; Juan, una hija enes-nta-
dor», tan duica y modaeta como Inflexible 
on ei csráotor. Asiboa ea han educado en 
la eaouala del Sr. Fé l ix , el maestro do aquel 
pueblo, noble y c-oncillíslmó corastóü, abierto 
á todas laa idea.» grandes y genarocaa, qua 
I c e qulare como á hijos y sólo lamenta ol 
ronoor haredlttirio que loa divide. H a au-
mentedo el «cojo da Santiago, el hijo da 
Santsau m j i ú t a m e n w tratado en la heron-
ala, la compra que. haca Jaan de un te 
rreno quo divide acá oaaaa, dauoroln&do 
"prado da laa Amapolas", y que los dos 
-imbiclonaban. De aquí ha do aurglr on 
nua^o pleito. Joan, para haoeree m í a fuer-
cá centra Santiago, quo ejeroe «1 «argo de 
alcalde en el pueblo, quiere casar á au hijo 
con un guardo general do gobierno, hom-
bre de duros sentimientos hacia los pobres. 
Pero en el momento en que se lo comunica, 
oye la enérgico negativa de ésta y au reso-
lución, antes de consentir en tal boda, de 
entrar en un convento. 
¿Por qué osa hija omantísima, ese cora-
zón noble, osa mujer tierna y delicada, re-
chazo un matrimonio que halagarla lo va-
nidad de cualquiera mujer? Porque ama, y 
está sagura da ser correspondida. Pero 
¿quién es el objeto de su amor? Su primo 
Eduardo, el hijo do Santiago Rantz&u; 
Nunca so lo ha dicho ésta con la boca, y ella 
lo ha oído, sin embargo. Tampoco ella le 
ha hablado á él en otro lenguaje que en el de 
loa ojos, y él á su vez está seguro de su ca-
riño. E s e odio de familia, como el da loa 
Copulatos y Mónteseos, tiene qua encontrar 
una barrera en el amor, en el amor, que as 
más fuerte que el odio, como lo enoont ió en 
Borneo y Julieta; pero ti allí esa amor pro-
dujo la catástrofe, aquí deba producir la 
reconeillacién. Juan Rantaan, en la violen-
cia de su carácter y anta la negativa da su 
hija, llaga ú poner sus manos on ello. San 
llago Rantzau, al conocer las Inclinaciones 
de su hijo, lo expulsa de su casa y del pue-
blo. £1 hijo acepta la primero expulsión, 
pero áe niego á la segunda. Vivirá en el 
bosque, en una choza, donde quiera que es-
té cerca de aquella mujer subllnae, á lo que 
adora y cuya enfermedad, originada por la 
violencia de eu padre, la lleva al sepulcro, 
negándose á tomar madioinos y alimentos. 
Anta la incertldnmbra del módico, quo das 
conoce la causa de eaa enfermedad y ve Inmi-
nente el peligro, habla, y habla en e locaeníes 
períodos de grandiosa sencillez, el maestio 
de escuela, refiriéndolo todo, la injusticia 
del abuelo, el odio de los padrea, la separa-
ción da los hijos, el amor que los aliento, 
ios abismos que ios dividen. Sus palabras 
hieren tanto y tan profundamente ei ánimo 
da Juan, que acordándose hlás del cariño de 
su hijo, qua de los Interesas, resuelve ir á la 
casa de su hermano y recabar de él el con-
sentimiento de la boda, cualesquiera que 
sean las condiciones que impongo. Y asi lo 
hace. Juan llega á la puerta de Santiago, 
llama, y éste aparece. 
—Vetel la dice ai reconocerlo. 
—Necesito hablar contigo, exclama Juan 
euplíoante. 
—Vetcl replica Santiago con dureza. 
— E a quo mi hija sa m u e r e . . - . . , 
A entaa palabras, la reslstancia sa vence, 
pero el carácter no Be doblega^ 
* —Ven! dice aecamente Santiago. 
Los dos padrea han concertado lo boda 
da Luisa y Eduardo: la vida que aa iba, 
vuelve ai cuerpo da aquella niña encanta-
dora; pero el amor da sus amores no apa-
rece; sabe qua tiene un deaoíio pendiente 
con el guarda general del gobierno, y esto 
aumenta eu sobresalto. E n el reclinatorio 
de au madre oro con toda la fo de ou olma 
por el escogido d e « n corazón, que á la postre 
llego. ¿Qué ha pasado? No necesita saber-
lo. E l es ía bueno y salvo. Y esto lo baata. 
Se van, ca hablan por vez primero de amor, 
como si el idilio quo allí surge hubiera co-
menzado en la cuna, como el el amor hu-
biera nacido pora ellos y fuese una noto 
prolongada y melódica, qne estuvieao re 
sonando gratamente en ana oídos doada 
la Infancia hasta la juventud. Pronto sa 
brán á qué precio daban esa dicho. £1 
pacto da loa dos padres ha sido escrito y 
daba aer firmado por elloa, por sus hijos y 
por aquel ongolioai aeñor Fóí lz , qua ea el 
eje an qne dascanaon todos los sucasoa. 
Santiago Rontzau ha daüo au censanri-
miento para la boda da su hijo Eduardo con 
Luisa, la hija de Juan; pero ¿á que precio? 
Juan reconoce la íojustioia de cu padre; de-
vuelvo á a u h e r m a a o la porto en que le dejó 
mejorado, con los intereses oopitaliaadop; 
la devuelve la casa qua debe pertenecer á 
ambos; renuncia á la adquisición del " P r a -
do de laa Amapolas", que ae llamará en lo 
suceaívo do "Mal quo ta pese." Y Juan, por 
el amor da BU hija, á todo aocede; pnsa del 
bienestar á la pobreza, sin exhalar nn ¡o?! 
Y a ha firmado el oscrito opresor; va á fir-
marlo BU hija; pero Ednardo lérgueso alti • 
vo, con la altivez do los Rantzau. Aquella 
traneaoolón no es un acto de paz y concor-
dia; es una obra de iniqnidod y rencor. 
Bajo eso concepto, no ronunoia al amor do 
Luisa, que llena toda su alma, alno á la 
anión. Treinta año» do odios los han em-
pobrecido, haciendo riooa á los qna vivían 
á su alrededor, alimentando sus dlsensio -
nes. E l amor es m(í3 fmrte que el odio, y 
eu el amor tiene que cimentarse !a recon-
olllaolén de la familia. L a a palabras de 
Eduardo hieren el corazón do Santiago, qua 
rompis el contrato, y as arroja en brazos de 
su hermsno. 
Ese ea el drama. Palpitan en todo él las 
paaíones, loe eeoSímiontoa más ensimtra-
dos. Sus pereojosdaa aon hijos de la real idad 
no da un conveacioaalismo arbitrario, qua 
IOÜ pinta como el capricho los quiera, no 
OUAI la vsrdad lo exige. Entra todos eLlos 
descuella como la placidez de lo iuaa en el 
Cielo an noobo serena, el tipo bellísimo 
dal maaatro de aecnala, c»raotí)rlsado por 
el señor B-uón con irreproehabla venir.d, 
ol igual qae lo fué por la safiora Sala el 
oanáoroco y elmpátioo papal de Luisc», por 
ol aeñor Ortega el del enamorado Eduardo, 
y por loa eefiorea Ortln y Alonso, loa doa 
rjncorosos hermanos, Santiago y Juan 
R s n t z a ú . 
Pnedo asegurarse qua «n el numeroso re -
portorio doi aeñor Burén, pocas obras ha-
brá más bollas, m&n humanas, míla iatere-
rasantea que Los Banteau, representada en 
lo noche del sábado. 
B L A N C A S 
St. W. Steinite. 
NEOBAS 
Sr . M . Tchtgorin. 
-P. 4 R 
-CR. 3 A 
-A. 5 C 
- A . 4 T 
5— P . 3 D 
6— P. 3 A 
7— Á. 2 A 
8 ~ D . 2 R 
9—A. 5 C R 
1 0 - P X P 
1 1 - A . 4 T R 
1 2 - 0 O 
1 3 - A. 3 C R 
1 4 - P . 4 C 
15- «-P. 4 T D 
1 6 - C D . 2 D 
1 7 - A X P T 
1 8 - D. 4 A 
1 9 - A X P 
20 - A X D 
21— C X A 
22— C X A 
23— T R . 1 R 
24— C. 5 E l í hora 
25— P. 4 Á D 
26— P. 3 A 
27— A. 3 C 
28 - P . 5 C 
29— T R . I D 
30— P. 5 A 
31— T . 6 D 
3 2 - T D . 1 D 
3 3 - P. e c 
3 4 - A X P I h ^ S O ' 
35 - C . 6 A 
36— A X C 
37— P. 7 C 
38— T . 8 D 
1 hora 55' 
1— P . 4 R 
2— C D . 3 A 
3— P . 3 T D 
4— C . 3 A 
5— ~ A . 4 A 
6— P. 4 C D 
7— P. 4 D 
8— 0 O 
9— P X P 
1 0 - P . 3 T 
1 1 ~ D . 3 D 
12—C. 4 T R 
13 - A . 5 C R 
1 4 - A. 3 C 
1 5 - P X P 
1 6 - D . 3 A 
1 7 - C. 2 R 
1 8 - A . 3 R l * h ? 
1 9 - A X D 
2 0 ~ C X A 
2 1 - C X P 
2 2 - P X C 
2 3 - P. 4 A 
2 4 - T R 1 A 
25 - T . 2 T 
2 6 - C . 3 A R 
2 7 - R. 1 A 
2 8 - P. 4 T D 
2 9 - T . 1 R 
3 0 - P X P 
3 1 - T . 1 C 2 ! h í 
3 2 - T D . 1 T 
3 4 - R 1 C 2 he. 50' 
3 5 - C X C 
3 6 - C. 1 R 
3 7 - T . 2 T 
3 8 - Abandonan 
2 horas 50' 
CENTRO ASTURIANO. 
SESIONBB DX AJBDBOZ. 
M a t c h S t (S ia i t z<Tchigo? i ia . 
Partida brillante ha nido indndablamen-
te la décima sexta jugada antier: loa maea-
tros no supieron á punto fijo cuál faé 
la jugada débil de Tohigoría, y la partido 
la consideraban muy igual, hasta quo ÜLOÍ-
nitz d c B o u b r i ó los baterías y comenzó eu 
asaque, tan vigoroso qua no le fnó poalbla 
al maestro ruso, evitar la derrota. Tchigc-
rin, ein duda, sa imaginó á lo 18í jugada 
que Steiaitz no aceptaría el cambio do D a -
mas, porque antoncaa podría & su voz qui-
tarlo el ataque y tomar la ofensiva con el 
Alfil del Roy que amenazaba al Pdón da A l -
fil del Rey do loa blanca?; puro el aastiiaco 
conoció la Intención, le qmco lo pieza hos-
til, y comencé do nuevo el atftque de una 
manara brillante. Sa conoce que h a b í a ha-
cho un análisis completo, previendo todus 
las emorganclof}, p&wi cuando en \ b 30* ju 
gada aóio lo quydabim á Tohlgorin cuatro 
minatps para cumpi«tar ano doa horas, JO 
aobiaban á Stelaits 35 minutos; y eu el mo-
mento da Buapendertie el juego O laa 3 i ju-
gadas, Tohlgorin babía invertido doa horas 
y media, y Steinitz sólo uno hora y cin-
cuenta minutos, después da lo cual sólo 
ejecutó aquel tres jugadas en 20 minutos; 
codo esto pruebo qna ol anciano BtelnUz, 
analiza con tanta ó máa rapidez qna Tchi -
gorin. Con esta partido se han vuelto á 
igualar. 
Hoy sa Jugará la 17% llevando las blan-
caa el maestro raso. 
SUCESOS D E L M A . 
Hallándose dn lo noche del domingo la 
pareja de Orden Públ ico nfims. 100 y 149, 
do asrvJclo en el punto conocido por Cuatro 
Caminos", oyó una voz da auxilio quo par-
tía de los portales dal taller da madaraa de 
Díaz Alvaraz, y dirigiéndose á dicho lagar, 
encontraron en al f uolo ó nn Individuo 
blanco, bañado en sangre, que falleció en 
aquellos instan tea sin pronunciar palabra 
alguna. 
Seguidamente se constituyó el Sr. Juez 
do guardia, qalan deapaós de iniciar la co-
rrespondiente sumaria, ordenó lo trasla-
ción dol cadáver al Keorooomlo, 
E l muerto pre«entaba nna herido de ar-
ma blanca sobra la tetilla izquierda, y oro 
indtil de una pierna, vistiendo pantalón y 
chaleco blanco. 
A pesor da ÍRB geatíonea de la policía, no 
ha sido dobla la Identificación del cadáver, 
y te Ignora quién 6 qnlénaa sean los aütores 
de este mistarioBO crimen. 
E n el reconocimiento practicado p o r a 
queiiaa inmediaciones, fué ocupado, cerca 
del callejón da la Sierra, un cuchillo nuevo 
de punta, monohodo en sangra, oon al que 
ea supone que sa cometió el crimen. 
Affialto y r o b o . 
A las tres y medio da lo madrugado de 
ayer, ana pareja de Orden Públ ico detuvo 
en el barrio da Tacón á tres indivldnoa 
blsncoa, por auxilio que lo pidió D . Juan 
fcw c onfeecionodo con ortíatico pulcritud. Eá* 1 
el famoao quinteto royó á gran altara Ma-
l la Nalbort. A ella y al tenor Rawner,B» 
debió principalmente el éxito magnífico de 
aao difícil pieao, cuyo andante fué necesa-
rio repetir á instancias dol público. E»w-
nar contó con verdadero amor toda su par-
ta, haciéndose aplaudir estrepitosamente. 
Vecehione y Sammaroo nada dsjaron que 
deaear. 
L a Sra. Othon y lo Srito. Giudioe ameni-
«aron loa intermedios cantando difíciles, 
oompodioionai, y fueron asimismo muy 
aplaudidas y obsequiadas. E n vista del 
buen éxito de lo funolón reaeñada, los filar-
mónieoü eaperon pasar muy buenos ratos-
en Tacón oyendo á María Nalbert, cuya, 
adquiaíelóu ea da aumo valar paro la com-
pañía de Aognata Sslvlnl. 
R B D T E L B I T Ó I Í I O A . - H e aquí la relación 
dolos señores q u a reciantementa BB han o-
b o u o d o é la "RedTelefónica do la Habana" 
(S. A. ) Estación Central—O'Rellly 5. 
234 Dr. Antonio Díaz Albertíni, Habana 
111, Médloo-Cirnjano, 
523 J . M. Porejo y Navaa, Baratillo 6, Al-
macén importador de vinos. 
532 Juím Pablo T o ñ o r o l y , Cuba 99, Abo-
gado. 
794 Jonoro Snárea, Barnaza 10, Présta-
mos " L a Mina da Oro". 
795 Ignacio Angnlo, Bernaza 30, DomioU 
lío particular. 
796 Montee y García, Sol 7, Fábr i ca de 
cigarros " L i Madrlloña". 
797 Antonio Baloeils, Cuba 69 (altos), 
Domicilio particnlar. 
798 Vaalier y Mosquera, O'Rellly 114, E -
factos eléctricos. 
800 Juan J . Méndez , Aguocata 17, Par-
ticular. 
* 1298 Maceíra y Castells, San Rafael 47, 
Almacén do v íveres . 
1367 Aldama y Vivó, Esté vea 4, "Froy 
Lanndry. ^ 
1467 Dr. M í n u e l Pérez B í a t o , Cárdenas 
42, Médico-Cirujano. 
1474 A- Dublé y C», Cháva* 1, Establo 
de carruaje» " E l Féa lx" . 
T B L E c m A i t A . — L a peletería L a Barata, 
Sol esquina & Habana, ha recibido uno de 
uno de sus dueños, hoy en las Balsares, en el 
quo le ordena realice inmediatamente todas 
las exlefcanolao d a dicha peleteríoaln reparar 
en loa medios necenarlos para el lo , por lo 
quo desda boy empiezan á venderaa la» ín-
menaar, existeaoiaa de eaa casa á precios 
fabuloaoa. Aproveche e l público la gran 
ganga que allí ae presenta. 
STJOEDIDO.—Dijo en cierta ocaslóa un 
poeto melenudo: 
"Da tn smor y mí loco desvarío' 
Ni nn gólo tíatlmoalo sa coKaerva: 
¡Si los besos crecieran, dueño mío, 
Oomo creca la yerbal" 
Y otro, que de fijo no quería muy bien al 
autor do la afltrofa precedente, escribió al 
pie de ella: 
"81 oyera Dloa toa súplicas Implas 
Y de büDos tuvieras un gran lote, 
¡Cuánto verde en tus labloa hallarías 
A l morderte el blgotel" 
S O C I E D A D D B L VBDADO.—Llamamos la 
atenc ión-de nuastroa lectores y aspoclal-
mente do lao peraonas cultos y laa fAmllias 
quo gusten do raoroaraa oon honestos pasa-
tiempos, hocio el anuncio que publica an 
en otro lugar la Socladad dol Vedado acer-
ca da los bailes de diafracea que deben «e-
Martoez, porque al lebrarao en la mlsam durante el próximo 
aawwntiiinniun wmamaatia» 'rnvtimumaa 
alblo eatc? ¿Había a ignn» Insuperable di 
flcuitad para ella qua poseía el poder de 1» 
belleza soberonaf ¡Nol Haría lo quo quisio 
ra, cuando quiaiara y oomo qoiaiera. No se 
río Ploernó quien embarazara su marcha 
hncla el fin propuesto. Máa bien la condu-
ciría él mismo y le facilitaría el éxito. ¡La 
amaba tanto! Y , en su horrible sueño, com 
binaba la acción del drama, viviendo á doa 
paoos del quo saorifioaba á su feroz rencor, 
respondiendo oon una eonrisa cuando él 1© 
hablaba, tranquila é inofensiva en aparien-
cia cuando en realidad estaba agitada y 
amenazador». 
Entretanto, había oomansado á salir dal 
dominio da las ideas para entrar en el do 
minio da loa hechos. Desda hacía nao ae 
mana, el asadlo que Requiere había em 
prendido, aproximando sus fnarzaa oon nua 
piudente moderación, hacíase más serio. 
No había oído rechazado, Es ta era on punto 
impoitanta. E l que no se desanimaba ante 
las repulsa», debía concebir grandes ospe-
ranKRs anta nna acogido benévola. Pero no 
sacaba ventajas y ae mostraba tanto más 
Bumiso cuanto mejor traíado ora. Esto no 
la Impedía tener algunas audioias, per© ni 
eran f racoente» ni de las en qua su destreza 
y au ftiírzA hacían nn papel. 
E i filo habla sido muy riguroso, y el hie-
lo, sól idamente formado, permitía patinar 
eu al Bosque da Bolonia. Lyd ia , nacida en 
ol país del sol, sentía un gran placer en ver 
príiotloBr este sport en el medio refinado 
dal Circulo, entre BUS amigoa y sus conocl-
mlentoe. Pndo admirar á Bíjmheimer desli 
zándOBf) con prudencia sobre BUB patines 
perfoccionatioR, enrojecido el rostro por el 
del amante. Y porgué no había ds ser pon* f pero eaorifloaudo & la mo(Ja y arriesgando, 
oor chic, la volioratft. Admiraba aobre todo 
A Roquiore que, hábil en eate ejerciólo, se 
dasilaaba con rapidez, volvíaaa bmacamen 
ía, trazaba círcnloa en un pie, hacia oda 
lauta, hacia atrá¿, y escribía au nombre en 
el hialo, atrayendo á su alrededor un públi-
co por su maestría. 
Sentad», con ios pies sobro nn calorífico 
de í igna h lrs lenío , bien envuelta en pieles 
gozando con delfc^a^ del fresco qua le en 
óondla la cara y activaba lo circulación de 
au sangre, Lydl». miraba el alegante joven 
que, aplaudido por todo el mundo, no tra 
bajaba más quo para ella. B«raheimer la 
babla ofrecido atrevidsmento, oon airo de 
aígurldad, paaeorla en triunfo, y alia había 
rHhaaado. Pero habiendo vuelto á la oorga 
Rfiquiere, ea había dejado seducir por el de-
seo d é aentlree orraatrada «obre aquello GU-
, parficio tersa y brillante como el acero. Sa 
umei habi» protes tado y tomado aires de 
dHgnsno, reprochando 4 aa querido oon 
de?a el no tener confianza en é!. E l l a ae ha 
bu» contentado con r«lr y lo había compro-
metido & servirlo de eecoi fca. 
laatajada con todo comodidad, con nna 
plol í i e o £ 0 sobre laa rodlll:>fi, dió la señal ds 
partir, y sin una sacudido, deniizáadose 
oomo por el aire, fué lanzada h a d a adolan • 
ra por el infatigable brazo de Manríolo. Sa 
bla quy estaba ó-ita detrás de ella, sin lo 
oual habría podido crearse impulsada por 
el viento á travé» del espacio: San igual y 
ten dulce era el movimiento qua lo llevaba. 
Snfrante de ella, en una bruma gris, loa 
grondea árbolea del paseo de laa Aoaciaa 
alzaban «ua peladas copaa; una alfombra de 
n ú w o cubría !& tie'n-.'t. y eobra la blancura 
1 i,- -• - > fiin'^n r n * " ' - loa 
abetos, única verdura de aquella estación 
ESTADO D E L M A T C H . 
Juegos ganados por al Sr. Tchígorin .„„ 
n ti M ti Stolnitz 
T o t a L 10 
A p e r t u r a d e H u y Lópaiss. 
IG'Í partida jugado en el Centro Aeturio 
no ol día 7 da febrero de 1892 
del Prado, esquina á Dragones, lo oeslta-
ron, daapojándolo de cierto cantidad de d i -
ere en plata y bllletea. Uno de los aaaltan-
teo lo pegó una bofetada y le amenazó con 
un cuchillo. Los agresores fueron llevados 
al Juzgado do guardia, ocupándosele á uno 
de elloa el dinero robado. 
Poco deapnóa dé las aloto y media de lo 
ñocha del domingo, eo suicidó en la caso 
número 109 da lo colla de Rovllloglgado, 
O. Aguatin Ochoo Arnlagé, natural do lao 
Tunas, do 32 .-.ños da edad. 
E l cadáve í presentaba dos heridas de ar-
ma de fuego oa la eión derecha, aienilo re-
mitido al Necrocomlo por disposición del 
Sr. Juez de guardia. 
Se ignoran los móvi les quo impulsaron á 
Ochoa á tomar dicha resolución, pues cuan 
do se suicidó se hallaba en lo solo da la 
casa, conversando con eu señora madro y 
una joven con quien llevaba relsoioneo amo 
rosos. 
E n la Estación Sanitaria da los Bomberoa 
Mu iiclpalee, fué curado de primera hitan 
ción, en la tarde dal domingo, D . JuonBrito 
y Mftrtinoz, da una herida on la mano iz-
quierda, la oual eo Infirió casualmente al 
disparársele una pintóla qua estaba car-
gando. 
H a b o , h u r t e y ootefa . 
A un vecino de la callo del Prado, le ro-
ba>:on de caíorce á veíate canteues que te-
nia guardadoa en nn eacaparata, dentro de 
una cajlía Por sospecha fué detenido ol 
portero da la coaa, y conducido ante ol se-
ñor Juez de Guardia. 
— A l dueño da la fábrica E l Siboney, ca-
lle do Gervasio núm 135, le robaron variea 
efactos da u/rsa deapenao quo tiene en la 
azotea do m chfia, ignorándose quién ó 
quiénes sean los autores. 
—Estafa do 10 p&aos en billetes de la lo-
tería á una vaclno de la calle da la Mialén, 
por un individuo blanco que fué detenido. 
A h o g a d o . 
E n la tarde del domingo, hallándose va-
rios jóvenes bañándose en el río da Almon 
darás, terrenos de la eatanoia "Mllián," an 
Puentes Grandaa, tnvo lo desgracia da aho-
garse uno da allos nombrado don José V I -
liorlno Blanco, de 22 añoa de edad, cuyo ca-
dáver no ha aido extraído del aguo. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Loa guardíaa númeroa 58 y 194 presenta-
ron en la celaduría do Colón á un individuo 
qua les insultó y amenozó, al requerirla pa-
ra que bajaae do la grada del centro del 
Parque duranto ía retrete. 
— A la ce'.oíiüria do lo Ceiba llevaron los 
guardias númaroa 12 y 182, á un individuo 
que acusaba & otro de haberlo insultado y 
amenazado. 
— A 1» oeladnriadal Santo Criato llevaron 
loa guardiaa números 233 y 143, al pardo 
Pablo Camaoho Palacio, por estar en reyer-
ta oon otros dos que so fugaron. 
—Relación de. los individuos que en el dia 
de ayer h&n Ingresado en el Cuartel Muni-
cipal: hombres, 1; mujeres, 2 . 
G - A C E T I I . - I . A S . 
T E A T E O D S TACÓN. —No por extremo 
numeiOBa, poro sí muy eaongida, fué laoon-
enrrenaia que en la noche del sábado favo-
rnció la fauolón do gracia del ouerpo de 
coros do la compañía Urica do Sienl, en el 
gran teatro de la araña giganteaca. 
Púeoea ©n escena 1» bellÍBlmo ópera L u c i a 
de Lammermoor, con lo atractiva partlou 
larldad de eBtar la parta de la protagonlata 
4 c?rgo de la anlaudlda tipie española Ma 
r l * Nülbert, ft quien nuectro público estima 
en ousmto vale. A l aparecer cata distinguí 
da artista on el palco escénico fué saluda 
da oon una ©atruendosa salva do aplauaoíj 
eataba ella vialblementa conmovida y co 
monró á cantar lienta da temor; p«ro A loa 
pocos momensoa resobró BU ánimo, fué ina 
pirándose por grado» y terminó por darnos 
ovideatea mnemtraa de au l l a n t o y da BUS 
facultada*» como cantante y oomo actriz en 
Los psu¿ j p r t n c l p a l e a da la obra, en loa 
qre faó aplaaaída y featajada oon el mayor 
ontusiaamo por el ealaoto amiltorio. E ! ci 
i; iO cuerpo da ooroj) la obseqaló con nn 
gran ¡ amillare da flores naturales .y varia 
paiomas do albo plumaje. L a Srito. A u 
gasta Sal vial le envió otro preoioao rao)ille 
desolcda Un eol de Invierno, sin lus y sin 
calor, deacendia por la derooh», ínoeudíaba 
\m romas oon ana rayos y cambiaba en ru-
bíes loa dlarnantas de la escarchs. Da oníín 
do en cuando pasaba, formando triángulo, 
por el tríate cielo uno bandada de gansos 
salvajes. E l trineo manejado por un brazo 
hábil «o dealisi'íba eobre la helada llanura, 
y Lydia «a embriagobo con el espacio, el 
aire y lo velocidad. 
Samuel, lanzado en BU seguimiento vale 
roBomente, había tratado al principio do 
aoatener lo lucho con Roquiero y de aagnir 
al ado de Ir- Joven. Pero ss tra íaba de nn» 
partida muy difícil, y quedándose bien 
pronto atrás, dió algunoo á loe oualea por 
maneoieron sordos L y d i a y Mauricio. E n 
fionces, v iéndose derrotado, paro no anfrir 
al ridículo de seguir de lejos á sn rival 
triunfante, IÍO pueo á evolucionar tranquila-
mente á lo largo del césped blanqueado por 
al hielo, laripando nno mirada da dlsguaío 
af trinan qna huía volozmento hacia loa lí 
xiitea de! pequeño lago, á lo largo do Isa 
va: alíá por donde eran rarae los patl 
nadoreo. Y Begnro de sí, Requiero trfeba 
jaba con nuíraviUoao ardor: L y d ' a no lo oía 
nl respirar, ni elqulero deslizarae. Sa ha 
íirís dicho que detrás de ello iba un fantas-
ma, activo y sllanoioBO, que la arrastraba 
en su rápida carrero Por grande que fue-
«e el placer de sentirse anaatrado así, lo 
¡oven tuvo, sin embargo, compasión de an 
(jondocíor y volviéndose le dijo oon una 
«onrie*: 
—OÜ lo mogo, volvadme hacia ol Círculo: 
me dn vergüenza abosar así de vea. 
E l n1-! coT;teitó máe que redoblando la ve-
i r>í\.\ < o - ' " o i ó r . ^ o ' R . la Hev' ' ' hacia 
la multitud, al sitio en que los oabalieros y 
oornaval. L a lectura del expresado anuncio 
revela la pulcritud qu» ha de obaervarae en 
ton acreditado instituto pava las prooitados 
fleatas. 
T K A T E O D E P A T K I S T . — L a compañía dra-
mática da Barón anuncia para la noche de 
hoy, martoa, 1» chistoaíBim» comadla E i 
Sombrero de Copa y oomo fin de ñesto ol ju -
guete cómico E l Ventanillo. 
Próximamente ae pondrá en escena la 
obra titul«(la E l Señor Cura-
E L RAMII 'O D H V I O L I S T A S . — A la muy 
baila sañorica M. L . C . que en la noche del 
eábado ocupaba un palco en el gran teatro 
de Tacón, dodico laa aignlantes estrofaa el 
favorecido por ell» con un ramlto de viole-
tas: 
Exclamaata, "¡Sin flores los poetasl" 
Cuando en tu palco á saludar ontré>. 
Y prandletó un ramíto do violetas 
Con tus dedoa do rosa on mi chaqué. 
Palpitó va ase inatante con violoncla». 
Adolorido al pobre corazón, 
Recordando los horas de demencia 
Y el ya perdido bien da un» paaión. 
Darte en vareo las groólas fué promesa 
Que, agradoaida el alma, to hice allí . 
Mas la lira eatá muda, porque peso 
U n horrible infortunio sobre mí. 
Página* bellas de una historia hoy trist», 
Con víolotas un tiempo porfamó 
Y . . . aun oonsarvoeíramíto qnepreadíet» 
Con tus dedos da roao on mi chaqué. 
ÜHBTJJÍN KLSseo .—Heaquí el d e l » n u e -
vo compañía do zarzuela de que é l ompre-
aaria lo Srita. Augusta Salvini: 
Dlreotoi da escuna, Sr. Manuel Iglesias. 
Maíjetro diractor y coneortolor, Sr. Josór 
hítíiiü Vfuona-
Priraora tiple dramática, Sra. María Nal-
bert. 
Primera tiple del género francés y espa-
ñol. Sra. Franclflca Oatmoua. 
Tipio oómíoo, Srita. Soledad Gonaálea, 
Segunda tipia, Srita. Jo«6Üaa Medina. 
Tiple ligera, Srita. Aagusta Solvial. 
Tiple caracteríeüiea, Srita. Dolores Mi-
rando. 
Prime? tenor, Sr. Joan Prats. 
Primer barítono, Sr. At5tonto Varglaa. 
Primer bajo, Sr. Je«Ú3 Vargas. 
Primerea tenorea oómicoo, Srea. Manuel 
Iglesias y Guillermo Bol ívar. 
Segundo barítono, Sr. José Gi l . 
Bajo cómico, Sr. Manuel Campeelnl. 
Partlquinas, Sraa. Boleaga, Durán y V a -
lero. 
Partiquino», Sres. Mostelro, Bogo, Dol-
mau y Plato. 
Maestro de coros, Sr. Domingo Perdomo. 
Primer apuntador de varao y múflie», sa-
ñor Juan García. 
Segundo apunte, Sr. Anselmo Arrau. 
Peluquero, Sr. Guerrero. 
Archivero, Sr. Gómez. 
Saotre, Sr. Plores. 
Maquinista, 8r. ü l p l o n o . 
30 coriatoade ambos sexos y 25 profesorea 
d« orquesta-
A l publicar lo empresa dicho elenco, dice 
al público, entre otros cosaa, lo que á conti-
nuación reproducimos: 
"Esta Empresa sólo abriga ol vivís imo 
deseo de Hogar á merecer la protección del 
público, á enyo eíaoto no reparará en nln-
una cjaae de eactíüoioa para lograrlo. 
Y paro que BUL', pronrnaono sean calldca-
dfta de vanas, oomienaa por rignlticar baber 
h??obo una corubluoción coa, el inteligente 
mpreeario señor Sionl, poro quo loa aplau-
iidoa y eminantea artlstaa, acftora Salud 
Othoo, Srita- Mari» Giudlco y Sros. Glaco-
mo Rfivraar y Leopoldo Cromberg, dirigidos 
jor el distinguido maestro aeñor Etnorlco 
Monreole, «ontan en combinación con lo 
compañía de zarsaela aquellos octoa de las 
óperas que más aprobación han merecido 
durante la temperad»; figurando, además, 
la célebre creación d«l ina pirado maestro 
Masoagnl, CavalleHa liusticana. 
Esto Empresa se complace on anunciar 
que oonoolando los mórttoa que le odornoD, 
ha encargado ol concienzudo maestro aeñor 
José Marín Varona—á quien dsbs la orga-
nización da la c o m p a ñ í a - l a dirección, de 
orquesta de lo mlama." 
Eeta compañía daba comenzar «us traba-
jos o! viaraeo de la preaenta tiemana, aegún 
se nos Informa. 
L A AMÉRICA CIKNXÍFXOA.—El Sr. Wll-
son, dueño de la librería do la o*Ue del 0-
bispo número 43, h» teiáido la bondad de 
la-í .••fif>rií.9, deseoüusde pn-jiar au nk-gaot 
UíibiiliSad, viraban y giraban, á paeois cor 
toe, economisando EUS íuoríaa y BUS aafuer 
fjoc. AlU habia;vuelbo Bernheimer. L y d b 
veía & lo lejos sobre el hielo á loa patinado 
rea, pequeñas y negros, como hormigaa 
Poco á poso, acareáudose oon una gran ra 
pidoDz, loa vofa aumentar, agrandarse, p 
olíKí-mante, y en un segundo estuvo en me 
dio de elloa. 
—¡ á h ! A l fin estáis aquí—exclamó Ber 
nheiraer, no aln acritud.—Habríaía debido 
advertirme que ibais haata ©l fin de Sica 
ting ¡O* habría seguido! 
Lydia miro maiiclojs&menta á Roquiere 
quo soplaba como un caballo dociirrora, so 
naláhdol» ol banquero, qua se mantenía In 
in^vl', con dificultad, sobre el filo da ana 
potioei. 
• —Creo que habéis hacho todo lo poaibl 
pora ello—dijo la joven.—Pero no es poaibl 
alcanzar al v i e n t o . - - - - . Y nosotroa oo 
rríamo» tanto como él. 
—Bajad do «ea í r i n e o . - . » . , Dabói» ea 
car helada. Vamos á calentarnos un poco 
—¡No! ¡Tengo bastante calor! Pero 
i}usní.-i paxiRar. 
—Venid conmigo—exclamó Samuel con 
mucha ardor.—Yo os enseñaré y respond 
de vos. 
—¡Oh!—interrumpióle Lydia—tengo muy 
poca confianza en vuestra protección.. . 
Y tengo aquí, á la mano, el profesor qae 
ma bneo falta. 
-Convengo en que Roquiore patina con 
más velocidad que yo, pero no con más se 
g u r U l a d . . . . . . Mirad, cogeos á un polo 
que cada uno de nosotros agarraremos de 
nn» onnta, y no tenéis máa que dejaros 
coaduoir. 
- ¡No, nol Son dem&aindoe, para mí ao-̂ ' 
(a, doo oíiballaroa. Me baeta con el señor 
íl>q alera. 
Rajó dol trineo, y ain hoosr caso de lasa-
ra afligida del banquero: 
—Pero necesito encontrar patines 
No los tengo. . . . 
—No oa apuréis, dentro da un momento 
yo oa traaié un par—dijo Requiere. 
Aún no habla dado dlaz pa-ios cuando 
Bernheimer aeetcándosa á Lydia con aire 
jen sativo le dijo: 
—Verdaderamente, condesa, no com-
pran do por qué os ponéis aeí en evidencia 
con Eoquiero. Hace un inasoníe os he o-
frooido una combinación qaa, ain impediros 
yoaatro guato, no dañaba & vnt'efcra reputa-
oíón, 5 la hf-'r óía rechazado burlándoos . . . . 
Ma aülgífl muobe Oa aseguro que 
íiaiéiu mal .——- E l mando ea muy ma-
l o — . . . Sois terriblemente envidiada.,., 
tía proviso aer máa razonable—.- . VnflB-.. 
ero marido 
—¡Oh, dtjemua á mi maride!—exclamó 
Lydi* riendo.—Ea máa acomodaticio qoe 
v o » . - - — . Lo quo, entre paréntesis, tlene^ 
mucha g r a c i a . . . . Tiene confianza, y ha-
ue bien. 
—¡Sí, ain dudo, hioa bien!—añadió Bor-
nheimer muy agitado.—Dioe no quiero qne 
yo pareaca aospechar ¡Nr.da más le-
jos de mi panfismientol.... Pero ya sa-
béis qne la opinión BO funda en aparien-
c i a s . . . . ¡Roquiere es lo más comprome-
cedor!.. . . Estos gantes no respetan la re-
putación de una majer. ¡Su placer y 
eu vanidad ante todo!.. . , Y Baceda lo 
que q u i e r a . - . . Comprendadme b i e n . . . . 
Yo no miro máa que vuestro interés . . • • •q 
Oa hablo como un amigo....». 
w t m m m m 
• 
remitirnos el número do L a América Cien 
tífica correspondiente a l mes actual. Tanto 
por en texto Interesante y ameno oomo por 
8Q8 excelentes grabados, es digno del mayor 
eooomlo. E s ana revista digna de recomen 
dareo. 
CÍRCULO DB ABOGADOS.—Sección do 
Derecho Civil, Penal y Canónico Secreta 
rln.—De orden del Sr. Prasld^nto d i esta 
Sección, se cita á los neñorea BOCIOR que la 
forman, & fin de uonrdar el mftrcofl 9 del oo • 
rriente, & lus ocho do lo noche, los teman 
para el Certamen anual do oatndlankes-
Habana, 8 de febrero do 1892.—El Seore-
Uxlo, Adolfo Cahellh" 
A L S» . ALOALDB MUNICIPAL.—Maehas 
bellas s e ñ o r l c u A , veeiaas do la calle del Pra 
do, nos ruegan hag/imoo presunto al señor 
Alcalde lo demorailu que v a la composición 
de osa hermosa os.lle, soeroándose el Car 
naval, qne es p o r donde va el paseo. Esas 
dlstlognldas señoritas temen que no catando 
compuesta 1% calle, dejen do pasar por allí 
los cnrroajes y pierdan su atractivo tan 
necesario de esa época. 
Nosotros noi unimos & \n* peticionarlas 
"para suplicar al Sr. Abftldo haga Imprimir 
mayor actlvldail 6 los trabajos,'pues asi ee 
verán «atlafechos los deseos de otaa Jóvenes 
amigas. 
E K ALBISU.—Otro llano y van mil. E n 
distintos tórralaoa, ceta roobe se repito en 
dlohc oollsao E l F y que EaMÓ. L a función 
•os corrida y comenitará h las ocho. Nues-
tro público no se cansa de ver y aplaudir 
í a n regocijada obra. 
L A PALMA.—Gran crédito ha obtenido 
« n poco tiempo, vendiendo r o p o bnena y 
muy barata, el ostabloolmionto L a Palma, 
que radica on la calle de Biela esquina & 
Compostela; paro ahora, en estos momen I 
too, acaba de echar la c u a por la ventano, 
anunciando fluaos de armour negro, de supe 
rlor calidad, por medlda,fal ínfimo precio de 
onos peso». 81 esta no os la mayor de la» 
gangas habidas y por haber, que aouda 
Dio» y lo voa. 
L A VIZGAINA.—LO prometido constitu-
ye una douda; y vamos & pagar la contraída 
on nuestro número anterior, tratando aho-
ra de un anuncio que viene publicando en 
nuestro DIABIO el acreditado almacén do 
víveres y Vinos que so nombra L a Tiiscaina 
y radica en la calle dsl Prado núraoro 112, 
Todo lo que m enumera en dlotw anim-
ólo es de primera calidad, y respectó & pre-
cios módlcoa, los quo abarca la propia onu 
moraoión demuestran palpablemente que es 
difícil la competencia en ese punto con L a 
Viitcaina. 
Y «n lo tocante á azúcar y cafó portorrl 
quefio, que tuesta y muele Portillo, no h>4y 
quien «venísje ÍÍMO eatableolmlento, siem-
pre lleno de gen A 
E s t r e ü i m i e n t o . Polvo Laxativo ds V i c h y 
Sociedad de Eeereo 6 Instrucción 
D E L V E D A D O . 
Secretaría. 
C A R N A V A L D E 1893. 
Kstft Sociedad ha acordado ofrecer á SUR abonados 
laRfleitas tlguientes: 
Jnnvui 26 de febrero—ler. baile de ditfraceo. 
Id. 3 do manso—2° Id. id. 
Id. 10 de id —Ser. id. id. (Pifiata) 
Domingo 18 de id —jllíratfn¿« infantil obsequián-
dose con jagaetes y dnl-
cos á los niños jiue con-
enrran. 
Jseves 17 da id —4? baile de disfraces (Vieja) 
Condiciones. 
E l qne solicita sn inscripción de socio familiar ó 
personal duranta el mes de fubrero actual, solo ten-
drá 
tes. 
. q«o abonar, por adelantado, las anatas corrien -
m Mi 
t r a j e s 
n e g r o s u p e r i o r 
" L a P a l m a , " 
M u r a l l a e s q ' a 
O 26^ -7P 
S í 
D I A O D E P t J i R / G B O . 
K l Clicti'.e.r ostá aunta (Jatulluu. 
San Sabino, obispo j confcsur, san (Cirilo do Ale -
jandr ía , obispo j dootor, y santa Polonia, Tirgon y 
máttir. 
3an Habluo, obispo. En Italia faé donde vió la pri-
mera aurora el obispo Sabina. Su eduoicióu esmera-
da, y sn profundo talento, lo elovrnion á ¡a dignidad 
aaaordotsl. Kra sn eraiííclón riiiuísima cdqu/rlií en 
laicos viajes un toioro do conouünlent.os. qne unido» 
á s s s excelemos virtudes, lo conutlinyer^n prel ido <lo 
la Ssntn Irísala de <'anusA. ItU obisuo Beblno, upunau 
ocupó su silla, dedicase con ahinco A reformar las eos-
tambres oon ei ÍU'-VO arosm áo la moralidad y el o-
jamplo. Su talento clarísimo non ha Icgido magiiíli-
ooi osoríto» destina'ioH í luoliar y rencor el errar. 
Dirigió con samo a^lert» r íiaivorsal beuopl&aito la 
iflesia do Canosa. encüina0ua.4la<í au oe^o. DisUnguió-
BO por el don do profacia, y xnersetó qne el Sefior 
Ítt**ti va r i ) i pro'ii . i >« por au intención. 
Fínalmentn, después de ufia Urga y gloriosa carre-
ríu mutló Ir.i.'^nllamente en el Saílor, el dia 9 de fe-
brero «lol uño HHG 
V W W A H K L m ñ i ' . c m . r . * . 
U a u * » o u s m » i m . ~ ~ M n U ».wiaOío! isi o;e T « r « ^ , & 
Us 8, / Mi Inut 4.0BUii!pn*ii\i ian día coituntbvo. 
Oowm BK MABIA.—-O'.^ 9 do fabrero.- -C i m t p c i -
de Tislto á Nuestra Sífiora do Kegla en San Agus-
tín. 
El qne solicite insoribirso en mareo, tendrá qne su -
tisfiioor, también anticipadamente, doble cnuts de 
»ntr»da y dos meses de inscripción. (Ar t . 18 del Ro-
glumento). 
No so admitirá solloitnd alguna que no llene los 
rcriuisitos dol art; 16 del Reglamento. 
L « cuota de entrada corriente es de cuatro pesos 
billetes la familiar y dos pesos la personal, é ignales 
les auotsa mensuales. (Art . 11). 
B»Jo ning^iu pretexto se permit irá la entrada á n i n -
gan socio que no presente su recibo del mes á que el 
baile corresponda (Art . 63). 
Por acuerdo especial de la Directiva se admit i rán 
Inscrípoiouea da socion hasta las cuatro do la tarde de 
los dias on que se rerifiquen los bailes. 
8 r fscllicarán á los señores socios billetes do invi-
taciones faraillaras y personales, mediante sus ga-
rantí u , Usuándose previamente los requisitos acor-
dados an la Jcnta celebrada al efecto y r e s e r v á n d o -
se la Directiva el dereoho de concederlas ó no á los 
aolicltantes, ala téner que dar csplicaclones do sa de-
terminación. 
LJM iussripolones do socios é invitaciones solo se j 
podrán solicitar y obtener en la Secretaria, situada on 
el local que ocupa la Sociedad en este poblado. 
Todos loa que concarran, sin excepción con disfra-
ces A los bailes que celebre esta Sociedad, además de 
Im condiciones establecidas, deberán someterse á las 
alguten'tes: 1? Ssráa reconocidoi completamente, es 
decir, quitándose l» careU 6 antifaz ante la comisión 
nombrada por la Directiva. La mUma regla so obser-
vará con todos los miembros de la familia, cuando el 
socio sea familiar. 2'.' No podrán asitAir en trujes im-
pr pin-, ridículos ni de SPXO distinto oí qne pertenezca 
la porsona di ffazaday 89 L a Coioiiión tandrá el de-
recho de admitir ó rechacar las máscaras de cualquier 
dase que fuesen, sin qus estas puedan hacer recla-
macióu alguna, pnes en el hecho de presentarse, a-
oeptan las oondioiones establecidas (Ar t . 7 í ) . 
VVdido febrero 5 de 1892.—Hl Secretarlo, J u a n 
Benitet L á m a r . 1480 6-9 
i Se enran en cualquier ultio qne se presenten n 
H rsando L A L O C I O N AnHherp«tIca del Dr . 
{?} M o u t » , dosapareoe en itis ptirnoroe momentos 
ih \A v^Cíuión, aoedaudo deHpuós la piel complata-
Kl meato onra&v La L O C I O N Riobtcs qu í t a los 'ó 
W barros, esplnillM, maachae y mnpolue» «lo laou 
ra i», dando al rostro tersura y buou color al po<to tf 
1̂  U?m;io de usarla. La L O C I O N ei tá perfumada 
j i j y es saporíoi al uga* de quina paru quitar la n. 
Wj PMpj^ uvitaudo Mi U ouida dol caoello. rfl 
irj PMaiie en todas luo boticas, y droguorfafl de Q¡ 
tíf Siirrñ, Lobó, Jolmson, Amparo. sti 
(Q S19 31-10 K N 
DEPÜIIATIVO IJiHEJOBABLB. 
P I D A S E L A 
ZARZAPARRILLA 
<ieLAiRRAZA.BAL, 
y cxlpir el sello d« garantía 6 marca 
c m 
de fábrica. 
«It 5 27 
E L RENOVADOR 
d e A . G - ó m e a s . 
Unico remedio en el mundo para 
el asma 6 «hogo, catarros, &c. 
Ochenta mil tftnraciones radicales. 
8e prepara y expende en la botrea 
E L SANTO ANeEL, Agnacnte n. 7. 1224 alt 9-3 F 
E . P . D . 
Don BnenayentnrA de Vargas 
Uacbnea y González del Valle, 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispueito an entiarro para ol día 
de hoy, sil Tioda, hijo y hermanos po-
liticón, tloa y deudoa que soscrlben, 
eupllcaa á loe pereonaj do su amistad 
se slrvao encomendar so alma á Dioa 
y cononrrir al muelle d» L u z , á lae 
cuatro de la tardo, para asompañar 
ol oadáver al cementerio do Colón, 
donde eo despide el duelo. 
Habasa, 9 de febrero de 1892. 
Irsne Peneoll—Sixto C. MLranda—Earaón 
S InoUn—Vicente Ntíñer—Agustín QonzíUei 
—Fernando. Cosme y Ambrosio Gonsálcz del 
Vallo—José Manuel Casnso—Cándido S«áre« 
Zapioo. 
í ío so repaiten ssqnelaa. 
1-9 
S o c l o ' l a d ú a I n a i z n c c i ó - n , B e c r e o 
y A s i s t a n c l n Snzi l t tüTia . 
S E C E E T A B I A . 
Por diipesiclón del Sr. Presidente y on cumpl i -
miento de lo provenido en ol H^glamonto de la Aco-
clsolón, te oita A los seilercn necios para la primera 
junta general ordinaria corrospondlonte á 1802 y qua 
tendrá efecto en los ealont» de la Sociedad el domin-
go 14 de loe corrientes, á las doco en punto del día, 
por ae aer posiblo veriflenr dicho acto el domingo 7, 
á fin de cumplir en todo su rigor las piescripclonea 
del inciso 3B, art ículo 18 do loo Gstatutoe, 
E n d l ch i jnnta, oamplidoa qne sean los requisitos 
regleI.I . r . ivion, soleerlk ul acia do la sesión an'e ior 
j la Memoria anual, nasándoae dospnéa á verificar la 
elección de nueva Junta Directiva y Comisión de 
glosa. 
L a Junta general indicada se coiistltulrá á la p r i -
mera reunión, sea cu&l f iore ol número de concu-
rrente!-, y será requisito ludlspausablo pura «1 aoreso 
ai local y tomar parte en loa eleccionos la exhibición 
del recibo comsoondlente RI mes de la fecha-
Habano, 3 d« febreio de 1802 — K l Secretarlo, Un-
món Armad'.t Teijeiro. C £50 la -4 Gd-5 
SOCIIí^ATí ANONIMA 
En virtud dol acuerdo tomado eu la úl t ima Jnr.ta 
guneral que celebró esta Socloded, so convoca á lo 
aatiores acoloniatas de la n í s m a para la Juutf. g me i a 
qae tendrá vfecto el juev«.« 11 d i 1 corriente, S ;ae l'J 
del <iía, por vo luher tenido tleoto la convacadn 
para el día i , en el local de la Soclc'^d do Aitosunos 
di Jesúa del Monto, con el solo ol'joLo de tratur dy 
la enagenaulón da la fomia. Dada la Importauolft do 
la reunión, ta ¡jireotlva ospera que concurran todos 
los intercluido? na esto acto do verdadera t r t sóend 
cia para la Soniedad, adv.rtiondo que se celebrará 
oon cualqaier número de asociados que concurra. 
Habana febrero 5 de 185)2.—El Seorttatio. 
1370 la-8 Sd-9 
Antígno de Qaínttma,, 
SAST DIEG-O DE LOS BAÍÍOS, 
Este acredlsado ostableoimiento, rel'or 
mado coa exqaialto gasto, ofrece á BUS 
clientea y al públ ico en general, las mojo-
ras Infiroduoldaa por sus dneíioa D, Von-
tara Balda y la 8ra. B ? María Lula» Palau 
conocidos por sus favorecedores por su es-
mero, oqnidad y finci t u i í o 
Referencias: D . R. Otamendi, Tenianto 
Key n. 3j D. M Tf arraldi. Amistad v R^ina, 
Sabana. 485 . alt 33-14K 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
DE áNTIFIRINA 
dd Boctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y a r i o A z de ad-
KL'uifltrar la A N T I P I E I W A para la oura-
oión de 
D o i o T e a e n (genGral, 
Dolojreo r o x i m á t i c o a , 
TDOIOXQB á& p a r t o , 
D o l o r o s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t n e r t o a . ) 
."-o.Icres* de H i j a d » 
8e t r a g a n oon un poco de agua como una 
o i d o r a . No so percibe el sabor. í í o tienen 
jublorfca quo dificulto eu abaorolóa. ü n 
feaaco con 20 pastlllaB ooupa mono» lugar 
oa los bolalllos quo un reloj. 
De vocta oa la 
Drogaerla del Dr. Jolmsosu 
Obi^o 63, 
7 «n íodaB botinas 
«3 n '96 P 
(5 í«fitig!«908 de Cloibidrftto da ümm ee eada giajei) 
L a s ClaAjrBAa DIÜ OBBXISTA del Dr . 
Johuaon gozan de 1.a propiedad par-
ticular do aumentar el apetito haclen 
do á la rae m á s fácil la d igest ión . 
Un gran número de facnltfttlvoe em 
Europa y en América han tenido oca-
alón de comprobar los marayllloow} 
efectos de eata auatancia que adminis-
trada al interior produce una aonaa-
clón de hambre quo oxlgo para ser 
s^tiafocha una cantidad ae alimento 
mucho mayor que la usual. 
NJIngón Hlntoma desagradable 0 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
( J E A J B A S OH ORIÍXHÍA; por el con-
trario, la digest ión se hace mucho 
má» aprisa, prooentáudose de nuevo 
ol apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundante» y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
pénta de paso, engordan, se nutren, 
M recuperando pronto 1» aalud y bioneo-
Wt perdido». 
¡ m m m M M i i j m u m 
O b i s p o - H a n e n a , 
n . 197 
P H D F B B X O M B 
Instituto de Vacunación Animal de 
la Habana. 
C a l l e de l a H t u b a n a , n . 1 1 1 . 
Dirigido por loa Dres. D , Antonio Diaz Alber t lnl 
y D . Enrique M . Porto. 
So vacuna todos los diss do doce í dos de la tarde 
y so expende vacana á todas horas. 
1520 la-8 aSd-SF 
Rafael Garmendía y Arango 
M ó d i c o - C i r o j a n o . 
Hottd Swi Carlos. 
1420 
Santa Fo, Isla de Pinos. 
26-7F 
Dr. Félix Giralt. 
Consult.ni do 11 & 1. Af«colones de los oídos de 
1 2 í i l . Ancha dol Norte n. 8t. 
UJH 2fi 7P 
M E D I C O - C I U U J A N O . 
Consultas de 12 4 « - S o l 79.—Domicilio Son N i -
oolós 108. 1?85 26-4P 
F U t M . O. IjAUtCASTAGA, C l K Ü J A N O - D E N -
JL / ' . i su ; verifica las ostra^ciones dentarias sin dolor, 
raeili»ute Ir, anllcxoión do ia cocaína y el aparato 
anuaióiic»; oriflcuclones, cmpaatarlnraa 7 dientsti pos-
Usos, por los procedimientos más modernos do la 
ciencia. Obrapía B. 56, w- re 1 ompcatela y Aj^iacate. 
Consultas de 8 a 4. 1211 6 3 
Doctor Erastus Wilson, 
fidédlco-Cirojano'Dentista aniericíino. 
P r a d o 1 1 5 . 
Cnarotita años do práctica en Nuevr» York y Haba-
na. 7 muy experimentado en el empleo do todos los 
auüslé'icns 
l>iciito<i postizos, constraidos con la eñeauia que da 
t u larga práctica y 4 precios loa más módicos. 
Son los mejores remedioa para las dispepsias. 
C 339 2tí-3P 
Rafael Chaguaeeda y Navarro, 
Doctor en Cirojla Dental^ 
j,el Colegio de Penaylvaaia, é incorporado á la U n i -
versidad de la Utibaao. Conjultao de 8 á 4. Prado 79 A 
O n 221 24 3 F 
Impotencia. Pérdidas seminales. Slstorllidctd. Vo-
a í r e o y m \ l a . 0 é 10 ,1 á 4 y 8 á 9. O-Bei l ly IÜ6. 
b 225 2i-2 F 
Dr. José María dfi claareguizai'. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
I Caraoión raiíicai tiel Ul<lrrjoelo por nn procedimien-to n/ujcillo sin estraocióo dol líquido.—Espwolal 'daí «a flifórai palúdicas . Obrupía 18, O n . 199 l - F 
C 203 alt -2 F 
P 
Los duefloa de es ía antigua y acreditada marca do cervóza daatójos do proteger á sos 
constant í s favoreesdoroa contra laa faUlflcasloneaé iraltaolODCs do qaa son victimas, hai, 
aofcerminado que isa mediaobotells.s llaven 1» etiqueta y cápsula lgn9-l al medio t a r ro 
roarci T do su m i í m a fábrica, además dial papel amarillo en la marca |~l-r|'> y J . Y B. 
T E N N E N T , G L A S G O W , qné antes» iba pegado al alambre de la taps.'y-ahora va día 
goual m ol cuello: 
Por io taato no se rá l e g i t í m a l a media botella qae no liere caanto sefialamoo, defei-n 
do, sobre todo recomendará loa oonsomldnrca ae fijan al abrirla en qufl ia t apa y etique 
tas tengan ol nombre de loa fabrloaotdR J x R T E N N E N T 
Agentes: HÍGGMN Y OOBÍTP. B&n Pedro 6 
c ^ 13d-9 13» 9 
N . t J l T C A V I S T O S . G 2 2 7 
C O N V E X A S 
© ' R E I l i l / Z " 1 0 6 . 1 2 - 2 F 
P o r f u e r t e y c r ó n i c a q u e s e a , 
s e c u r a ú s e a l i v i a s i e m p r e c o n 
l a s Pasti l ias d e l B r . Andreu. 
S o n t a n r á p i d o s y s e g u r o s s u s 
e f e c t o s , q u e c a s i s i e m p r e d e s -
a p a r e c e l a Tos p o r c o m p l e t o a l 
c o n c l u i r l a p r i m e r a c a j a . 
Los que t e n g a n A S M A ó sofocación, u s e n l o s cigarrillos ba l -
sámicos y l o s papeles azoados d e l D r . A n d r e u , q u e l o c a l m a n a l 
a c t o y p e r m i t e n d e s c a n s a r d u r a n t e l a n o c h e . — Pídanse en las boticas. 
C 183 2« H 
BRAGUEROS CONSTllIIDOS POR ttEDIDi 
bajo dirección médica. O'Seilly 106, entre Villegas y Beruaza, 
C 229 alt 72-2 F 
G L O R Í E T 
C A S A B 
PARA TRAJES, ABRIGOS 
T R A J F ! S de casimir para niños de 8 á_7 años, & $41, 
T R A J E S de panto, murioer», para niños de 8 á 10 años. 
T R A J A S á la marioera, de franela de ilstas, 
T R A J E S de casimir, bordaílos, forma marinera, de macho 
gnsto. 
T R A J E S de dril, piqné, alpaca, holanda y eordellat para niños 
de 3 á 14 años, 
T R A J E S de casimir para niños do 4 14 años, compuestos de 
saco, calson y chaleco, fclnsa pegada y americana cruzada, segÉn 
la edad. 
C A M í B A S blancas y de color para todas las edaáes á $1 ana, 
sin que par eso d^jen de ser de superior calidad. 
G O R R A S y S O M B R E R O S de diferentes formas y calidades, 
á impetio. 
V E S T I D O S de preciosas lanas para niños do uno á ocho años, 
á $3 uno 
j V E S T I D O S á ia marinera para las mismas edades. 
M E D I A S de patente, constantemente tiene esta casa sn famosa 
calidad, en todos los tamaños y colorea, no faltando nuuea el negro 
invariable. 
P A R D E S U S para calíaliero, á la mitad de su valor. 
A B R I G O S para señoras, tenemos la Ultima nota del bu^n 
gusto* 
Todas las mercancías de esta casa son de la mejor 
calidad y i los precios más baratos qne se conocen. 
C 859 3a- 6 2d 7 
D R . F K A 3 S r C I S a O P O R T B L A . 
ConMiltan de 9 á ' I . Concordia 88. Especiales á 
señoras l o i jueves. Grát ís de una & tres. I m i t a d 
esquin» á Animar.. Especialidad: Vías urinarias, par-
toe, eDfermedade» de señeras . 1110 26-30E 
Em. Perrer y PicaMa, 
A B O G A D O , 
ha vuelto á eucargareo d<5 sn l>afeto. San Ignacio 24 
aUos, do 1 4 156 alt 2S-6E 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Se gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelautoB profesionales y oon los pr«cio« 
ligaienteÍB: 
Por una extracción. $ 1 - . . 
oon coca ína . . . . «-r-o 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 & 2-50 
. . empastadura • . . 1-50 
. . orificación . . 2 5 0 
. . deatadura, basta i clientea. 7 50 
(i . . 10- . . 
- . 8 . . 12J 
14 15- . . 
Estos precies son en oro, y garantizando los t ra-
bajos por un año. Todos los dias inclusive loa de 
fiesta, do 6 li 6 de la taide. 
O 237 alt 8-2F 
JUAN DE LA TORRE. 
Médico homeópata. 
Miércoles y domingos de 1 á 4de la tarde. Calle del 
1211 
Sol n, S7. »-2 
0 allano 124, altos, esquina á Dragones 
Knpoclallatti en eníemiedades Yenéreo-sifllitloau y 
«íeooione» de la piel. 
Coturaltas do 2 á 4. 
T E L E F O N O W? 1,816. 
O a. 281 V F 
A C O S T A ntSmero 19. Horas de conaulta, do onon 
i un». Eípocif l ldad: Mutrid, v(aa urloariiw, larino;© y 
«Ifllíticaí. C n. 300 1 F 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
O n 198 1- F 
M E M C O - C I R U J A m 
Consultas de 11 C 1. Bernaaa 29. Telefono 703. 
893 15-26 
E D U A R D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I E Ü J A N O . 
Especialista on las esfermedaden nerviosas y de la 
gaeganta. Oontmltas de 12 & 2 Habana n. 131, entre 
Muralla y Tfiiüento Roy. Teléfono 1,422. 
C 20». l - F 
LABOBATUBIO HISTÜ-IJUIICO 
D E L 
D R . V I U D O S O L A . 
Calle de la Habann número 91.—Despacho de 3 á 
6 de la tarde —AnAliais de o ina—lieconocimiento 
da la sMura.—DI^EÓBIÍCO histológioo de los tumo-
res.—Análisis bactevlológicos, etc, 
1069 25-28B 
DOCTOE J. A. Í R É m S . 
l'KEFESOR DE MEDICINA T OIRUJÍA.. 
B s p e c i a Ü B t g i e e . e a f o r m e t a a d e o ¿ l o 
l o s n l ñ o e y a f e c c i o n e » a a m á t i c a a . 
Consul tas d© I t á 1 A gu iar 38. 
I 0 i « 26 28 E 
D o c t o r M a r u ^ l IK'zxtQtT». 
MÉ OIGO-CIKUJANO. 
Consultas generaliíB dü 114 á 1.. síf.peclabn para las 
enfermedades del oidi» y fota» nanalfe, do l 6 3. A -
8S2 guiar 72. 25-2415 
Aratonio Si,, d© BUstamante , 
831 
Aguacnto 128, esquina á Muralla. 
26-23B 
P E D R O P 1 Í Í A H . 
Cirujano tontiítfK Especialidad en lan i'xtraecio-
de» nipidai y aln dobr . Prücioí módkios, Consnltaa 
de 8 4 5. Qrfttie para los pobro. do 8 á f¡, Apn'is 
18i. entre «HJJ Rafeel y San Joaíl. 
C 125 27- I fl E 
Dres. D. Salvador y D. Benito 
Vieta y Moré. 
Obrapía 57, altos, esquina & Campostela. 
818 17-23» 
M E D I C O - C I R U M N O v 
Especialista en enfermedades de seQoras y 
nmoH, i on tratamientos sencillos y elicaecs 
en los padecimientos sifilíticos y venéreos. 
OnfRiltas de i 2 ft 2. Galiano M . 
o 215 i _ p 
\ C A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S P A R A 
xA.>i(ri3r«a y csbaDeros. E l nuevo, rápido y pr íc t ioo 
método de la enseñanza de este idioma. Introducido 
por la primera voa en esta capital. L a primera lección 
gf!Íti«, y las que g istou, desde luego ostln invitados 1 
presen ;iai- ¡a* olas id todas las noches da sieto á ocho 
Zaiutita n. 3 1<107 4.7 
T T Ñ A P i i O F E ' f i ü H A I N G L E S A (D15 L O Ñ -
\ J dres) da clanes á domicilio y eu casa, de idiomas 
qae enseñ i á hiblar on. poco rirrapc; música, solfeo, 
lo« ramos de instrucción en ospaüól y dibujo. Precios 
me ,ÍM,8 Dlripíirse 6, Obinpo 135. 1402 4-7 
Ing?és, Francia y Aiemén. 
José Emilio Herrenlterirer, profesor con tí tulo aoo-
démlco, da clases á domicilio y en su morada. Prado 
Hám. 105 13f6 4 8 
AL F R E D O C A R B I C A B U K U — L A B P E S S O -naa que dosesn oonveucer&e <lu Ion adelantos de 
mi« dfsrtpulos puedrn girar una visita A la academia 
de iuglée, lunes, miércoles y jueveo, do 8 & 10 noche 
v fruncés de 7^ á 9 ¡os ottos dias por la mafiana. 
LMuparilla 21, siltos; so les obsequiará con un voca-
bi lar io en tres idiomas. 1821 4-3 
U n a . b u e n » , p r o f e e o s r a 
se ofrece 6. los padres do f.imill& para dar cl&sea á 
domicilio do inglés, instrucción primaria, pintura, 
dibujo y toda clase de labores. Industria 58 
1170 16-2 f 
U N A PROFESORA. 
de Nueva Orloans, enseña el ingléa, francó?, piano y 
sulf^o, ó domicilio ó dn su morada: informarán Amis-
t i d n. 90, y en el Carmelo calle 11 nóm. 89, entro 18 
y veinte. 1155 8-81 
LA D E 
S E S O L I C I T A 
un ooo'ntro ó cocinera, y una mauejadora. Kn F l ^ 
raras número .19 Impondr&n. 
1463 - 4-9 
Para una casa de familia 
MI el Vedado se necoMla un buen orlado de mano! 
Informarán Teniente l iey núm. 12, esquina í Mcrca-
dpro" 1«87 4.-9 
DE S E A C O L O C A R S E : UNA SEÑORA P E -nlnsular do un mea da parida para orlar 6 leohei 
entera la que tiene buena y muy abundante: pueden, 
vur sn bija la quo tiene quisn no baga cargo do olla y 
penonas que respondan de su conducta: ya ka criado 
otro nltío en esta población: Plaza del Polvorín altoi 
dol c t f i La Lidia, por Animas InforraaráD. 
1470 4-9 
8X3 S O L I C I T A 
una excelente criada d« mano blauoa, qne sepa coser 
A mano y en máquina: ouc traiga buena* reforenclas: 
sueldo $30 Uos. y ropa limpia: Lealtad 128 A 
1482 4-9 
DESEA 00L0CAB8E 
una pardita para manejadora ó criada de mano: E i -
trella 16. 1179 4-9 
SE SOLICITA 
una costurera en la callo de la Habana 138. 
1474 4-0 
A g e n c i a 7 C e n t r o de Nogocloe. 
Se necesitan criados y criadas de mano, blancas y 
dn color, niñeras, cocineras, y muebachos de 15 á 20 
Años para criados y para repartir cantinas, y nna se-
ñora peninsluar ó extran jera para manejar un niño y 
quo esté conforme on residir en un pueble cerca de 
«sta napital, será bien retribuida. M . Alvaro/. Agua-
cato 54. 1460 ' 4-9 
T T N A S I A T I C O 13ÜEN COCINERO, A S K A D O 
\ J y trabajador dosoa colocarse en casa particular 
ó establecimiento: impondrán callo do los Sitios n. 27. 
1467 4-9 
X7N C R I A D O D E M A N O 
ge solicita eu Animas 117. 1493 4-!) 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D K «riada do mano ó manejadora. Crespo 80, altos, 
f usrto número 34. 1502 4-9 
DESEA O O L O C A Ü S E UNA J O V E N P A R A criada do mano, tiene personas que respondan 
por su conducta: informarán PUnco n. 11. 
1B10 4-9 
C 212 4-2 F 
M W 0 8 para señoras 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A D A de mano peninsular, scostumbrada á este servi-
cio, advioito que no cose á la máquina, ni maneja n i -
ño.-; tiene quien la recomiende: Rajo 22 impondrán. 
1496 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que traiga referencias. 
Galiano 83. 1485 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para curta familia. Romaza 69, 
alto». U tR ' 4-9 
2 5 O B Z S S T T j S ^ r O S Z P X i J S L T - á L . 
Estos sombreros cuestan 75 c í s - , 1-00 y $1-50 oro cada uno, pero el jueves UNICAMENTE 
los venderemos á escoger, á $ 5 centavos; d e s p u é s del jueves , los v e n d e r é m o a á sus jus tos precios. 
C 270 ?d-9 2n-9 
K SOL C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A 
lOó de oolov para un niño de 14 meaos, quo st a muy 
aseada y cariliana con los niños, sino reúno esta» con-
diciones que no se presante. Cuba 31. 
1471 4-9 
ANUNCIOS m LOS ESTADOW-UMliOS. 
II rali 
La caga qne más barato vende de to^ía clase de víveres y vinos de 1? calidftd. Vino tinto superior 
á $2 g t r r u f ó n . AJeíía, Navarro, 8an Fícente, Vald*pe!ías, Gallego, Barrica, &c. Manteca Chicharrón 
snpí-irlor, Jata $2; me^ia$l y cuar o 50ct». Velm catalanas paquete IB cts. Fideos superiores surti-
úov, pfcqwete 10 cts. Cognac Mouifón, boíeOa $1 Vinos de Jerez, Moscatel, Pasas, &c., de 65 cts. á$Í . 
L m precios basados en oro en esta c^sa dan u ^ economía al marchante de más de un 20 por 100 Por todos 
ítts efectos que en otros establecimientos cobran 25 centavo^ billetes aquí se dnn en 10 plata. Eí afamado café de 
esta c&m á 35 centavos plata y tiucesivameute todos los efectos. 
Pidan, pnes, el catáíogo do precios y tprocíaráu ia veattijü de comprar en ella. 
Scg^Se admiten toda clase de billetes á tipo de plaza. KS^Los efectos se llevan á domicilio. 
C 260 2a-6 2d-7 
L A REINA DE L A S AGUAS DE M E S i l 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendad» 
por los médicos más afamados del mundo* 
TONTA A T O A I * 3 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
•&9 w n d e p o r sus impor tadores 
s , o r I O T A C I 0 m u 3 8 . 
O f¡7P—57» S-2 P 
B F ^ C T U A D A B I N O P B H A C I O K P O E Ü N M J 3 D I O O , 
Nada €'Umfj& l iasta real izar»©, O ' K E I L L Y 1.06. 
O 228 22-2 P 
d© recibirse un gran surtido direc-
ía fábrica y se detallan á 
A PRECIOS BARATISIMOS. 
2 0 , 
C 137 37-22 E 
OW B I P i i l 
El inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novisimo testado adoptado par» a-
prenderlo los españoles: método instrnctivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y bablar; 
tlcntieue la palabra on inglés, su traducción y 4 con- I 
tinuaciOn Ú pronunciación figurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetes. Do vents, Salud 23, y Neptuno 124, l i -
b ier ta . 1500 4-9 
P . . : ' , I V A S 
PILBOl lAS 
D E r B R I S T O L 




r o i 
S E G U R A S 
OOnSEJOALAS IV8ADRES. 
El JARABE CALMANTE de la 
W Í I I V S L O W . 
mnro 
l a lii» < 
r?B, c a l m f t a l r i l l o , c u r a d cólico ventoso y «5 
m rüeior romodli) i x u a ion d l a r r e s » 
Debo usarBo elctra re p a r ü l a den t ic ión en 
k)H nifloM. ANi iuda as eaoidé, a l ivia IOH dolo" 
Catálogos gratis 
10,000 obra? de todas clases se realizan á 20 y 50 
Centavos el tomo; métodos de múeioa por la tsreora 
parte de su valor; piezas do música hay como 3000 que 
so dan 6 escoger :'• 10 oelit&vos plata. Suscripción i, 
lectura á domicilio, pídase el catalogo qne se da gra-
tis. Llbroi ía La Universidad do í u r b i a n o , Nopinno 
n. 124. 149d 4-9 
CAMPOAMOR 
Doloras 1 tomo $1 plata; poosfaa complntu de Ks-
pronoeda 1 1 . 40 cts ; obras campletaa de Fíaioro 2 ts. 
$2; obras du Bretón de los Herreros, 2 ts. $3; obras 
de Zorri l la 8 ta. $3; papeles históricos políticos y o-
iros sobre la Isla do Ouba por Sauo, 2 ts. $ I ; Historia 
popular del mundo 5 ts. con muchas láminas, costó 
«n publicación $150 y se da en $10-60. La Biblia a-
notada por Scio B ts. con láme. $&-S0. E l Ano Cris-
tiano por Crolsset 16 ts. $1 , precios en plata. De ven-
ta Salud n. 23, UVrerla. 1431 4-7 
MMe. B O N N B T avisa á m numerosa clientela qne ba trasladado su ¿osileilio en la ualle de la 
Habana <!lá la ds Cuba 44, y al ctliomo tiempo los 
participa que tiene á sus órdenes un surtido do oorcís 
ae todos tamaños y de todos precios, y que hatta 
nuero aviso no tiene otro depósito que eu su casa y 
que todos los -c-.-'. tendráu fa marca de fábrica. 
1453 «-« 
A T E N t Ü O N , F O N D A . — S Í f U A D A K N L A 
calle de Baratillo ndm 9, por San Pedro, acce-
soria D , ontte Ciirpluütü y Obrapía, detrás de la 
Lonja: se sirven cuntinas á domicilio (i todas horas, 
con buena comida y abundante á jtreclos sumamente 
rediteidosy también se admiten abonados á precios 
convencionadoB. 1484 4-9 
M o d i s t a 
8e hace toda oíase de costura, lo mismo dú' niñas 
que de señora; prec-os módicos. Aguila 115, altos de 
un establo. 1489 4-9 
ATRACTIVO m m m m n 
SL m m w m DS HAS DE m MILIOÍ 
loterín del Estado de Lousiana. 
Incorpotttda por la LegiflUturapara lo» objeto» de 
iüducaofón y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, eu franquicia forma 
Sarto de la presento Constituoión del Betado, adopta-a en diciembre do 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
sa celebran «aml-anuolmonte. (Junio y Diciembre) y 
los G K A N D K 8 SORTEOS O B D I N A B I 0 8 , en cada 
uno do los diez meses restantes del año, tienen l u -
gar en público, en la Academia de Másioa, on Nueva 
Orleann. 
T E S T I M O N I O . 
üertifieamot ion abajo iirmanlui, q M bajo nutt-
tra tuyervitiión y diretción te hacen lodo$ lotpre-
pavativot pdra lót itorteot mentuale* y aemi-anualet 
dt la LMeria dd Estado de Lout iana; que enperto-
na preseneicmiot la celebración de dicho* torteo*, y 
que lod»t te efeotúan con honrado», equidad y bue-
na fe, y autorieatmot a io Umpreta fi t« haqa uto dt 
etlc certificado con nueitrat firmat tn fcutímiU, 
en todot tut anuncios. 
C O M I S A R I O S . 
Lot que mteribon, Banqxierot da Ifuévar-Orleane 
pagarfniot en nuettr» despacho lot büleles premia-
dos de j a Lotería del Miado de .fanuiana que nos 
ncan presentados. 
R. I»l. W A I . M S I . K Y , F R E S . L O U S I A N A N A -
T Í O N A M l l A N K . „ . „ „ 
I ' I ICUUK I^ANAÜX l 'RKW. S T A T E NAT. J I A N K . 
Jk. nAI -MWiN, CUEH. NEW ORLEANM, NAT. 
BANK. 
VAfAl. JKOnN l 'RES. UNION NATL. RANK. 
C O S Í patente de i n v e n c i ó n 
de los Estados-Unidos 
é Ing la terra . 
E s el U N I C O producto de pst.a clase 
que es le íe , y el que en M E N O R V O -
L U M E N encierra T O D O S loe princi-
ploa C U B A T I V O S B A L S A M I C O S de 
)» B K E A D E PINO, purifleada por la 
D I A L I S I S de loa principios Impuros y 
(iaülDOD que contiene la brea cruda, 
cuyo iogsodíente ea la baae de ios lla-
mados üooreo de broa, dü por si inefl-
c a c í s y en un todo infanores á la B R E A 
D I A L I Z A D Á ; la superioridad de ésta 
ee bieo maciflesta dada la cantidad de 
prlnsilpios balsámicos puros que la 
coct-tituyen, do ahí la razonable pro 
fereiioia que ha merecido dol C U E R P O 
M E D I C O , no tan solo por su científica 
preparación, eino por loa brillantes 
resultados curativo» obtenidos con el 
uso de tan precioso remocilo. 
E l público no debe C O N F U N D I R 
este eepecial producto oon los licores 
da braa citados, de los cuales difiere 
por latí razones expuestas anterior 
meato.. 
U N F R A S C O de B R E l D I A L I Z A -
D A equivale ft S E I S de cualquiera de 
los oíroo preparados de brea, por la 
cantidad de P R I N C I P I O S M E D I C I -
N A L E S quo tiene. 
11 Extracto de Fluido de 
Brea Dializada 
B B U i L H I C Z 
enra toda claae de catarros: de los 
P U L M O N E S . B R O N Q U I O S , O A R 
GANTA. V I A S U R I N A R I A S ó I N 
TEÍiTINOS, A R E N I L L A , C A T A R R O 
D E L A V E G I Q A , F L U J O S C R O N I 
COS. B L E N O R R A G I A , G R I P P E , T O S 
A G U D A 6 C R O N I C A , esto en cuanto 
á a a acción baMmioa 
Respecto & eus propiedades antípép 
ticas, cura tnda claee dri A F E C C I O N 
Hf íRPETICA D E L A P I E L , A la cual 
eoutribuy» la saludable acción D K 
P U R A T I V A que ejerce sobre la S A N -
G R E y los H U M O R E S . 
Precio eu ¡a Habana: 65 cts. plata 
el frasco —S« vendo en las Droguerías 
y en el D E P O S I T O : Botica San Car 
los, San Miguel 103, Habana 
alt 13 2F 
VINO CORDIAL 
t i l 
P B E P A B A D O POK 
U l i R I C l ( q n í m i o o ) 
$1 <igoriíante íüSa pc'doroso f el reconstitu-
yente Lüás rápido. i , 
K l mérito da oete excelente remedio dependo 
de la feliz oombioacióii do sus ingredientes, así, 
siendo estos conocidos como igualmente eu ao -
oión medicinal, f i c i l es camurouder ol valor 
curativo de esta preparseidn, ao allí que pueda 
ser usado oon toda con&anza por ol panlonte y 
estar seguro de obtener la salud perdida, bas-
tando tomar un frasco para sentir mejori i j 
aleutando es'e resultado á continuar usándolo 
hasta la curación final 
Las compouíutos de este remedio son: 
« ' E B E B l í I N A y A C I D O F O 8 F 0 - G L I G E -
RICO sustancUs fosfóricas naturales extraídas 
do la masa cerebral y médula espinal de vaca, 
que poseen un puder alimenticio completo so-
bre el cerebro y sistema nervioso humano, ñ, los 
cu;i)es devuelto la parte fosfotada que se pierde 
lentamente por las enfermedades, comunicando 
enérgica vitalidad al orgauisínu, regenerando 
visiblflmeDto al enfermo en pocos días y com-
plotando la nutrición cuando es tardfa ó lenta. 
K O L A , nuez africana, ricaon Cafeína y Teo-
bromlna, reúne ls.s propiedades nervinas del 
Café & las alimenticias del Cacao, recomenda-
das por los médicos más eminentes como tón i -
ca, desarmila el aiietito y restaura Ion órganos 
digastlvos, nutre los músculos y evita ol decai-
miento, sa le atribuye el ser un especiñeo para 
combatir la embriaguez y el hábito por los l ico-
res. 
COCA D E L P E R U , vegetal de eran valor 
como estimulante nervioto, imprime fuerza físi 
cay mental, hsciondo desaparecer la fatiga del 
cerebro y del cuerpo; produce especial vigor y 
d.wuclvs ol sueño & los q«e padecen de insom-
nio por debilidad nervio.»». 
JUGO D E P A R N E l ' E P T O N I Z A D O , eons-
titnye un poderoso alimento riuo en peptonaa 
asimilables, contiene en forma soluble todos los 
principios nutritivos de la carne fresca, do ahí 
un poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos 
y coavalecientea. 
A L B Ü M I N A T O D E H I E R R O y M A N G A -
NESO, se absorbe co k.'w.jento sin producir 
irritación iatestlnal y devuelve al liquido san-
guíneo eu poder regenerador de la vida. 
D A M I A N A: planta indígena de México que 
ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos 
generales. 
Lo reunión, pues, da los ingrodlontos doscrip-
tos bajo la forma do un vino agradable, consti-
tuya ei remedio en cuestión, á la vez el más po-
deroso tónico vitalfzsidor del csnrpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en 
todas sisa manifestastones: melancolía, tristeza, 
depresión física y mental, pérdida de memoria, 
docaimionto, incapacidad para estudios y nego-
cios, pérdida de la energía y del vigor ecxaal, 
pérdidas seminales flojos crónicos (flores blan-
cas), parálisis, vahidos, asma nerviosa^ palpita-
ción del corozón. neuralgias, falta de sangre y 
trastornos en la monstruaolón por debilidad ge-
neral. 
E J muy útil y benéfico su efecto en la tisis, 
bronquitis crónica, enflaquocimiente por falta de 
nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépti -
cos eróaicos, diarreas crónicas y siempre quo 
esté indicado hacer uso de un reconstituyente 
rápido ó inofensivo an BUS efectos. 
Fféoio en l a Habana. SO centavos plata el 
frasco.—De venta en las Drogueüas y eu el 
D E P O S I T O : 
B o t i c a S . C a r i © » , S . M i g u e l 1 0 3 
H A B A N A . 
¡ O J O I 
Se «¡frece nt^barnlzador de mufieoa á lae casas par-
ticulares qne q'nfé^a^ poner sus muebles cou todo su 
brillo y elegancia, ocurrir oállft' 4B Sau Pedro 20. 
l i i l 4-7 
GEAN TáLLBR DB MODAS 
Y CORSETERIA. 
C I N T U R A R E G E N T E , adaptado á 
los ultimas ihtíist, Impone al cuerpo ele-
gante forma, siendo udómás higiénico. 
Prooio $13-75 oro. 
Tarabldn hay gran surtido de osmlso-
no» finos, que ron celebradas entro las 
personas de gusto, y propios para rega-
los dt novios. Su precio proporcional. 
S O I . 6 4 
Tlfl 20-20B 
E I T T E I M E G R A F O 
C a í T u ^ j o o d e l u j o p a r a , o & t i e n r o » , 
c&aamlontoR, bautiios, paseos y bafios de 
J a c i n t o T é r o z y C a s a l 
Apodaca número 46 —HABANA.—Teletono 1060. 
Nota —Kuplicc & las personas que me fauorezoan 
con sus órdenes, se sirvan avisarme de cualquiera fal-
sa que noten.—Precios módicos 
1306 Ifi - 6P 
O ' K E I L L Y N U M . 108 
LA PALETA DOEADA, 
Gran taller para azogar con mercurio los espejos de 
todos tHmafios á $1-25 oro metro cuadrado de cristal, 
precio da Europa. 
Lunas para escaparates, vestidores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios sin competencia. 
955 2S-27E 
FABRICA ESPECIAL DE líRAGUEBOS 
"Patente Giralt" 
36 O ' R E I L I i Y 36 
entre Cuba y Aguiar . 
219 '¿4 -2 F 
s o n 
T E A N Y E N C O N T R A R A N L O Q U E D E S E A N 
1 Jon Aguiar 75, bajo*; ae necefdtan una costurera, 
2 criadas, dos manajadoras, 1 cocinera, 1 lavandera, 
1 criandera, 4 criador, 2 cocinoror, 2 camareros, un 
Jardinero, l portero, 1 cochero, uu fregador de cocina 
todos buenos sueldos; Ion si íioreo dueños pidan lo quo 
deseen; se Ineen instanciis y reclamaciones de todas 
oUsee. M . Valilla. 148S 4-9 
S E S O L I C I T A 
un cocinero blanco ó de color, que sea aseado, para 
una corta familia, y quo duerma en el acomodo y que 
tensa persona que lo recomiende. Obrapía 57, altos, 
entre Compostela y Aguacate. 1491 4-9 
S B S O L I C I T A 
una botica en arriendo en esta ciudad. Dirigirae á 
V. Ranina. Obispo n. 65, altos, ó Apartado u. 303. 
1488 4-9 
ea la Academia rto filUsSca de Nueva Orlwww 
el martes i> do febrero do 1892. 
Premi© mayor $ 
100,000 números en el Globo. 
htBTX DB LOS PKBHIOS. 
D K . . . . $ 800.000 $800.000 
D E . . . . 100.000 100.00(1 
50.000 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O D K . 
1 P R E M I O D E . 
2 P R E M I O S D E . 
5 P R E M I O S D E . 
25 P R E M I O S D E . 
100 P R K M I O S D K . 
200 P R E M I O S D E . 















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 500 $ 50.000 
100 premios de 800 SO.OOfl 
100 premios de 200 20.000 
DOB HÚHEKOB TBBMIHALBB. 
999 premios de $100 $99.900 
999 premios de 200 99.900 
3184 premios ascendentes á $1.054.800 
IMtEOIO DE LOH B I L L E T E S . 
B n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o » , $ I O ; C t m r t o o , 
$ 5 ; n ó c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $1., 
A las sociedades 65 fracciones de á $ 1 , por $50. 
BB BOLIOITÁN AOBNTBS BH TODAS PABTBS X LOS 
OUB SB LBB DABiC PBEOIOB BSPBOIALBB. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a a r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n p e » 
e l e x p r e s o , e n s u m a s de $ 0 
p a r a a r r i b a , 
parando nosotros los gastos de venida, asi como lov 
del envió de lo» B I L L E T E S Y L I S T A S D K P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente 6 
D I l U i U O I O N i P A U L OONRAD. 
New Orlonns, L a . 
HL OOBBBSPONNAL DBBBUX DAB SU DIBBOOIÓM FOB 
OOMFLBTO T ITBHAR CON OLAKIDAD. 
Como el Congreso de los E . U . ha formulado leves 
prohibiendo el u/io del Corroo á TODAS las lotenaa, 
nos serviremos de los Compafiias de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles laa 
Listas de Preinloa basta que ol Tribunal Supremo nos 
otórgne N U K S T I Í O S D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E L ' E S T A D O . Las autoridades sin em-
barco, continuará entregando las cartas O R D I N A -
i ! 1 AS dirigidas á PADL CONBAD, pero no así las car-
toa C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oficiales se euvlar&a & los Agentes L o -
oaluo que loa pidan después de oada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LEUKB DB GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de I * 
Lotería dol Estado de Louisiana, que es partojde lj» 
Constitución del Estado, y por fallo dol T t t l 
SUPREMO D E L O S E K . UU. , 
or Ca lo R I B I Í N A L 
*"T., es un contrato i n -
violable entre el Estodo y la Empresa de Lo torta», 
nne cont inuará á todo evento por C I N C O A N O S 
MAS, H A S T A 1896. 
L a Legislatura de Louisiana, el 10 de Julio de 1890, 
bu deoldldo por una mayoría de las doB'torceraa parte» 
de cada una de las Cámaras , que el pueblo en una de 
las E L E C C I O N E S prór lmas declarase si la Loter ía 
ha de continuar desdo 1895 hasta 1919.—Se oree que 
m. P U B B t O V O T A B A AÍTIUlfflATIVAMHaSTH. 
Este grabado representa una nlfta pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
( C O C A - I R O N ) do ^ X s X j J g j K T -
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer 1* sangro, re . 
cobrar y v igor izar la saluii de las personas déb i les de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , J D e M l i d a d 
S e x u a l y la Impotenc iar 
A l a M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d » 
C a b e z a , C l o r o s i s y Le t tcorrea* 
E s t á n recomendadas por los M é d i c o s y se venden en todas las BoÜCM 
en pomos de 60 pi ldoras. T o m a d l a s y os c o n v e n c e r e i S é 
M(J:PA*AX>AS r o a K L 
wm 
«BSHSSEESHSSZSHScSZS?. 
| DE BREA, CODERA Y TOLU, 
8 Preparado por EDUARDO TALÜ, Farmacéntico de París. Esto jarabe es el mejor ins pectorales conocidos, puea estando compnesto de los balsámicoa por excelencia la B R E A y el T O L ü , asociados á la C O O B I N A , no expone al enfermo á stifrir congestio-
nes de la cabeza como sucede oonlos otros calmantes. Sirvo para combatir ios catarros agudos y o rón i -
'S¡ T08» Uacieodo desaparecer coa bastante pronti tud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo esto 
gU jarabe eorci un agente poderoso para calmar la irri tabil idad nerviosa v disminuir la espectoración. 
gJ E n las personas de avanzada edad el J A i i A B E P E C T O K A L C A L M A N T E dará xm resultado ma-
^ raviUoso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio, 
Kl A ?9i? » t 0 P ^ ^ ^ a 1 : B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
S demés boticac y droguerías acreditadas de la Isla do Cuba. C 243 86- 4P 
U n a b u e n a m a n e j a d o r a 
que sea formal, tenga buen carác ter y sepa su obl i -
gac ión ; se solicita en el teatro Albisu, casa, psrticular. 
4-9 1469 
U n a j o v e n p e n i n o u l a r 
desea colocarse de oriandera en una ca«a particular y 
que sea de buena referencia, teniendo quien responda 
por su bonradoz y moralidad: Informarán Aguiar 62. 
We? 4.9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para manf jadora. siendo muy cari-
uosa con loa nifios. Compostela 109 (entresnelos) i m -
pondr^n. 1417 4.9 ' 
DE S E A C O L O C A R S E t Ü Í A S E Ñ O R A D E cocinera en casa de poea familia, yl'una joven pa-
ra manejadora do niños ó criada de mano, así como 
otro joven para el Ksrvieio de coohero en casa part i -
cnlar, rewenlWados d é l a Península ; tienen quien 
responda de en honradez; informarán Villegas 5t). En 
U misma SÍ» flesea saber ol paradero de D . Antonio 
i»iaz, natural de Catana, provincia de Murcia. 
, 1454 4-9 
E n R i e l a 7 4 , a l t o s 
se solicita una criada blanca para atender á una corta 
familia, ha de traer buenos informes, de no ser atí 
quo no se presente. H 4 « 3a-8 3d-9 
ÜN A S E Ñ O R A D É M E D I A N A E D A D D E -se»colocarse on una casa de un matrimonio solo 
para cocina y coser á máquina y & mano y demüa 
arreg.o de oasa: En la misma un hombra do mediana 
«dad para portero ó casa particular, t a m b i é n pirve 
para una segunda carpeta, es muy formal y cumple 
consudebar, los doí tienen quien respondan por 
olios. Onnrrir á la bodega, calle do Comnoetela es-
qmna á Sol 59 1427 4.7 
E S E A N C O L O C A R S E DOS D t í i A M D f RAS 
recién llegadas do la Península , con buena y a-
bundante lecha para criar á leche entera: tienen per-
aonaa que respondan por ollas: calle do Santa Clara 
n. 8 impondrán . 1423 4.7 
C o c i n e r o 
E n la calle del Consulado n. 63, entre Colón y Re-
fugio so necesita un cocinero para corta familia: que 
sape au obligación sino que r o se presente. 
1414 4.7 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de canfina; infoimarán Acosta 79. 
4-7 1436 
¡ I N T E R E S A N T E ! 
Tenemos con buenas referencias carpinteros, he -
ffreroa, dulceros, confiteros, palleroa, dependientes do 
Topa, sederías y café, tañedores de libros, porteros, 
«ocineros, cochoros particulares y crianderas. Solici-
tamos criados y criadas de mano, niñeras y camare-
roa. Agencia de Negocios, 58 Agaaoato 58, entro O-
biapo y O-Reilly. 1437 4-7 
S E S O L I C I T A N 
crladaa blancas y de color, manejadoras, y uea eeñora 
peninsular ó extranjera para manejar un niño para 
Cárdenao. Aguacate número 51, 
1327 4-5 
SÉ S O L I C I T A P A R A ÜW I N G E N I O CERCA de la Habana troa carpinteros ao primera, ae lea 
paga á SlOObtes, y mantenidos y á la vez se necesitan 
para trabajos de un chucho 8 6 10 trabajadores que 
sean bnonos paró esos trabajos, que estén provistos 
de cádulaa, á eatoa se les paga 80 centavoa oro y so 
mantienen olloa, 54, Aguacate 54, 
1328 4.5 
Q E D E S E A C O L O C A R ÜNA E X C E L E N T E 
Olavandora en caaa particular; tiene quien reapon-
da por su conducta, Imnondrán San Joeé 122, 
1317 4-5 
T T N C O C I N E k O - S E S O L I C I T A U N O Q U E 
acá entendido, asiático ó de color y un criaoo de 
mano peniníUlar, quo sepan su obligación y traigan 
referenciás, do nn sor así que no ae presenten: infor-
marán Lasunaa 11?.. 1332 4-5 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E N I N -aular de criada de mano ó para loa quehacerea de 
una casa, sabe coser y planchar: in formar ía Aguila 
n. 353. 1325 4-5 
¡ D I N E R O ! ¡ D m S R O ! 
Se dá con hipotesa do ancas urbanas en esta capi-
tal á módico ia terés y se vendo uná eatancia cercada 
de piedra, pozo y casa do tabla y t*ja, libre de gra-
vámanes, en $1,500 oro; de máa pormenorea. Rayo 
3S. de 7 á 12 de la mañana . 1834 4-5 
C r i a d o de 
Se neeeaita uno con buenas referenciaa para la ca-
lle Quinta n. 41, Vedado; sueldo 20 peaoa btes. 
1313 4-5 
S e a l q u i l a 
el bsjo de Manrique 156, esquina & Eí t r e l l a , en la 
manzana de Reina, oa para bodega ó cualquier claae 
do establecimiento: la Uavo en la accesoria del fondo 
y su dueño Cuba 132. 1503 4-9 
O b r a p í a 5 0 
Se alquila barata y propia para eatableoimiento, 
acabada de arreglar y coa cinco cuartos. Impondrán 
Reina 1£G 1497 4-9 
S E A L Q U I L A N C U A R T O S 
á una cuadra de la calzada del Monte y dos de la 
Plaza del Vapor; Callejón del Suspiro n? 14, 
1459 4-9 
Habitaciones amuebladas 
frescas y ventiladas, se alquilan en Lamparilla 63, 
1453 4-9 
S E A L Q U I L A 
en la calle 5? n? 70, en el Vedado, la bon'ta y eapa-
ciosacaaa con aala, saleta, 4 cu.rrtoa, o s i a a , algiba 
y pluma de agua. É n la caaa n? 72, en su fondo, da-
r á n razón. Su precio es de $38 al mea, tomada por 
a ñ o . 1448 4-9 
Q e arrienda una eatancia de '¿i caballerías de tierra, 
¡Cl indando.con lo calzada y el rio Almendarea, á po-
caa cuadras del paradero del Calabazar, con una caaa 
grande de mampoatería y teja; la facilidad de poner 
una turbina la hace á propósito para una fábrica do 
manufactura. D a r á n razón en la oalzada de Msr íanao 
n9 111, 1444 6-9 
Se aliquila la caaa Belascoaín n, 7, á una cuadra de la calzada de San Lázaro , está acabada de cons-
truir y tiene cuatro huocoa á la calle, ampliaa habita-
cicnea y espaciosos Eóíanoa para depósito, agua abun-
dante y otras comodidades; e'a propia para un esta-
blecimiento industrial: informarán Cuba 99, de 8 á 4. 
1447 3a-8 3d-9 
Se alquilan Infanta 47, al lado de la plaza de Toros dos magníficas y freséas habitaciones con servicio 
de agua, excusado y entrada independiente. Pueden 
verse á todaa horaa del dja. 1413 4-7 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto independiente á personas de 
moralidad. G3lianoll6, entre Dragonea y Zania. 
It15 4-7 
Ip n cuatro centenes la casa número 49, Concepción Llcaai esquina á Pepa Antonio, en Guanabacoa, 
con trea cuartos, moderna, doa cuadraa del paradero, 
plaza y colegio: en la peleter ía de la esquina impon-
drán, 1511 4-7 
DESEA C O L O C A R S E U N A S I a T I C O B U E N cocinero, aseado y formal en caaa particular ó es-
tablecimiento: impondrán Egldo inímero 9, 
13C8 4-5 
DESEA C O L O G A R S E Ü N A E X C E L E N T E criandera peninsular de doa meses de parida con 
buena y abundanto leche pora criar á loche entera: 
tiene peraonaa que respondan por ella: fonda y posa-
da Loa Voluntarios, Monaorrata esquina á Dragones 
informarán, 1313 4-5 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y ventilados altos Galiano esquina á San 
José , Botitta, comquaatos de aala. comedor, 6 cuartos 
y demáa comodidadea: impondrán en la botica. 
1435 4-7 
S e a l q u i l a n 
loa hermosos altoa de la casa callo de San Nicoláa 38. 
1434 4 7 
SE S O L I C I T A Ü N A C K I A D A J O V E N , B L A N -ca ó de color que aoa de mucha moralidad y tenga 
buenas recomenacionea, que sepa coser á mano y á 
máquina y entieuda algo de cortar, cariñosa con loa 
niños y puvra al arreglo de loa cuartos, eneldo 30 pe-
tos bilietea alo lnVa'io de ropa ea Compostela 150, 
altos. 1314 4-5 
S E S O L I C I T A 
una morena que sea general lavandera y planohadsra 
de hombre y aeñora. Amistad 76; que traiga recomen-
dacionea donde haya eatado. 
1440 ^ 7 
N A G E N E R A L C O C I N E B A D E S E A C O L C -
carse en una ca«a particular ó ettableoim'ento. 
D a r á n razón en el Boquete, altoa de la peacadería, 
1439 4-7 
ISSEA C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 
de mano ó portero para caaa particular ó eatable-
oimiento: tiene peraonaa que lo recomienden. Obra-
pía 63 ó Consulado 36, bodega. 
1438 4.7 
E n l * c a l l e do S a n P e d r o n. 2 6 , 
do ocho de la mañana á tros de la tarde, se solicita 
una buen'» cociinora y repostera con baenaa reonmen-
dacionos. ISSS 6-5 
p , U E Ñ O S D E S A S T R E R I A , — U N R E C I E N 
Lí ' l l egado de ia Península , con pequeñas nodoriSa 
en el dioio, desea encontrar uua para oont laúar ; dar 
rán razón Consulado 148. restaurant Palacio de Cris-
tal. 1333 4-R 
C A M A R E R A 
So solicita una para un hotel en el campo, ha do 
tener bnenaa referenciaa. Cerro 500, á todaa horaa 
1421 4_7 
C O C I N E R A 
de color para corta familia; ae toman informes Tro-
cadTO 107. 1418 4-7 
•^.E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A 
t\1de ttoa meses de parida, recién llegada de Gi l i c ia , 
á loche entera, teniendo quien responda do au con-
ducta: informarán calzada de Vivea n. 172. 
1324 4-5 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una que tenga personas que respondan 
de t u moralidad, Galiano núm. 170. 
1322 4-5 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E ninsular, recién llegada de la Península , de ma-
nejadora ó oriada de mano, lo mismo en la Habana 
qwa para el campo: tiene peraonaa que respondan por 
su conducta. Carlos I I I n . 4, 1316 4-5 
UN A S E Ñ O R A D B E X C E L E N T E S C U A L I -dadea deeea hacorae cargo de algunoa niñoa de 3 
á 7 años para cuidarloa y atonderloa como «i fuera au 
misma madre mediante un convenio. En la Redac-
ción de este periódico informarán, 
1394 4.7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular recien llegada, con buena y abundan-
to leche para criar á leche entera, ea de buen aspec-
to y tiene quien la recomiende: calzada de la Reina 
u, 20, fabrica de oigarroa darán razón. 
1393 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano de 15 á 16 años 6 bien una criada 
de mediana edad, que traigan refarúncias; impondrán 
en Ma-rique 46. 1307 4-5 
Ba el punto máa pinroreeco del Vedado, se alquila una magnífica casasquinta con 10 ouartoa espaoio -
soa, esp1éndidos salones, jardines, arbolea frutalfes y 
todo lo necesario pata caaa de teoreo; otra más chica 
al lado propia para un un matrimonio de guato: i n -
formaráa en D-Reil iy 96. C 265 4-7 
B e r n a z a n ú m e r o 1, a l t o s 
So alquilan doa habitaoionea frente á loa teatros y 
parquea, muy ventiladaa y baratas; ae da l lavin. 
1422 4-7 
S© a l q u i l a 
la casa de alto y bajo calle do Lamparil la 59, para 
particular ó establecimiento; en el tren de lavado en-
fronte está la llave é impondrán , 
1401 4-7 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa de dos ventanas enMaloja 107, es-
quine á Camoanario, con abundante agua de Vento y 
muchas comodidades: informes en O-Reil ly 78, 
1391 4-7 
P E R S I A 
Químico* preparada según formula flel D r . Gandul, por Alfredo Pérez-Carr i l lo , 
farmacéutico. 
Este coamático, que desde 1876 ea el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque de-
vuelve al cabello cano au color primitivo dejándolo S U A V E , B R I L L A N T E y SEDOSO y porque no 
mancha el eú t i s n i la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo do no aer descubierto el 
artificio por el ojo máa perapieaz, 
W S© halla do venta en todas laa Droguer íaa , Farmacias, Quincalleríaa, Sederías, & o . 
g Alfredo Pérez-Carri l lo .—Salud 36 .—Teléfono n ú m e r o 1,348, 
bn EgpEx í j a so el sello do garant ía , 
S C n . 194 1-F 
VINO DE PáPATIM BE MNDÜL 
Dorante la üeícícmeia produce esto VIKO resultados maravillosos, «obro todo, al los nifios pade-
cen do diarrea . Coa esto VINO DEPAPATINA no solo so detienen laa diarreas, facilitando la d i -
gestión y ae evitan loa vómitoa tan frecuentes en la primera edad y loa de las sefioraa embarazada», 
lo mismo que los dolores de vientre. Bino Que también hace arrojar laa lombrioee, oanaa muy fre-
cuento de muehoa padecimientos. 
Esto VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina ana míamas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante, Eate V i s o es el único que ha aido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha aido adoptada por el Gobierno de Francia en loa hospitales de niñoa, habiendo 
producido siempre reaultadoa asombrosos y diaminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas eníormedade» del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO quo el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
La Papaytna es superior & la Pepsina a n i m a l porque poptoniza haata dos m i l veoea su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal Bolo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) e&ieca de m a l 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L pareco por BU exquisito paladar un licor do 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r , Eovira, ea propiedad ex-
clusiva do Alfredo Pérez-Car r i l lo , Químico-farmacéut ico, Salud 36, Teléfono 1,348, 
Í3?*Se vendo en todas las droguerías y boticas. Exí jase el sello de garant ía , 
G n,191 1-F 
MUEBLES POE M i l 
con g a r a n t í a y t a m b i é n se venden á precios m ó d i c o s en l a ca l le 
d é l a H a b a n a nitmero 138, entre T e n i e n t e - R e y y M n r a l l a 
1473 4 9 
n m m m m LICORES. 
ÍENTE JUEY N. 11-TELEFONO N. 665. 
^ P ^ R T Á J D O e s e . E L A J 
En Bajatillo n, 3, ae alquilanlprecioaaa habitacionea propíaa para hombrea aoloa, para familias ó para 
oscritovios; conatan de dos y trea piezas aegnidaf; es-
tas últimaa dan á loa muellea, donda se disfruta de la 
entrada y salida de loa correos, 1397 4 7 
HABITACIONES A L T A S 
y bajaa y ain rival, con asiatencia ó ain ella en la her-
mosísima casa de Neptuno 19 á una ciladra del Par -
que Central, 1433 4-7 
PROCEDIMIENTOS ESPECIALES-
Pídanse los licores de esta fábrica en los buenos esta-
blecimientos y cafés acreditados, seguros de que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos se 
fabrican en la Isla de Cuba. 
C 185 a-8 d - l F 
TTÍL Q U E Q U I E R A G A N G A T I E N E O P O R T U -
¡PJnidsd. Be vende un establecimiento úaioo en la 
lal'i. asegurando que ateartiéndolo, en un añ > hace 
capital; ee vende á tasación y so venda debido á a-
auntos de familia; pidan iaformes á loa Sree. Bangu-
ria, ferretería en Galiano 
1400 1 5-7P 
s O L I C U ' A C O L O C A C I O N D E SER1ÍKO D B una finca ó de un ingenio, un recién licenciado 
do la Guardia Civi l , ganando tres onzas oro y mante-
nido; ealle de loa Sitioan. l i , de 7 á 10 de l a m u ü a n a ; 
tiene peraonaa que respondan de su conducta. 
1304 4-5 
S H S O L I C I T A 
una cocinera para corta f imi l i a , que tra'ga referen-
cias. Aguiar 102. 1309 4-5 
TJKT C O C r N E E O , 
Se solicita uno quo soa aseado y entendido en BU 
«oficio y de buenos antecedentes. Tul ipán 15. 
1895 4-7 
S E S O L I C I T A 
una «riada de mano que entienda de costura. Atnis-
t&d 164. 1409 4-7 
S E S O L I C I T A 
•una criada de color quesea formal, para servir i 
corta familia, buen sueldo, Virtudes 122, 
1132 4.7 
~ B A R B E R O 
So necesita un medio oficial para sibado y domin-
go. Monte 132. 1364 alt la-5 3d-6 
S a n R a f a o l 1 1 , 
botica Cosmopolitona, ae solicita un criado de mano 
que ténga buenas referencias, ain cuyo requisito no 
ae le admitirá. 1428 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano do catorce á diez y seis años: anel-
do 20 pesos billetes. Teniente-Rey número 1.9. 
• 1405 4_7 
F A R M A C I A . 
Un farmacéutico con 15 años de práct ica , solicita 
una Regencia, con asistencia siempre que se le de ha-
bitación para su corta familia, también arrienda ó 
toma & partido una botica. 
In fonna r i D . Genaro Armada, Botica de San Jo-
sé, Apuiar 10B. 1411 4-7 
Se solicita una cocinera blanca 
•de buena moralidad, y exclarecida honradez, V i r t u -
dcs núm «7. 141G 4-7 
PA R A A S U N T O S D E F A M I L I A SE D E S E A saber el paradero de D , J o s é Menéndez (a) P a -
•chín; suele trabajar en laa Empreaaa de ferroearril ú 
«otraa análogaa: ae gratificará & la peraona quo dé ra-
aón; dirigirse á Eugenio del Rio, Curazao 14, Haba-
iia._S8 auplicaja reproducoión. 1363 4-6 
DESEA C Ó L O C A R S E _ U Ñ ~ J O V E N n F E _ Ñ I N -sular excelente criado de mano; ea do acrisolada 
conducta y reúne las condiciones ex'jibles para dicho 
servicio; tiene documentos y referencias inmejorables. 
Luz n,»36. 1381 4 6 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano, sabe su obligación y 
tiene pernonas que respondan de su conducta: infor-
marán , Obrapía 63. 1315 4-5 
E n la Gasa de Salad 
Q U I N T A D E G - A K C I N I , 
ae solicitan airvientea. 133') 4-5 
E n J e s ú s d e l M o n t e 
ao alquila barata la caaa en la calzada n. 501 con sa-
la, comedor, zaguán, 5 cuartos bajos y 3 altos, patio 
y traspatio c m t rá ta las , ea agua etc. la l'ava e s t á 
enfrente, impondrán Salud 23. 1429 4 -7 
P E S A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilun hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajaa con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la^misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 1392 4-7 
Se alquila la hermosa casa Zanja número 60. frente al cuartel de Dragones, con seis cuartos bajos, tros 
al fondo para criados, dos altos con frente á la calle y 
demás comodidades para dos familias; es muy fresca. 
Da rán razón Industria n . 126; la llave en el n . 62. 
1371 4-6 
A T E N C I O N — S E V E N D E L A M E J O R B O D E -ga del pueblo de Regla, muy purt i ía , hace de se-
senta pesos para arriba diarios, apenas paga alquiler 
se d 1 á tasación por que su dueño tiene que irae á la 
Península por asuntos de familia: in f i rmarán Monte 
n. 37; también dan razón de un café y billar caai re-
galado. Habana^ 1396 4-7 
S E V E N D E 
en $8,500 libres la Cüsa Amargura número 25, reco-
noco $200 de censo; informan Obispo 38, 
1408 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias, 
Paula 47. 13:6 4-5 
ÜN A G E N E R A L C O C I N E R A M A D R I L E Ñ A desea colocarse, bien en oasa particular ó caaa 
de comercio, es duicera y repostera, prefiere caaa que 
110 haya niños, ea persona de moralidad y tiene quien 
responda por su conducta: Habana 102, informarán. 
1311 4-5 
U N J Q V E N P E N 1 N S Ü L A E 
desea colocarse en comercio al detalle ó en almacén 
de tejido?, quincalla ó sedería: in formarán en la im-
prema Jfc'i >"«;», 1132 8-31 
U E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N CA O D E 
Ocojor , de mediana edad, que entiendo de costura 
para hacer la ropa de la señora y niñoa. Ha de traer 
buenas recomendacionos. Se quiere para llevarla al 
campo: impondrán en el hotel "Maacotte" de 8 á 10 
de Ja mañana , 1148 S - í l 
Q E D E S E A C O M P R A R DOS H E R M O S A S 
ÍOpue i t a s -mamparaa do cedro 6 caoba, con criatalea 
de he.rmosos paiaajea y de 24 á 27 pulgadaa do ancho, 
San Ignacio número 2 informarán, 
.1495 4-9 
Muebles, alhajas, brillantes, oro, 
plata vieja y pianinos, eo compran pagando altos 
precios. Neptuno esquina á Amistad, Se pasa á do-
micilio, 1106 15 20 E 
M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partilaa, lo mis-
mo que prendas do oro y plata. Aguila 102, entro San 
José y Baroolona,, 869 16- 2 I E 
S E S O L I C I T A 
un portero con reeomendaciones; que sea de edad: 
$20 billetes, casa y comida, 106, Galiano 100, 
4-6 
8 por 100 al año. 
No se cobra corretajey se trata con el interesado 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea ae 
da oon hipoteca. Concordia 87, 1S75 4-6 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á loa dueños de establecimiemtoa para 
cobrar judicialmente todaa las cuentas que se le con-
fíen;, se hace cargo de todos los asuntos que se rela-
cionen con su profesión, y haciendo todos los gastos 
hasta concluir ol negocio. Concordia número 87. 
1358 4.6 
DESEA C O L O C A R S E U N G E N E R A L CO-cmero y repostero extranjero, de bastante intel i -
gencia, sabe su obligación, Bernaza 54, entre Te-
mente-Rey y Muralla. 1382 4-6 
C O C H E E O 
Se solicita uno qae tenga buenas referencias, Sua-
rez número 7, de once á una, 
1383 4-6 
E S E A N C O L O C A R S E T R E S E X C E L E N T E S 
crianderas peninsulares, jóvenes, sanas y con 
buena y abundante loche para criar á loche entera. 
Oficios 15 fonda E l Porvenir darán razón. 
1380 4_6 
5 0 , 0 0 0 p e s o s 
Se dan con hipoteca do caaaa do raampoatería y ma-
dera en todoa puntos hasta en partidas de á $500 y ae 
compi-p.n casas. Habana n. 190, esquina á Acosta 6 
Lealtad 151. 1374 4-6 
DBSEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora para casa particular; i n -
formarán Manrique 50: tiene quien responda por sn 
conducta, 1359 4 f, 
UN A S E Ñ O R A J O V E N D E S E A U N A '\A SA formal para servir á Ja mano ó manejar n'Tioa, es 
do buena conducta, Luz n, 10. En la misma fe v é n -
den dos magnífícoa sinsontes, 1E62 4. (5 
S E S O L I C I T A 
una oriada de mano, blanca, oon buenas referenoiss 
Aguacate 132. 1365 4-6 
N A S I A T I C O D E S E A C O L O C A R S E D E 
cocinero, tanto en oatablecimiento como en casa 
particular, teniendo peraonaa que reapondan por su 
conducta. Informarán calle do Maloja n, 141, bodera 
1337 4-5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado, 
á Crespo, botica. 
C O M P H A B T 
muebles, prendaa, oro y plata vieja. Animaa n. 90. 
661 26-19E 
S E A L Q U I L A 
en precio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa calla F n. 8 dsl Vedado. Informarán Aguiar n ú -
mero 116. 1388 26-fiF 
I n d u s t r i a n ú m e r o 7 0 
Se alquilan hibitaBiones. una alta y otra baja, con 
muebles ó sin ellos con toda asistencia, ea casa t ran-
quila. 1Í89 4-6 
O J O . 
Se alquila un segando piso ea eeis contenes, capa-
cidad para una regular familia. Paula 76, darán ra -
zón. 1385 4 6 
S E A L Q U I L A N 
pianos con y sin derecho á la propiedad. Llegaron loa 
afamados pianos de B E R N A R E G G Y , barat í j imos, 
al contado y á plazca cómodos, Galiano 1C6. 
J378 4 6 
GANGA. 
Se traspasa un tren de cantinas acreditado ó ae 
venden los utensilios del mismo. E n la misma hay un 
general eooinoro que desea colocarse, Compostela 109 
bajos esquina á Muralla, 14^6 4-7 
B O T I C A , 
En la rica jurisdicción de Sagua se vende una bo-
tica por tener que ausentarse su dueño por motivos 
de salud. 
Es estableeimiento muy acreditado y con vida pro-
pia que valdrá en su balance p róx imameme unos 
3,000 duros oro: se cede en la mUad de lo que arroja 
su ba'ance. 
Es un buen negocio para un farmacéutico que em-
pieza á trabajar. 
No se admiten proposiciones que no tengan por ba-
se el contado. 
Dirigirse á los Sres. García y y Eivero, callo Real, 
Sagua la Grande, 1412 8 7 
NO P U D I E N D O A S I S T I R L O SU D U E Ñ O SE vende un puesto de tabacos, cigarros y baratillo: 
se da en bastante proporción. Pr ínc ipe Alfonso n ú -
mero 284: días feativoa de diez á cuatro, y los no á 
todas horaa, 1377 4-6 
S i S o s a . 8 , e n e l V e d a d o 
Se a'quila.esta casa, compuesta de portal, hermosa 
sala, comédor y cuatro cuartos buenos en el p r inc i -
pal. Abajo la cocina, dos cuartos para criados, otraa 
piezas de desahogo, patio y traspatio, con gas y agua 
del acueducto: ea muy fresca, clara y alegre, que-
dando á una cuadra de los bsños- la llave en el n, 4, 
donde imponen y en Manrique n , 16 su dueño, pro 
ciaamente después de las nueve. 
1354 4-6 
¡ O J O I 
En la calle de Someruelos n. 4, en casa de familia, 
so alquila un hermoso cuarto á señoras solaa ó un 
matrimonio sin hijos: en la misma darán razón á to -
das horas. 1368 4-6 
Se alquilan los bajos do la ca^n calle1 de O'Reilly número 23, propios para estabtecimiento. Infor -
mará del precio y condiciones en Compostela 56, de 
7 á 10 de la mañana y de 11 á 5 de la tarde el T e ñ e 
dor d« Libros de este periódico. Riela 89. 
1347 4-5 
H O T E L C E N T R A L . 
E n la casa de este nombre, Virtudes n . 2, piso se-
gando, se alquilan dos habitaciones, sin muebles n i 
servicio. Los porteros informarán, 
1335 4-5 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta con muebles y asistencia si la 
desean; se da llavía, precio módico, Sol 73, 
1311 4-5 
Habitaciones con toda asistencia. 
PE R D I D A . SE G R A T I F I C A R A G E N E R O S A mente Á la persona que ealregua en Lagunas 
núm, 21. un bastón de á b a u o con puño de oro y re-
gatón de plata, cuyo puño es tá cifrado con las inicia-
les P. R. : dicho bas tón se le perdió á su dueño desde 
el tramo comprendido entre San Rafael esquina á 
Conaulado y Zulueta al tomar la gaagua que haoo la 
carrera do Ñ e p t u n o á Plaza de Armas. 
1478 4-9 
P E R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O E N L A 
X noche del jueves en el teatro de Tacón , nn anteo-
jo pequeño de marfil: la persona que lo hubieae en-
contrado puede devolverlo en Riela 117, donde se 
gratificará. 1376 4-6 
Trocadero n. 37, esquina 
1350 4-5 
E n e l V e d a d o , c a l l e 2 n? 1 . 
Se solicita una institutriz francesa 6 inglesa, pero 
ha de saber el francas y la instrucción primaria en es-
pañol; se la dará buen sueldo: y un general cocinero 
que tenga personas que respondan de su conducta. 
1340 4.5 
DESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A U N A peninsular que lleva un año en Cuba, parida de 
un mes y cinco días: tiene su niño bueno y robusto; 
se puede ver y tiene quien se haga cargo del niño y 
responda por ella. Prado número 3 informarán. 
1305 4_5 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano de color. Virtudes número 10 
1330 4.5 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E man5 una señora peninsular do mediana eded; también 
ayudará á recoser la ropa: no duerme en la coloca-
ción. Amistad número 45 informarán. 
1323 d.5 
UN A S E Ñ O R A G E N E R A L COSTURERA S o -licita una casa particular para coser. O'Reilly 30 
altos informarán, frente á la Redacción áoJja Lucha 
1319 4.5 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A B N C O N -trar una familia para dar clases de eu idioma y 
español á algunas niñas, eabe bordar y crochet, fiares 
6 bien para gobierno de casa como ama de llaves, sa-
bo coser y repaso de la ropa, sea para el campo ó la 
Habana; impondrán O'Reilly 98. 
1302 4-5 
HOTEL SAEATOGA, 
M O N T E 45, 
Regenta de é l , D* R O S A R I O D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Gcrmosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres tolos y matrimonios, habiendo algunas desal-
ouiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Hay hermosas caballerizas. 
1360 5-6 
C a s a r e s p e t a b l e . 
1344 
P r a d o 7 8 . 
4-5 
S E A L Q U I L A 
una habi tación con asistencia: so toman y se dan re-
ferencias. Gil iano n. 136. 1329 4-5 
VEDADO.—Se subarrienda hasta 31 de mayo del corriente año la casa calle 7 Í n, 1C3 del Vedado, 
espaciosa, fresca y propia para una dilatada familia: 
tiene portal por dos lados y caballeriza para dos ca-
ballos, patio y traspatio. Se dá en proporción y so in-
forma en la misma á todas horas, )312 4-5 
¡ O J O ! 
Se arrienda el potrero G A V I L A N , en Managua, 
de ocho caballeras, 9, Barati l lo 9. 
1254 16-4 
P o r 1 2 5 o r o 
Se traspasa un local para un establecimiento pe-
queño con su armatoste y en punto cén t r i co , está ta -
pizada de nuevo y gana un módico alquiler. Obispo 
n. 30, barbería. 1244 6-3 
C U A R T O S , 
Se alquilan Empedrado número 1. 
1229 8-3 
In familia se alquilan hermosas habitaciones, dan-
Ido todas á la calle, con ó sin comida T-acadero 
número 83, esquina & Blanco, 
845 16 3 
EN E L V E D A D O , E N CASA D E F A M I L I A corta, tranquila y ein niñoa 89 desea encontrar 
do) caballeros solos (juntos ó soparades) que quieran 
vivir como huéspoíes OA.familia, dándoles toda y es-
merada asistencia; precio moderado; m f o r m a r í n L a -
gunas n, 113, 1331 4-5 
T T n a 6 dos habitaciones muy buenas, con vista á la 
KJ calle, con todo el servicio de gas, agna y criado, 
ae ceden & personas decontea, en casa de familia, ain 
niños. Es tá en puntó céntrico, cerca del Parque. Los 
precios módicos . E n la vidriera de tabacos del cafe 
E l Pasaje informarán. 1475 4-9 
Ij l n caaa tranquila y decante se alquilan dos hermo-¡Jsas habitaciones altas, con muebles ó eiu ellcs, á 
un matrimonio sin niños ó caballeros de moralidad. 
Amargura n . 69. 1468 4-9 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos. Fac tor ía número 11, 
1464 4-9 
S e a l q u i l a 
la casa calzada del Cerro 48t, esquina á Domínguez , 
acabada de reedificar y pintar, con altos, baño , pisos 
todos de mármol: inforicarán calle del Tul ipán n ú -
mero 8, Cerro, 1492 5 9 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casa Habana 147, compuestos de sala 
con balcón á la calle, tras cuartos, comedor, cocina, 
gas, agua y demás comodidades 
1501 4-9 
O e alquilan los altoa de la caaa Salud 39, frente á la 
^ ig les ia , compueato.» de i.n oapacioso salón y un 
hermoso cuarto, con servicio de inodoro, gas etc., en 
módico precio; puedea verse de 9 á 5 de la tarde t o -
doa los dias, 509 4-9 
O b i s p o n ú m e r o 1 6 
Se alquilan en ucm onza oro dos habitaciones altas 
con balcón á la callo, propias para escritorio, 
1498 4-9 
SE V E N D E N 4 R E G I A S CASAS E N G A L I A -no. Prado, Reina y Neptuno; más 14 casas de 2 , 1 
y 3 ventanas; 16 casas de esquina con estabiecimlonto 
8 casitas; varias casas en ei Vedado; San Lázaro , Ce-
rro, Jesús del Monte, Sitios, Guanabacoa, Regla. 
San Joeó 48. 1450 4-^ 
E N G A N G A . 
Se venden las casas siguientes: Sus precios en oro. 
Una en Lagunas $4,500, Cuarteles 3,500, Merced 
3,000 se cancela una capellanía que tiene de m i l qu i -
nientos Antón Recio 1,500, Monte 7,000, Pamplona 
una de 1,300 y otra de 1,100 Fac to r í a 2,500, Some-
ruelos 3,500, Lagunas 11,000 se rebajan 6,390, R s v i -
Uagigedo 3,009, Suárez 2,200, Cerro cuatro seguidas 
á 2,000 cada una, otra en Cerro con 17 habitaciones, 
agua de $20 en 9,000, Tul ipán 4,000 de esta se reba-
j an doscientos cincuenta pesos. Amistad 7,800, M a r -
qués do la Torre 5,250, Cerrada del Paseo 3.500, S i -
tios 2,500, San Nicolás 1,100, Paula 2.500, Peña lve r 
1,600, Aguila 10,000, Villegas 10,000, Bomba 8,250 so 
rebajan 400 de un censo que gana $30 oro. Otras más 
en Regla y Guanabacoa desde $1,700 hasta 6,500, Es-
trolla 49 y 5 á 2,800 cada una. Acudan al Centro de 
Negocios do M . Alvaroz Aguacate n . 54. 
1461 4-9 
S E V E N D E 
una hermosa casa en proporción, situada en Mar ia -
nao, calle de la Pluma número 4. I m p o n d r á n en la 
Habana, calle de Manrique número 46. 
1449 4-9 
F i n c a s r ú s t i c a s . 
Se venden dos magníficos potreros y varias estan-
cias, situadas en la provincia de la Habana é inme-
diatas á carreteras, con buenas fábricas y arbolado: 
ocurran al Centro de Negocios Aguacate 54 M , A l -
varez. 1462 15-9 
Kjna ; 18 casas de ecquina con establecimiento; 14 ca-
sitas de varios precioa; 5 casas quintas; 7 casas ciuda-
dela»; 5 fincas de campo; bodegas 4; fondas 3; cafés 
con billares 5; hoteles 3; vidrieras 4. San J o s é 48, 
1451 4-9 
F O N D A . 
Se vende una muy bien aUuada, en módico praoio y 
que dará un magnífico interés al dinero que se pide 
por olla. Reina número 86 informarán. 
1390 4 6 
A T E N C I O N . — E N E L M E J O R P O N T O D E L A 
XX.calle do la Condesa se vende una bonita casa cer-
ca de la fábrica el Aguila de Oro, en precio do $1,300 
oro, do mampostería y demás & o . I m p o n d r á n P e ñ a l -
ver 35, casi esqaina á Campanario, hora do 7 á. 12 y 
de 4 en adelante. 1372 4 6 
Fe vende la casa calzada Resl do la Lisa en Marsa-
nao, número 33, de tabla y tejas, con dos solares de 
patio, arboleda frutal, buen pozo potable y propia 
para veranear: también un faetón francés con su ca-
ballo criollo y arroos completos y otro caballo de s i -
lla de regateo; su dueño se ausenta y desea, realizar; 
todo puede verse en la misma casa á todas horas, 
1355 4-6 
J^Lsitaa: 2 en Neptuno; 
lia del Pr ínc ipe ; la más cara es de $1,800 oro y la más 
barata de á $550 oro. Informarán Ooncordia 185, por 
la mañana y tarde. Tengo de venta una buena esqui-
na; gana $80 oro, moderna construcción. 
1353 4 5 
A V I S O . 
Se vendo un cafó en buen punto, propio par.i una 
peraona que desée establecerse por poco dinero. I n -
formarán en la Redacción de este DIABIO. 
1318 4-5 
S e v e n d e 
l a fondayb i l l a r Empedrado, esquina á Mercaderes. 
1351 6-5 
P o r a u s e n t a r s e s u d t i c ñ o 
se vendo una finca de 5-i caballerías de un excelente 
terreno, propio para cuanto qulerA dediearao y sus-
ceptible do riego por pasarle el rio Almendares por 
su fondo, á tres leguas escasas de la Habana por cal-
cada; está dividida en once cuartones, de estos, cua-
tro dedicados á plátanos viandas, maiz y siembras de 
todas clases, con una magnífica oasa de mamposter ía 
y un colgadizo independiente para caballerizas, ga-
llinero y demás; tiene una escogida vaquería, buoyes 
y aperos y herramientas para doa años, puercos, ga-
llinas y guineas, caballos para el arreo de la leche y 
de monta y cuanto pueda desearse en ol campo. D a r á 
razón Obispo 65 Ventura Ferrer. 
1843 4-5 
G a n g a 
Se vende un cafá muy barato por tecer qus pasar á 
la Penínsu la su dueño: informarán Estrella 136. 
1S10 4-5 
SE R E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O M U Y acreditado y ú n i c o en su ramo sin. competencia. 
Los dueños, ret i rándose de los negocios, impondrán 
Aguiar número 75, esquina á Obrapía . 
1258 26-4 P 
Moyo Colorado. 
Se venden muy baratas las casas situadas en las ca-
lles R al t ú m s . 33 y 37 y Zarjon n. 4. l i f o i m a r á n en 
la Habana, Reina 137. 1271 &-4 
E V E N D E U N H E R M O S O S O L A R C O N 24 
cuartos, libre de todo gravamen y sus contribucio-
nes al corriente, lo mismo que sus censos pagados, 
situado en la calle de San Rafael n . 159, entre San 
Francisco 6 Infanta, impondrán á todas horas. 
745 21-21 
P a l o m a s C o r r e o s . 
Be'gis las mejo es que hay en la Habana (50 poaoa 
oro on depósito para el que presente mejor) 
Se vettden hembras sueltas francesas, son las mejo-
ree que me quedan. 
Precio convencional, siempre más barato que en los 
dewáa palomares. 
Se venden porta-palomas con y sin uso de varios 
tamaños . 
Todo puede verse en 132 Consulado y Virtudes, de 
8 á 10 y de 12 á 4. 1410 4-7 
PE R R I T O S M I N I A T U R A S , C O N O C I D O S por Pockct-dogs, únicos sin igual en Cuba, (se reta 
con $10;)0 si traen iguales, l hay chihuahuas y ratone-
ros que pasan una libra; pojaros raros, loro-i habla-
dores v monito criado entro niños. Ocasión para gus-
tos. Virtudes 40. altos. 1348 4 5 
O J O 
Pajarería nueva, O-Reil ly entre Cuba y Aguiar, ac-
ceaoiia, se venden 550 canarios criollos largos y fina 
raza belgas y precioso color natural, y doy en propor-
ción. 1201 23-2 
O J O 
Se vende una partida de caballos criollos acabados 
do llegar, de más de siete cuartas de alzada, nuevos 
y sanos; hay una pareja negros á propót i to para un 
tren funerario; hay una mnla para carre tón: un caba-
llo color castaño, maestro do coche, raza andaluza, 
muy elegante; ealle de San Rafael n. 152. 
1077 15 29 
i^íS V E N O B U N A H E R M O S A P A R E J A D E 
Oeaballos americanos dorados, de 7-J cuartas do al-
zada, de muy buenas condiciones, solos y en pareja; 
se darán á toda prusba y en un precio muy módico. 
San Miguel n. 212, á todas horas. 
928 15.26E 
m i 
T T N P Í A N I N O C A S I N U E V O D E G A V E A U 
U en gwigs; oiré propio para aprender en 3 onzas; 
un eBCF.pamte de espejo en 6 centenes; un lavabo con 
espejo en 8 pesos oro; un espejo grande en $8; o^ro de 
barbería barato y so necesita un eocio que diepenga 
de mil pesos oro para emprender una indastria nueva 
y de util ida' i : r a z í n Luz Oí. 1181 4-9 
S e v e n d e 
en 25 onzas oro un magoílieo P L E Y E L , tres cuartos 
de co'a. Tul ipán 14 1504 4-9 
R i A l I Z i C I O N VERDAD EN 
E L C A M B I O 
San Miguel 62, 
casi esquina á Galiano. 
A nuestros colegas y al público 
en general. 
Teniendo neces idad de e m -
barcarnos para l a P e n í n s u l a , 
rea l izamos durante e l presen-
te mes las existencias de p r e n -
das y muebles de esta casa con 
notables ventajas, admi t i endo 
proimsiciones por e l todo. 
1443 4-7 
S E T E N DE 
un caballo andaluz muy maestro en t iro, 4 á 5 años 
apropósito para una familia por su nobleza, y un m i -
lord ligero: Aguacate 112. 1486 4-9 
SE VENDE 
una pareja de caballos americanos, maestros eu e° t i -
ro, y un vis-a-vis francés: Chacón, frente al n ú m e -
ro 1. 1476 4-9 
C a n a r i o s 
So venden d e l á 3 parejas, buenas criadoras, de 
bonitos colorea y cantadores, una p róx ima á tener 
pichones; se dan baratos por ausentarse su dueño. 
Bernaza 3 ^ altos. 1194 4-9 
S E V E N D E 
un lote de canarios acabados de llegar de Islas Cana-
ias, con variados colores y muy cantadores. Prado 30 
inf . i rnnrán . 1506 4-9 
Pi A J A R O S — E L R E S T O D E U N A P A R T I D A caliza por marcharse su dueño; hay clarines muy cantadores, sinsontes, canarios y otroa varios 
propios para pajarara; t ambián queda el Emperador 
del Bhifiil, pájaro muy lindo y cantador, puf de asegu-
rarse que es el único que hay en Cuba. Industria 100, 
altr a, de 8 á 13. 1421 í -7 
S e v e n d e 
la oasa callo de los Corrales n? 131, tiene sala y 5 
M i Has cerreras á precio cómodo. U n caballo criollo 
gran corredor y trotador, por su estampa y condicio-
nes es de lo mejor que hay en la Habana. Su precio 
es veinte onzas en oro. Informarán calzada del Monte 
núm. 429. 1399 8-7 
C A N A R I O S B A - S T O S . 
Se venden unas parejas de canarios bayos en la ca-
lle do Cuba número 49, altos. 1404 5 7 
S E V E N D E 
cuartos, 7^ varas de frente por SI de fondo y 12 de un buee caballo criollo, de más da siete cuaitas, co'or 
freiile al fondo, en dos m i l t escíentos pesos oro. negro y trote limpio Carlos I I I nú-ñero 4. 
E n l a m i s m i i n f s r m a r á n . 1458 4-9 1387 4 « 
Ofeserve Y. reflexione y compare 
teniendo en cuenta qno 
no hay Dios, como Dios, ni c«sa como 
L A C A S A P I A 
graadiaso almacén de muebles tituado en la calle de^ 
Pi íns ipe Alfonso, entre las de Castillo y Pernandina, 
para dejdicha d i mata bichos y p ín tamenos . 
Juegos de sala, 
Luis X V , lisos y eacaltados con ó sin doble óvalo, de 
caoba y palisandro y absolutamente completos, á 40, 
50, 60 y 70$; de Viena, también completos y con re-
gilla en el espaldar de las sillas, á 5?$; de Reina Ana 
á 106$ y medies juegos de sala, de Luis X V y Viena 
á 3 0 $ . 
Juegos de comedor; 
de caoba y do meple con aparadores de espejos y me-
sa cerraderas y jarrero de persianas, á 40 y á 50$, 
Juegos de cuarto; 
con cama da hierro, con su bastidor de alambre, es-
caparate de caoba, moderno, lavabo y mesa de noche 
á 6 0 $ . 
Muebles sueltos; 
una silla, 60 centavos; un columpio, 2$; una meta de 
cuarto, con su gaveta, 1$; un tocador de sobremesa, 
2$; uno Idem de cuatro patas, 4 $ ; un videl, 2$; una 
cama de madera, catre y armadura para mosquitero, 
4$; un gran espejo medallón, 10$; uno idem, Luis 
X I V , 17$; un canastillero, eon corona, 17$; un esca-
parate de caoba, mapnífieo, 34$; un reloj da sobre-
mesa, 2$; uno idem de pared, 2$; una l ámpara ame-
ricana, con contrcpeEo y colgantes en la pantalla, 7$; 
una idem de tres luces, 6$; una cómoda de caoba, 5$; 
una mesa de jarros, de cedro, 2$; una carpeta de dos 
cuerpos, para escritorio, 12$; un aparador con sus 
mármoles , 7$; un pianino, Gaveau, de Par í s , 102$; 
un tinajón, 2$; 
camas de l a n z a 
y de carroza, de hierro y de bronce, mejores que en 
ninguna parte; canastilleros do palisandro, escapara-
tea de caoba y cedro, lavabos, peinadores, locadores 
con lunas grandes y sillas y columpios de todas clases 
y sofaes y confidentes á precios barat ís imos. 
Observe Y . reflexione y compare 
teniendo en cnenta que 
no hay Dios, como Dios, ni casa como 
S E V E N D E 
oor marcharse su dueño, un pianino en mó lico precio. 
No tiene más que un año da uso y puede verse da 
ocho á tres de la tarde, on Prado número 41. 
1398 4-7 
que j amás vende muebles con fracturas, ni con dislo-
caciones, n i con cataplasmas, n i con parches, ni con 
pomadas, n i con cosmétioos, ni con comején, ni con 
polilla, n i con cucarachas, ni siquiera con a rañas . 
1106 4-7 
P r i n , M a l l a r d y C p . 
Como único agente en esta isla do estos afamados 
pianos, puede venderlos por mayor y menor muy ba-
ratos. No ae compre á otro fabricante sin examinar 
antes eetos. Felipa B . Xiqués, Galiano 106. 
1403 4-7 
P i a n o P l e y e l . 
Se vende uno de poco uso y muy buenas voces, en 
el Castillo do Atarés . 
1384 8-6 
C o m p o s t e l a . n ú m . 1 2 4 , e n t r e J e s ú s 
M a r í a 7 M e r c e d , 
hay juegos de Luis X V á 85, 95,100, 110 y 120 com-
pletos, con 12 cillas, 6 sillones, dos mesas y un sofá; 
l ámparas de cristal de dos y tres luces; sillas de Vie -
na y Reina Ana; gran baratez en camas, lanza y ca-
rroza; varios huecos mamparas; un estante pata l i -
bros, todo en billetes; sillones f jos de Viena á cen-
tón el par, color caoba, blancos y palisandro; un apa-
rador 7; uno 10; doa camitaa niño á 9 y 11 oro. Mue-
blería de M . Suárez. 1386 4-6 
LA E S T K E L L A D E ORO —COMPOSTELA 46, entre Obispo y Obrapía.—Juegos de eaia, de co-
medor y de cuarto, de $31 á $100 oro; lavabos $5 -30; 
camas $17. Almoneda de relojes y joyas de oro y b r i -
llantes, al peso. Cubiertos á peso cada uno. 
1346 8-5 
P i a n o P l e y e l . 
Se vende uno de media cola, casi nuevo, propio 
para artistas ó sociedades: se puede ver OlRoiíly t ú -
mero 29, eombrería de Ramentol. 
1329 6-5 
M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pa-
gándolos bien. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
917 26-26E 
CASA DE PRESTAMOS 
TRES 
C O N S U L A D O N . 96. 
En esta acreditada oasa se dá dinero sobre a'haias 
y prendas de valor, cobrando un módico interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad. 954 15-27E 
UN T A C H O R E L I Ü D E 12 BOCOYES CON máquina de vacío; una máquina vertical de H e -
chor, doble engrane, de 5^ pies; ICO toneladas carriles 
vía ancha; un kilómetro de 80 libras en yarda—D. 
Hernández , Tacón número 2. 
USO 4-9 
Ladrillos y tierra refraotaria do primera claae. E n 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S ó i m -
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 846. Habana. 
C 3*8 1 -F 
M a t e r i a l e s . 
Sa vende una gran partida de cobre y materiales 
viejos propios para embarcar á España , así como car-
naza, hiorao viejo. E n la miama se venden carriies 
usados, teléfonos y toda clise de material para t e l é -
grafos. I l en ry B . Hamel y C?, Mercaderes n : 2. 
1214 8 2 
J r L . é k X ) O ¿EK 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, do clare 
superior. En venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP., comerciactas importadores de t o d i clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21,—Apartado 346—Habana. 
C 211 1-P 
mies y 
HOSTRERAS DEL VEDADO. 
L a mejor ostra de todas las conocidas en Europa y 
América: todas las personas anémicas, débiles ó des-
gmadas doben csmtrlaa, seguro que au agradable y 
lino sabor ha de gustar, y además constituyen un pre-
cioso alimento tónico y nutri t ivo. 
Se sirven á domicilio á los restaurantsy casas par-
ticulares, todos los diaa, pidiéndolas antes de las 8 de 
la mañana , á los baños del Vedado. 
T E L E F O N O K U M . 132. 
SE SIRVE LUNCH 
en la misma ostrera 
1186 11-31 
E l Salvador. 
Heióica preparación, línico curativo 
cierto de la Grippe. 
Pidanse prospectas.—Laboratorio Farmacia el 
S ATS Tí) CRISTO, Lamparilla 74. 
1290 26-4 
D E 
I J O S S E C R E T O S 
L A D I G E S T I O N ^ 
P Los desganados, así como los convalscien-
m tes y aquellos que enflaquecen, ae empeñan | 
en comer bastante á fin de recuperar las car-
H nes y laa fuerzas, pero á menudo lo que sa | 
£ consigue es fat'gar el estómago sin resultado 
ffl satisfactorio. De nada sirve comer mucho ! 
* sino se digiere y atraviesa el alimento el t u - . 
pj bo digestivo para escaparse por el recto. ' 
A E l primero do los alimentos es la carne y , 
W la Peptona es la carne misma digerida y ap- ' 
m ta para ser absorbida tan pronto llega al es-1 
| [ tómago. E l mejor vehículo para su adminia-
tración es el vino áe Málaga, de clase supe- I 
<K rior. 
m E l profesor Pagés . de la Universidad de I 
Dubl ín , fué premiado por la Academia de, 
P Londres por haber presentado un V I N O D E ' 
á P E P T O N A que contiene el medicamento en i 
W estado de pureza y de una fuerza mayor que 
Éj los demás preparados extranjeros que hasta | 
¿f entonces se conocían. 
1 E l V I N O D E P E P T O N A del doctor Pa-
>
«[ gés se conserva perfectamente en todoa los 
¡P climas y en todas las estaciones y por entrar' 
en su composición un vino excelente; tiene i 
buen gusto y ha merecido en todos los países 
A el favor del público. j 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura ^ 
m dispepsias y gastralgias, dependientes de la { 
x falta da asimilación. La anemia y clorosis, 
P enformededea tan frecuentes en la mujer de ( 
tu loa trópicos; asi coma la auemorrea que es 
|p la supresión del finio menstrual. I 
¡á E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura ( 
w las pérdidas seminales; la impotencia por a-
a buso» y el agotamiento producido por largaa i 
T enfermedades como diarreas, operaciones 
qu!/únicas , afecciones sifllítftas. 
Z E l V I N O D B P E P T O N A de Pagés es un 
fa alimento de ahorro muy conveniente á las ( 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los ¡ 
W niüos raquíticos, etc. 
» E l V I N O D E P E P T O N A de Pagéa se, 
^ vende eu la B O T I C A D E S A N JOSE, calle1 
% de Aguiar número 106, en la Droguexía " L a , 
W Reunión" y en " L a Central." Hay depóaitoa 
3b en l a botica de la plaza del Vapor, casillas | 
g 17 y 18 por Reina y en la botica " L a Pe," 
ra Galiano eequina á Virtudes y en todos los | 
¿ establecimientos acreditados. 
M N O T A . — N o se confunda el V I N O D E I 
gv P E P S I N A de Pagés con otros preparados , 
' de aorabres parecidos. 
C ia«9 158-19 O 
SGELME 
S o v e n d e n 
dos rejas para ventanas, con postigo y una puerta ro-
ja , todas de forma moderna: se dan baratas é infor-
m a r á n en San Ignacio 138. 
1369 4-6 
S e v e n d e , s e v e n d e , s e v e n d e 
una gran part id» da clavos de herrar; una prensa de 
copiar con un escritorio propio para un ( s'ablecimien-
to, todo en buen estado. Compostela 142. 
1299 6 4 
Se venden sobre cuarenta m i l hojas de R A M I E , 6 
sea L E N G U A D E V A C A . So conducen á cualquier 
punto por las líneas del Oeste ó Villanueva. 
Para tratar de precios y condiciones pueden d i r i -
girse por carta ó personalmente á D . Juan Morales. 
Calle de S m A g u i t ' n n . 55 
A L Q U I Z A R , 
donde también so pueden ver las muestras de dicha 
planta. C 184 8-2 
U N M I L L O N 
D E SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 14= a r r o b a * 
d e a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C , de 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U L N E S & M I I Í I Í A S . 




t í Participando de I&a propiedades Jol a » d o s 
y del E í i o r r o , estas Pildoras convienen es- ¿1 
» p e c l o l m e n t e c n las enfermedades tan varla-
t das qu« i lelermina c¡ j é r m e n escroItUoso 63 
^ {fumorcs,ol)3tn¡y:io»-.iy humores Mos,etc.] ,w 
' afeoeidnescoiHrahte cuales son Impotentes Sj 
J los simples ferruglíioaos"; en la C l ó r o u i s ^ 
•t(cúlorcspdli4os),lia-jico-ei-ec¡.{/toresMancas), X 
) la S lmenor rea . [meintruí ' .c i n nula ó dífi- $ 
)C:'2},laTÍ3i5,la S i aUe ccns t l t ao lonc l ce t{ s> 
i En fin, ofrecen A los p rác t i cos u n agente ® 
1 terapiiullco de loa mas ené rg icos para cstl- 3 
¡ mular el organismo y modificar las constl-w 
i tuclones l imá l i cas , débi les ó debilitadas. | | 
N . B. — El loduro de hierro Impuro ó al-Sf 
i teradoes un medicamento inflél ó I r r i tante 69 
'Como prueba de pureza y anlcntlcldad rio© 
' las verdaderas P i l d o r a s « « aiancairil,; 
' eisljase nuestro sello do / 
, plata reactiva, nuoslrn ^ ^ ^ ^ . ^ 
i firma adjunta y el scllo^ 
i dslt ü n í ó n d e F a b r í c a n i e s 
Farmaciutíco de París, calle Bonapcrte, 40 
DESCONFÍESE S E LAS FALSmCACIONaa 
Las Perlas de Sulfato 
'iPcntide Quinina,Bromhidr ato 
de QuininayClorhidrato, Valerianato 
de Quinina, ©te,etc., delDr Clertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina tfuíwí-
camente puray de fabricación fran-
cesa, y están preparadas oor un 
procedimiento aprobado por la A.ca-
démia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se conserva indefinida-
mente kin alteración y se traga sin 
que deje ningún amargor. 
C a d a f r a s c o c o n t i e n e t r e i n t a p e r l a s , 
6 sea t r e s gramos de s a l de Q u i n i n a , 
E n a d e l a n t e c a d a p e r l a de q u i n i n a 
d e l Br Clert&n llevará impresas l a s 
palabras "Clertan París". 
MOJA. — Es absolutamente QiL&tt***. 
ladispensable exigirla marca : 8 p C X J ^ ^ 
8» venda al por menór en /a msyor parte 
de las Farmacias. 
FABRICACION Y VENTA POR MAYOR : 
GA^A L . FRSRE„ 19. Rué Jaoob. París 
A s r s H o A f t i 
Proveedores privilegiados do S. M. el I ^ í 
Porlncal, de 8, M. el Roy da KapftBa, de S. « . f 
Kev de 1^ HolenM, de S. 11. el Uey de Rumania 
dr a A R. «• KciiWÓ de Egilpto. 
r u P A DEu :aa:S Í E U I B E S 
iMHEna ^ fieüavi'o, Mcohol j aguaarfl» J* HOMO; 
CAS/' . J-'UíiOADA EW 16S4 
NUMEROSAS «EíftLLAS EN TOOAS US EXPOSICIONES 
, s f c ^ O á C i i a 
¡aJ Exposición International 
felá A M S T E a n A M 1883 
^1 Diploma do Honor 
' c ^ f ^ C ^ ^ ' ^ 
S. ' -ANCU - AWAftíCJ-O - V E B D « 
E5.CO y Y K I P i - H ¿>fc.CO 
ESTA M A ROA D K H . . « . « TOff* COXCÜRRBKqU 
^ paposltariosea [a.HABANA C BÍ-AUCH y C 
al CLORKIMD FílSFA'ÍO i i CAL CREOSOTAOO 
Empleada con buen éx i to eu ¡os llospitalea 
de Pa r í s y recomendada por los Módicos 
de W d o í pa í s e s contra : 
TOSES» p s r a T n ^ M S E s a 
I E N F E R i « E D A D £ ' á nr-i. ¡ P E O ! O 
Y E L RAQDÜTJSRiSO 
(de ios Xliloa atituladoz y dlefformea) t 
SV. VENDB ES LA CASA BE ' 
L . P A U T A U B f i R G E & C», m Julas Cfsar, 22, ?AttIS j? 
Y El» LAS PIUNCIPALE3 FARMACIAS Y DaOGUURIA* 9 
T a m b i é n ae vende n a producto a n á l o g o í 
e n í o r z n a , de C á p s u l a s * 
o 
í ¿ n ¿ : . M . - - ^ - ^ 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam i 8 8 3 
NUEVO APARATO _ 
do D e s t i l a c i ó n c o n t i m m , de E G a M r l 
m. 48ád« 1» 1' derAllacíoa, da bnon saSer al 
ROM, AGUARDIENTE, ESPIRITU DE VINO, (to. 
X U E V A S ' P E R F E C C I O N E S 
á Iw ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, íit, 
Se envían franqueadas laslnstruoclonescon los precios 
Cu . rad .os jpor l o s C I G K A . I R U J I J O S 
Opres iones , Too, Conotipnüaa, Xetiralgiaa 
Venti por mayor: J , E S P I C , 20 , calle St -Loraro , Par is . — Exigir la llrma i 
DBP0SIT0S en TODAS lía PfílllOlPALíS FAHKACIAS do FRANCIA y del ESTfíANCERO 
TINTURA INGLESA INSTANTANE 
L A Ú N I C A p a r á t e ñ i r los Cabellos y la Barba en todos coloros, 
ca s t año claro, ca s t año oscuro pelo moreno, v M Í Í W S J N D E S E W Q n A S A B antes de su 
ap l i cac ión . — Se garanlizon los efectos. 
| Depósito general en la Habana i L A R E B N A D E L A S F L O R E S . DORIA YMILHAU,suco" de Cufi/oyC 
SALONES ESPECIALES I'ARA APLICACIÓN UU LA T i n t u r a I n g l e n a . 
Medalla de Oro, Paris 1 8 7 5 ; de Bronce, Paris 1878; Exento do Concnrso, Paris 1879. 
C u r a c i ó n s imple y m u y etlcaz de todas las A f e c c i o n e s Ag-udas y C l ó n i c a s . Uso 
discreto y absolutamente siu peligro, de los medicamentos Calmantes, Gautemantes, 
T ó n i c o s y Preseivailvos, — Las B U J I A S F ' O H . T A - S . E n i B D I O S KSTÍTMAX , obran 
durante varias horas consecutivas. Imp iden seguramente la fo rmación de los encogimientos, 
LA G A J I T A D E 12 B U O I A S R R V N A L S E E N C U E N T R A E N L A S M E J O R E S F A R M A C I A S . 
, i E & E - S r J W . ^ S j » F a r m a c é u t i c o , S , U n e d é l a T a c h e v i e , P A R I S . S 
C H L O R O S 1 3 
C o l o n e s p á l i d a s 
D E B I L I D A D 
F l o r e s b l a n c a s A N E M I A 
L I C O R D E L A P R A 
A L A L B U I M I N A T O D E H I E R R O 
E s e l m e j o r de los ferruginosos para la c u r a c i ó n de las E n f e r m e d a d e s 
de l a P o b r e z a de l a S a n g r e . — E m p l e a d o en los H o s p i t a l e s . 
PARIS: C O L L I N y C , 4 9 , R u é de Maubeuffe, y todos farmacias 
i NUEVAS OBLEAS ÁZIMAS OVALAS E. GORLiN | 
0 3 3 , R u é des F r a n c s - B o u r - y v o i s - F A R I S V 
0 I M l e n - G i o n . E C o n o y a l D l e , l E ^ j p o n i o i o r i . " t T n . i v e r s a l e 1 . 3 3 3 ¿ 
La hecbura de esta 
Oblea, la haco mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande, 
BRÉVETÉ 5. G. D. G. 
L a máquina de cerrar 
estas O b l e a s se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rApidnz de cer-
rar varias obleas a la voz, 
y por su precio módico-
Depoulturloen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 
Cada Oblea podiendeso cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaüos 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
i?IUBPAÍIADCI AI, wsmraü 
C 3 3 e a : ^ & * * j ^ ' ^ r i > P E R S T O ^ 
n » i G S - s s r a ? i O 
á l a P A P A Í N A ( P e p s i n a v e g e t a / ) 
Es el m a s p o d e r o s o digestivo conocido hasta la fecha para combatir l a s 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó I V I I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó S A A G O 
1V1ALAS D I G E S T I O N E S Y D I F I C Í L E S , C O N S T I P A C I O N E S , E T C . 
UNA COPITA AL ACABAP, DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en I ' a r i s : E . T B O U E T T E , i s , rice des TmmeuUes-Industriels. 
Eiijir el Sello de la Union de los Fabr icantes sobre el Frasca para evitarlas falsificaciones. 
X J e ü o s i t o s e n t o d a s l a s j p r i n a i i p a l e s F a r m a c i a s . 
T i VINO DEFRE8N 
TONI-HUTRITIVO 
E l T i n o f i e j P c p t o n a D e f r c s n e es el mas nrecioso do los t ó n i c o s , 
cont iene la Obra muscular, e l h ie r ro h é m á t i c o y el fosfato de cal do la carao de 
vaca, es el ú n i c o r econs l i l uyeu lc na tura l y completo, , . 
Esle « l e l í c i o s o t i n o , despierta e l apeti to, reanima las fuerzas de l e s i ó -
ma"^) v me io ra l a d i g e s t i ó n ; os u n reconst i tuyente s in igua l porque contiene el 
i . £ l . N I E \ T O ( Í Q los m ú s c u l o s y d é l o s nervios , detiene ia c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
la sanere acotada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de la co lumna vertebral . 
E l V i n o d e J P e p t o n a ü e f r e a n e asegura la n u t r i c i ó n de las personas á 
auienes la fatiga y las inquie tudes m i n a n leu lamente, nu t r e á los ancianos, 
supr ime los peligros del c rec imiento eu los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La F e p t o n u J O e f r e s n e ea a d o p t a d a o f í c i a l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
l o s H o s p i t a l e s de P a r i s . 
DEFRESHE es el primer preparador del V i n o ü e J f e p t o n a . Desconfiar do las imilaciones, 
POR MENOR : E n todas las buenas -««o^ » 
Farmacias de Francia _ ^ ^ S ^ - ' ^ ^ ¡ ^ ^ ^ ! ^ ^ ^ : : V ^ y ' i 
y del Extranjero. ' 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D E 1889 
l Z > O S P L A T E R I A C H R I S T O F L E 
L A M A R C A D E F A B R I C A 
y el 
nombre C H R I S T O F L E 
ücicas Garantías para i l comprador 
con todas 
sus letras 
F L - A . T E - A . I D O S S O B R E I M I E I C A - X J B X J A . I T C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede nacérsenos sino con detrimento de ta calidad, mante-
nemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles ai principio que nos fia proporcionado 
nuestro éxito: ¡ p a r x a s j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a j o p o s i b l e . 
Para éottar toda confusión de los compradores, fiemos mantenido igualmente : 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado nace cuaren ta años nos na demostrado necesaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no líe o sn la marca 
de fábrica copiada al lado y el nomJjre C H R B S T O F B - E en todas letras. 
C H C K X S T O ^ X . Ü I fie O " , e x x ¡ P e l é i s 
